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ASSIGN ATURAS: 

CAPITAL, anno 20$000 semestre.. 12Í000 
INTERIOR, anno 24$000 » . . líiJooO 

EXTRANQEIRO, anno 50$000 
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AVISOS 
«8TA roTJKK tÂDR MAIOU OZBOULiçlO EM 

TODO O IBTKBIOH CO EBTADü 
nscziiPTOBio—Jlua J6 da A'jttimbro 11 

Caixa do Correio, P. Kodereço telegr. Ccmmndo 
Teiepbon© n. 561 

Hfto BRentcs desta folha OS srs: 
No Rio—Livraria MoafAlvcrae, tua do Ou* 

vldor, Hl 
iíM HANTOS—Joaquim 8"*roB Janior . 
KM TAUBATÉ—AIVWD Guerra. 
IiM PIRACICABA—Joaquim Lui«. 

C O L L K r > I O 

G Y M N A B I 0 I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 

Obras completas do fallecido dr. Luiz de 
Castro, antigo rodactor do «Jornal do Comraer-
cio». 5 volumes, 158010. A' venda nesta typo-
grapMa. Pelo correio, 17$000. 

Dr. Bettencourt Rodrigues 
DA 

Faceldade de Modicina do Paris 
Membro da Acadouia Real das Hciencias do LiabOa 

Oflicial da Academia de França 

&.*idtncin—Ru% da Liberdade. 149. 
CtrntuUorio— Roa 15 de Novembro, 22, ao 

•eio-di». 
Ttltphonê—*001. 

C A S A I I O L L E X D E H 
Pianos,livros,musicas e antigüidades 

Ti, RUABENJAMIN CONbTANT, 22 

A g u a i n < | l c x a « l o G r a n a d o 

tônica, «ntl-felirll o Rperltlvt, exccllonto v* 
bfculo para RdmlDlBlrftCçllo doi saes lodaradoi o 
M-senloso*, preventiva do, deínrraujo. gaste»— 
Intoatlnaoi. 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO. — Tem ma »sc-n('a i rua da 

Boa Vista, 8 - U. Boildoucla, ria de t . Joio. 
I«0. 

M I T Í Õ S O õ x t M Ü Í I T C . 

MÜDAUAM-SE PA11A A 

I=1UA D E S . B E N T O , 2 0 

. I O Í I O N o g u e i r a . J i u j u u r i b e 

tom o t e " cscrlptorlo do advocacia (fundado cm 
1WÍ0) cm b. Manoel do Paraíso 

O L E I L O E I R O 

M0RP.1RA CAMPOS ó sempre encontrado era 
•eu escriptorio na rua Marechal Deodoro, 8 A 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PEHNA 
Residência e consultorio : rua Direi-

ta, 10 A. Tolephono, 42. Consul-
tas, do 1 às 4. 

TELEGR A M \ S 
1 •«« 
StRVIÇO tSftCIAl 09 "ÚOlfWJICN DE SÍO PAULO., 

RIO, 18 

0 Dutrio O/ficinl dovo publicar ama-
nha n modificação do regulamento so-
bro a venda do bilhetes do loterias 03-
taduaes no districto federal. Ao Hior,-
nio tempo, providenclatà sobro a fis-
cal Isação das loterias foderaos. Isto 
fez Pohl tjno as ncções da «loteria na-
bloüal» tlvoisum hojo graudo procura. 

— 'íelegraninms do Juiz do Fôra, 
hojo recebidos, são completamente 
trnnqulllieadores rebre a moléstia qlio 
alll apparcceu. 

Na hospedaria de immigrantes da-
quelia cidade melhorou do modo no-
tável o estado Banitarlo. 

— Abaixa tio cambio ó aqui attri-
bttitl» à incapacidade financeira do go-
verno. 

Afllrma so que só dous emprésti-
mos simultâneos, interno o externo, 
conseguiriam melhorar o manter a ta-
xa cambial. 

— O conferento da alfandega Jolio 
Ferreira Souto servirá na Delegacia 
Fiscal do Thesouro, nossa capital, ató 
ser ahi installada a Alfandega. 

ll/o nono curreip ondtntt] 

RIO, 18 

Corro aqui o boato do quo o cholora 
grassa com grande intonsldado em ISue-
nos-AIrcs. 

Dizem quo, no Hospício do Aliena-
do', a n.ortandndo foi quasi gorai. 

[lio noui corriipondtnti) 

RIO, 18 

A Companhia Sorocabana contractou 
Bois mil tonoladas do trilhos para as 
novas linhas, devendo reccbor o pri-
meiro fornecimento, dentro do 1)0 
dias. 

— O offlcial da Dlrcctoria dos Cor-
reios sr. IUyol vai examinar a agen-
cia do Graratlnguetá. 

— Ca ubio : 

Banoarlo, 10 1|8 a 10 5í10 ; 
Particular, 10 :i|H a 10 7|10. 
Soberanos, compradores, 23$. 
Apólices do 5 "Io, 1:013$. 
Ditas do 4 »[», 1:220$. 
Empréstimo do 1808, 2:150$. 
AoçOos da Unido ltuana e Soroca-

bana, do 25 •'[», 2:1$. 

(Do «oi», corrttpondmtê) 

SANTOS, 18 

Café: 

Venda-', 20.000 saccas, ao proço do 
1-1$700. 

Mercado, firme. 
Entraram 9.012 saccas. 
Sahiram para os Hstartoa-Unidos 

10.080. 
— A Mesa rendou hojo 50:050$208. 
— Cambio bancarlo, 10 3(10. 
— Movimento marítimo. 

Kntradai : 

Vapores : nacional Planeta, do Mon-
tovldoo o linonos-AIres, consignado no 
liloyd Brasileiro; allom&o Corytiba, do 
Hamburgo, com vários gonoros, a líd. 
Jobnston. 

Bahidas : 

Vapores : nacional Plane!a, para o 
Rio, allem&o Santo», para Hamburgo, 
com café, allemao Pelota*, paru Bito-
nos-Airos, o a barca dlnamarqueza 
Júpiter, para Barbadas, om lastro. 

—Chogou hojo, do tardo, o coronol 
Plros 1'orrolra. 

—Quando so dirigia hontem para 
CRto porto, o vapor ingloz Portugucie 
Princc soltrcu avarias na machina, na 
altura da Moolla. O vapor fundeou, 
entrando iiojo, a roboquo. 

iVo Huiiu torreipoHdtnli) 

I 1 U E N O S - A I R E S , 11 

A sltuavflo polltlu t continua no mes-
mo catado. 

Correm novattiohto boatos sobro a 
próxima demissão do sr. Saenz Pcíla, 
upezar dos esforços quo emprega para 
organlsur ministério. 

LIMA, l ã 

O general Cacetcá entrincheifoit-ie, 
ostando fcsolVido a defender so a lo-
do transe. 

E' provável quo os rovoltosos ata-
quem a capital, 

PARIS, 18 

O ministério apresentou pedido do 
demisslo ao presidente eleito. 

A lmpl-ohsa, 4 excepvflo das folhas 
radicacs o socialistas quo atacam vio-
lontamento osr. FelLx Fauro, recebeu 
com domonstravfies do alegria a cloi-
çlo do novo presidente. 

As folhas inglezas, allemüs, Italia-
nas o belgas approvam também a elei-
ção daquello homem do listado para 
o alto cargo do presidento da Repu-
blica. 

LONDRES, 18 

E' provável quo o cardeal Vaughan 
parta broveinento para Roma. 

S. PETERSBURQO, 18 

O governo do tzar concentra forças 
om Vladivostok, porto 110 mar do Ja-
pão. 

(ifcfo!) 

•rãh. 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNfNCIOS, linha ' 160 réis 
SUCÇÃO LIVRE, linha 250 ròia 
NA PRIMEIRA PAÜINA, linha 500 réis 

l*u<j;tin<'iili> a d i a n t a d o 

0 JORNAL DO GOMMERCIO 
E O 

Banco da Republica 

POBMENOitES INÉDITOS 

CaUSOll grando Impressüo no publico 
a discus.-Ho travada, ha dias, entro o 
Jornal do Comnienio r, o dr. Rangol 
Pestana, presidento do Banco da Ho-
publica, a proposito da pro=sAo liiió, 
duranto o estado do sitio, fira feita 
sobro aquella folha, para saldar a sua 
divida. O volho orgam da nossa im-
prensa aprosunton provas o óo:'» 111 Mi-
tos o defondort so com todo 0 vigor. 

Pelo seu lado, o dr. Rangel Pesta-
na aparou a penna o respondeu nllo 
monos calorosamente, 

Estamon om UilU epocha do ajusto 
do contas, o nlo admira cada um 
procuro, p^Ora ((tiú ha llljêrdado de 
imprensa, pugnar pelos jitoptios into-
ressos o truacr u lu í as injustiças o 
oppressA^ qU 0 soffreu em tempos 
unormaes. 

Por maiores, poróni, quo fossem as 
divnlgaçOos feitas polo Jornal sobro o 
quo so passou entto cito « o Ballco, 
[iarcíeit rioò quo alguma cousa havia 
quo ollo n&o dizia o quo, entretanto, 
talvez fosso interessante conhecer. 

A nossa missão 6 informar o pu-
blico o, por isto, mottomo nos era cam 
po, para ver so descobríamos por-
monores Inéditos sobre esta ques-
tão do sumtno alcanco, poÍ3 quo atfj-
cta uma santa liberdade : a liberdade 
do pensamonto. Tanto esquadiinhinios, 
qtto ufinal conseguimos obter as infor-
mações quo o leitor vai lfir o cuja 
veracidado podemos garantir, pois a 
pessoa a quem nos dirigimos conhece, 
como so costuma dizer, nas pontas 
dos dedos, esta intrincada questão, 
quo j á vem do longo. 

O Jornal, como 6 sabido, foi von 
dido pelo sr. condo do Villoncuvo íi 
actual sociedade em commandita, pola 
quantia de :!.5ü0:000$; mas o quo tal-
vez so ignoro ó a maneira por quo se 
elToctuou a venda. Os commanditarios 
tinham proropto o seu dinheiro para 
o pagamento integral ao sr. condo do 
Villoncuvo. No momento,porém, de as-
signar a oscriptura o do entrar com 
30 °/o daquollo proço, um dos tres 
procuradores daquello vundodor exigiu 
a hypotheca dos bens do raiz, cm ga 
rantia dos 70 •/„ cujo pagamento, con-
formo convenções estipuladas, sò se-
ria feito a tres o a seis ruezos. Atinai, 
graças a um alvitre lembrado pelo 
(lnado conselheiro Duarto Silva, do 
Banco da Republico, ontao do Brasil, 
propoz so ao sr. coudo do Villoncuvo, 
por telogramma, pagar-lho toda a som-
111a ora apólices, (ouro) do 4 » o ao par, 
do quo o Banco queria safar se. No 
caso do ser acceita esta proposta, o 
Banco daria aos compradores do Jor-
nal as apólices ,com desconto quo re-
duziria o preço do compra do algu-
mas dezenas do conto.'. 

Assim so fez, dando o Banco o pra-
zo do dous annos para saldo da con-
ta. A socledado do Jornal foi f,i:i laja 
sem um vintém do Incorporaç! >. o 
todos os quo tomaram quotas e. p la-
vara pagai aa integralmente, dentro dc 
seis mozos. 

Ao chegar o termo do.í dous nnnos, 
a commandita foi transformada cm 
commandita por acçOes, sondo emittl-
dos 3.000 contos, em debentures do 
7 % , que deviam ser collorados logo 
quo o Banco propuzosso u liquidação 
da sua conta. 

Dou-so dopols a transformação do 
Banco do Brasil em Banco da lie pu-
blica, com caracter político, o o sr. 
Josó Carlos Rodrigues tratou logo do 
liquidar o debito o mandou Imprimir 
os titulos, o que lovou muito tempo. 
•U 0111 fevorelro o março do 1H!)3, 
aquollo senhor tinha falado com dous 
corretores da praça do Rio sobro a 
omissão; mas o estado da praça era, 
então, pouco satlsfactorlo. Depois, veln 
a rovolta <1 o redautor chofo do Jor-
nal tevo tio retirar-se, para nlo ser 
preso. 

O quo so passou depois, Isto 6, o 
pedido do ronovaç.lo do prazo, as (:l-
vorsas propostas tio pagamento, u tro-
ca do correspondência entre o procu-
rador do Br. Josó Carlos Rodrigues o 
o dr. Rangel Pestana, 03 dons sjudi-
catos quo so formaram para a compra 
do Jornal, tudo isto j á foi nurrifh, 
longamento nas columnas do velho or-
gani. 

Ha, porém, aluda alguns permeuo-
res característicos quo merecem sor 
conhecidos. 

Logo depois do encerrada a conta 
do Jornal, um amigo político do mi-
nistro da Fazenda, o dr. Fellabollo 
1'rclro, foi ter com o" procurador do 
sr. José Carlos Rodrigues, o offereccu-
llio «ous bons offlclos nesto negocio, 
dizendo-lho quo, no ifaicaraty, nfto ha-
via mulo do no falar bom u respeito 

do rodactor-chofo do Jornal; que os 
redactores do Tempo estavam procu-
rando obter o Jornal; quo ollo mesmo 
(o amigo), Havia Sido iontildaJo para 
tomar conta da folha, uias, como ami-
go qtio era do sr. RodriguoS, n.lo lia-
via acccilado d corivlté. 

Na conforencia quo tiveram com o 
conselheiro Loonardo, na Tijuca, os 
drs. Rangel Postãnit 0 Qistcllo Branco, 
(Jlreétofw ortlclacs do Banco da líepü-
blica.ão primolro destes dous cava-
lheiros, depois do procurar fazer ver 
ao sr. consolhoiro quo as cotisas do 
Jornal iam mal o quo oram precisas 
niadanías 110 pessoal, lembrando o sr. 
Honriquo do Villoncuvo para gerento, 
accrescentou quo o sr. José Carlos 
Rodrigues nílo estava do aecôrdo com 
a ordem oxlstontu do oonsaç. O sr. 
conselh'lio mostrou-so surprohondido, 
pois, disso, quando falloccu o dr. Luiz 
do Ca-itro o o condo do Villonouvo 
propoz a nomeação do sr. José Carlos 
Rodrigues para dirootor da folha, ollo, 
conselheiro, oscrovou-lho, dizendo quo 
hüo sorvia absolutamente, /ioc »;<• fc/j,'-
blícmio. 

. Quando so retirou do campo o sr. 
Henriquo do Villenouvo, apparcceu o 
"ir. corortei José Ferreira Ramos, aodo 
da firma commorcial do Marlani lUmos 
ü C. o presidento do Banco Hypotho-
cario. Foi ter com o sr. João Lopes, 
procurador do sr. Josó Carlos Rodri-
gues, o dlase-lho quo lho vinha olTu-
1'occr a Única ponte de, tfilracio para 
0 Jornal; quo o marechal nfto trata-
ria absolutamente com o sr. Rodri-
gues; quo a proposta do compra quo 
ia fazer ora ató ondo podia chegar; 
insinuando que, sn o Rodrigues qui-
íesso procurar um testa, do ferro, 
poderia continuar a guardar a-i siia« 
accflos na ilovi soílcdatie. 

A lista dos cavalheiros apresentada 
pelo sr. Ramos, para compra do Jor-
nal, pela quantia do A.jiOO contos, 
ro'1'punha Iti dc 2ô nomes, o iodos 
elios reunidos tinham asa gnado apenas 
300 contos 1 

Quem entrava com o reato'.' O 
Banco da Republica, pob que (sta 
proposta, como a do tr. 11 "nrWno de 
l"il!biiedvé, era apadrinhada pelo dr. 
Rangel Pestana. 

A situação tornou ao grava para o 
Jornal, tanto main quanto o jjyndlc»-
•o Hamon olitIVviã óm H. Patilo a 
cessáo das acçOcs portenccntes.ao grii-
10 Prado, isto 6,. Uo3 drn. Martlnlio 

I 'fado, Rdiiérdo Ti-.ldo, Eiias Chaves, 
mias Fausto o Antonio Augusto Mon 
teiro de IJarroa, se bem que, pelo 
contracto social, nenhum delics pudes-
se vender seus quinhões, som consen-
timento (-.'crlpto do Socio SoildüMo, dr. 
J. C. Rodrigues, como foi declarado 
ao syndlcato Ramos polos proprios 
advogados a quem consultou para o 
fim de, so fosso possível, aunullar a 
organisaçáo do Jornal, 

Todo o Pflipenhd do procitradot des-
se socio solidário foi, pois, ganhar tem-
po o ver so so restabeleceria o regimen 
legal, do quo nada tinha a temer. 
Quando o Banco viu quo so approxi-
mava o dia 15 do novembro e quo so 
desfaziam aos poucos as esperanças 
do ver perpetuado no poder o mare-
chal Floriano, sabendo quo o Jornal 
la sustentar o governo do dr. Prudon 
to do .Moraes o querendo, ao contra-
rio, reter esta grando força para o 
lado do marechal, jogou a ultima car-
tada, — uma cartada desesperada—a 
de mandar cobrar a divida judicial-
mente, — esquocendo-so de quo o de-
vedor, desde abril, offorcctra ao Ban-
co pagar 27 % á vista e o resto a 
0 n1e7.es, isto é, em outubro. 

A situação tornava-so desesperada 
para o Jornal. So o Banco tivesse re-
cebido o pagamento do parto (La divi-
da, a empreza iria dispondo, aos pou-
cos, dos seus dobontures o a saldaria 
plenamente. Mas, retidos os debentu-
res polo Banco, e no meio do ura rei-
nado du terror, quo estabelecimento 
do credito iria fazer ao Jornal aquel 
lo adoantamento 1 

Oa grandes males, porém, nuggo-
rcra os remédios heroicos. Itesolvou-
so fazer ura nppçllo ao publico, emit-
tindo novos debentures, para o res-
gato dos que o Banco recusava entre-
gar por paroollas. A emissão foi ura 
grande aucccsso. O empréstimo foi re-
solvido num sabbado, annunciado, 110 
domingo seguinto o aberto até o outro 
sabbado immediato: todo o capital 
subscripto devia entrar do uma vez : 
nao so achou um só banco quo qui-
zesao dar o seu nome, ató para sor 
depositário das sommaa recebidas, o a 
empreza fez a emissão por meio do 
uni corretor. No sabbado aprazado, 
estando recolhido grando parte do ca-
pital, um dos socios da ompreza foi ao 
Banco solicitar mala dous ou tres dias, 
para integral pagamento, além doa oito 
dias quo II10 foram concedidos. Isto üie 
foi negado I 

Eram 3 horas da tardo o o socio, 
condo do Wilson disso ao dr. Fer-
nando Lobo : « Hojo ó multo tardo ; 
mas, segunda-feira do manha, o t se-
nhores terão aqui toda a somma quo 
o Jornal devo». Os dlrcctores nao es-
peravam esta resposta. Mas, com ellei-
to, na segunda-feira, dous carregado-
res lovavam 2.313:000$ — capital o 
juros ató aquella data. 

Duranto quasl todo o dia, dez em-
pregados do Banco contaram aquella 
enorme somma, exigida do chofre, do 
uma empreza respeitável, de uma das 
melhores firmas desta praça. O velho 
Jornal sahiu se galhardamente da lu-
cta. Alll nao houvo capitulação do 
principio». O Jornal nao falllu,—como 
mandavam tolegraphar para os jor-
naea do Rio da Prata 03 amigos rio-
graniienses dos frs. Pestana o Fer-
nando Lobo. 

« Preciso accrcscentar, disse, era ma-
téria de conclusão, o nosso informan-
te, quo o Jornal nunca foi nem o or-
gani do inonarchistas. A idéft do m-
hantianinoio foi lovantada pelos drs. 
Follsbollo Freire n Pestana, quo cobiça-
vam esso oxrellonte omo ; o a verda-
de é quo o dr. Rodrigues lhes dovia 
dar um abraço apertado, em vez do 
discutir com olloa, pois a salvação do 
Jornal provelu Inteiramente do facto 
do que, desejando ambos o osso o espe-
rando cada um delies arrebatai o pa-
ra si, perderam tempo precioso com 
Isso.» 

Taes foram, fielmente transcrlptas, 
as Informações quo obtlvemos sobro 
esto eplsotllo curioso du historia da 
ilbordado do pensamento 11a Republica 
dos Estuilos-Únldos do Brasil o ao 
qual nao acercscontumos nenhum com-
mcnturlo du uussa lavra. 

MOTAS O 
DR 

Um revoi toso 
I V 

Pi machina in ferna ! 
Durante os iongos mozes quo dufoK 

a lueta em que nos empenhámos o 
0111 que fomos vencidos, dovido a cir-
cumstancias quo exporei mais tardo, 
Ura dia nfo "o paseon s»!n oue as fa-
lhas do governo, desnaturando touos 
os factos o commontando-os polo sou 
prisma, 1103 cobrissem das maiores in-
jurias quo so pódom lançar ora rosto 
G mn homom, per!» poil̂ rem aislin in-
censar, 110 altar por ellas orguldo, & 
sou deus, o sou idolo: o marechal 
Floriano Peixoto. 

Mas, felizmente para nós, cada qual 
nesto mundo tem a -sua vez, e, já quo 
0osso aijora dizer toda a verdade, 
quoro (íontar uni dpífiddiü, qtio, erri 
sou tempo, foi qualificado do boato 
mentiroso, do calumnia, mas quo o fu-
turo historiador desse período da his-
toria pátria jíddcrS, «eni remeto do 
errar, estampar no sou livro. 

Em uma tardo do setembro, esta-
vamos á mesa do jantar, o almirante 
Mello, vários paizanos o ofliclaes, en-
tto cllesi eu, quando no approítima do 
dlmiraiiio o ollicial do qdíirfd (i IHc 
entrega nra embrulho. 

— O quo ó isto? pergunta-lho 
aquollo. 

— 15' Um objeeto quo um catraoiro 
acalia de vo3 trazer, tiizendo quo para 
Isso tivera oiJorri (to i<|rt pai/ánq: i«)j 
caes Pharoux — respondeu o oltlciai. 

— Bom ! Ponha ahi. 
— Pois v. exc., observou o deputa-

do Jacquoa Ouriquo, recebo objectos 
(.0 jiwiroáá dtí,.oi;he';lda" " (»i>cm tt-
be o quo ahi haverá ? Talvez soja al-
guma cilada. 

— Qual ! disso, por sua vez, o capi-
tão do fragata Alexandrino, 

13, Irv.iiltarijfl-s.e, dirbje se para pei-
to do airiiirauU, dcstüibiuiKa ciW: 

dado o objeeto, e v í so, cutao, quo ó 
uui livro da legislação antiga, do 
1852, so me nao falha a memória, sa-
Hlrtdd-Hie do dentro duas fitas termi-
nando cm rotulos do t iaP°', Com estas 
palívras ' Piratas, BrUiqemntè1. 

Mas. a o desembrulhar, cal um p"j 
amarcllado r preto, quo desperta a 
attençao do almirante. 

— Nao vá ser alguma machina in-
fernal I observa o coronel Jacques Ou-
rl",ue, cuja dese ondança salvou a vi-
da do almirante, áeria melhor, ante* 
de abrir o livro, mergulhal-o nagua. 
So dentro houver alguma matéria ex-
plosiva, licará assim inutillaada. 

O conselho foi seguido em bôa hora. 
Passado algum tempo, a suspeita trans-
formou-se era certosia. era, com ePeito, 
uma machina infernal, engenhosamen-
te feita, que alguém onviára ao almi-
rante. 

Todas as folhas do livro o a capa 
estavam grudadas, e, 110 centro desta, 
havia sido recortado um buraco. Kra 
ahi dentro quo estava depositada a dy-
namlto c a polvora. As duas marcas 
erain as espoletas. U plano era t io ma-
chiavellico como simples: 

Na Camara, acabava de sor discutida 
calorosamente a questão do votar uma 
lei considerando-nos como piratas. O 
almirante recebia o livro do logislaçlo 
o via as duas marcas cora as palavras 
Piratas, Bcllijerantea. Presumia que 
algum amigo lho enviára o livro, para 
estudar a questão, puxava pelas mar-
cas o dava so a explosão. 

Felizmente, a tampa da capa quo es-
condia a dynamito estava mal gruda-
da, e assim deixou passar um pouco 
de polvora, quo veiu dar o signal do 
alarma. 

Acto continuo, lavrou-so uma aeta, 
quo foi asslgnada por todas as pessoas 
presentes Je, no dia seguinte, o primeiro-
tenento Belfort Guimarães, secretario 
do almirante, lovou a infamo machina 
infernal e a respectiva aeta u todos os 
navios do guerra extrangoifts surtos no 
porto. 

A impressão causada foi a mais des-
agradável possível, admlrando-so todos 
de quo uni governo apregoado legal se 
servisse do meios proprios do assassi-
nos para abafar a revolução da armada 
brasileira, quo, esta, so batia lealmen-
te, á luz do dia, com a3 armas empre-
gadas pelas nações cultas. 

Mais tarde, soube-se que o marechal 
Floriano esteve em determinado ponto 
do littoral, aguardando o otfeito do seu 
instrumento do destruição, o ó natu-
ral quo nao pudesso conter tini impo-
to do cólera, ao ver que, mais u.na 
vez, os seus planos abortavam desastro-
samente. 

Digam agora nn pessoas de bem: de 
quo lado estavam os assassinos, como 
estampavam as follms do gove rno ? A 
bordo da esquadra, ou no palado do 
Itamaraty V 

(,) reservados tcdoi ca direitos do nuctor 

(Cunthiúa) ' 

Esmolas 
A nossa Caixa dou pobres recebeu 

hontem: 

Do sr. Francisco Agundé, cm 
memória da mao do D. 
Fanny Onidotti . . . . HiíOOO 

Quantia encontrada, ha dias, 
na rua 15 do Novembro . 25$000 

Total 35*000 

A Secretaria da Justiça remetteu ao 
juiz de direito do Lençées, afltu de quo 
informe, com urgência, sobre .1 veraci-
dade do facto, um exemplar do lota-
do de S. Paulo, do 15 do corrente, cm 
quo vem publicado, na Seeção Livre, 
ura artigo no qual so allega existir in-
compatibilidade, por parentesco, entro 
os serventuários do justiça daquelia 
comarca, srs. Francisco Xavier Dan-
tas do Vnsconceilos o Cândido Alvlm 
da Palma. 

Ao Club dou Fenianos agradecemos 
a graciosa carteira cora quo nos mi-
inoseou o quo contém 11111 convite 
permanente para todas us festas da 
briosa sociedade. 

« Requeira ao governo federal», foi 
o despacho que teve o requerimento 
do auhdíte italiano Cornolio Carlos 
Õosparlm Vlnnollo, solicitando natura-
lluuçáo brasileira, 

CARTAS LISBONENSES 
Dezembro, .?/. 

O ANNJ V7. 18'J l-O tjrçK S',s lltOOJfE 
t t iu CS 305 DIAS UUK II JE EXPIRAS* -
8 ITI;A ' ;?O EU o o e FICAMOS NO EXTF. 

RIOK E NO ISTEItlon-QtJADBO PKO 
FUNDAMENTE TUISTE, MAS PBÔ U.IDA 
MENTE VEBOAIJEIKO 03 DICTADOEF-H 

- TaAHtLBOS DA ÇJI.U0A1,X0 LIUEBAL 
—Novos C J.M CIOS foÍBUBls—BRA-
DA N NO DESERTO — U.MA PUKAÍE D& 

JORNAL T EMPO» . 

AO soír a Cítlraa horn da mela noi-
te do hoj", o aono do Ib 'Jt fícarí san-
do um grão do areia a mais descido 
na ampnlheta do tempo. 

Menos eandadra qno maldlçOos, so-
trettído om Portupal, o acompanharão 
na despedida. 

Como flcirio sendo designados na 
hiatorli hodierna dosto paiz oa 385 
dias que ora txpiram ? 

Abrangendo, num simples relance do 
olhoí, o oramo dai factos, k osto o 
quidro profundameníc tílíteima1; ô o-
fundamente verdadoiro da eltuiçJo om 
quo fleamoF: 

No exterior,—o doecredito, a hnmi-
lhaçao, a eÀtoíifio, 0 T»inondio. 

No interior,—um cahoa espantoso. 
E n plona vigência, o poder pessoal, 

o imporlo das camarlllra— o absolu-
tlsmo. 

?Ht& da fonstltnl«5o eda lei, o che-
fo do líítadó, 

Fóra da Constituição o da lei, oa 
ministros. 

O capricho, o arbítrio, a ambição 
arvorados om dirigentes supremoB. 

O rifreite cppculcado a justiça lu-
dibriada, a liberdade oSdítiíecMa o 
cuspinlnda pela baba immunda dos 
seus algozes. 

A anormalidado governativa retlo-
ctlpdo-sp o TI todos os ramos do ser-
viço pulllto 0 fi-'.i"t'lír. 

Nem uma nnlea instituiçüo rfrfe níto 
esteja ln ;araa naa accusações de mai j 
ou monos provarlcadora. A proprÍ3 
magl .tiatars judicial, inq'iinadn dc ve-
CFlidide jt corfapçío. 

A Inpuuiúa^c do3 franlcs crimino-
sos d indo alentos o incentivo aJ 
regramento. 

Infolicitada a communlJado o infe-
licitado o indivíduo. 

A i colonla3 ccrceadaB o A racrcô da 
raplnagetó; a fa^inda nacional arrui-
nada, o cotnmorcio dsaoCerUada por 
uma criso tremonla, as Industrias o;-
maga-las pelos impostos, a propriela 
do depreciada pela escvscz do dinhol-
ro o pela emigraçaa 3empre creseent", 
os redditos publieoa absorvidos por um 
exercito Inútil, por esbanjamentos, vo-
niagia o railveraaçOas do toda a es-
pécie. 

Em tolo, a immoralidaJe, ou tndo, 
o ap;'ropinquar-so do d .scalabro gorai, 
a derrocada completa, a morta desas-
trosa do um poro. 

Nas difTorentea elasseã, flo3do as 
mais elevadas ás mais intimas, um 
mal-estar Indetinivel, a desconfiança, o 
dosalonto. a apathia, o marasmo. 

Eis a situação em quo nos daixa o 
anno do 18!)!, —anno que llcaiá regi-t 
tado na historia hodierna do Portugal 
como ura dos mais nefastos para o 
povo portngnez o para a causa sacro 
santa da Pátria, a quo talvez multo 
cm hrovo nao possamos já cbamar 
nossa. 

Eis ao qno no3 reduziram os erros 
o os crimes dos nose03 governantes. 

Quo nos trará o novo annodol8U5? 
X 

Os dictadores prosoguem nos sous 
desatines o loucuras. 

As Côrtos, que doviam ser abertas 
depois do amanha, r3o o serão. 

Assim o resolveram o sr. D. Carlos 
o os sens áulicos. 

Mais uma voz, pois, foi calcada a 
pés juntos a Constituição do Estado. 

Tudo loto ó extraordinariamente as-
sombroso, o nSo tom similar nos pai-
zos constitucionalmonto regidos. 

Inverteram-so os papeif: agora já 
nao ó irrosponsavel o rei; b&a irres 
ponsaveia os ministros. 

Quem sabo se nesta invereao do at 
tribuiçõas o responsabilidades nao es-
tai á latente a possível salvação deEte 
pobre paiz ? 

A colligaçío liberal continúa, com 
louvável o consoladora tenacidade, a 
sua propaganda contra o ab3olutismo. 

Estiveram imponentiaslmos os co-
mícios realizados em Braga. Barcellos. 
Vizeu, Aguoda, Lamego o Sotubil 

Para so avaliar da importancla des 
saB roanifostaçOos, bastaria ailudir ro 
desespero com quo os jornaes vendi 
dos aa governo procuram, mentindo 
descaradamente, deavirtnar-lhcs a t,i-
gniflcaçao o aftonua- lhef o alcance. 

Nfto cremos, porém, como já di;ac-
mos. que 6urt'im o desejado cfToito o. 
patrióticas trabalhos da colllgaçfto li 
boral. 

O governo fica. E' raesmo absolu 
tanionte necessário q io vá até ao ffrj. 

Ello li cahlrá—como ha dias escre 
via O Tempo—qnando for corrido a 
tiro o a batata 

O n o s s a a n n i v e c * s n t * ã o 

Agradecemos, sinceramente penho-
rados, as oxpressões llsonjelras cora 
quo os nossos iliustrailos coliegas do 
Correio, Diário Popular, Hatiía, Tri-
buna italiana o Fanfula noticiaram o 
nosso annlvcrsario. 

Do mesmo modo, desvanecidos pela 
distincçfto eom quo nos honraram os 
cavalheiros quo nos visitaram on feli-
citaram por carta, cartão ou telo-
gramma, no dia do anto-hontom, apor-
tamos a todos cordialmente as mios. 

Folhinhas. 
Era bollos chromos, com blocos do 

destelhar, recebemos hontem duas fo-
lhinhas quo nos enviaram os srs. Sou-
za Sampaio & Leito (Ao Mercúrio) o 
Joaquim Arantes & ('., casa especial 
de viveres. á rua da Boa-Vlsta, 55. 

Agradecidos. 

Por decreto do 18 do corrente, foi 
txonorado, a pedido, o engenheiro 
Alberto Franco, do cargo do ajudante 
da 1.» ceceao da Superintendência das 
Obras Publicas, sendo promovido a 
esso logar o engenheiro JOEÓ Idallno 
Antunes da Porcloncula, actnal auxi-
liar da mesma repartição, o para a 
vaga deixada por eete, o engenheiro 
Rouiualdo Nunes do Souza. 

Chronica extrangeira 
<> j u l g a m e n t o <I<• e o p l -

tí"s<> l l r o y l u w 

Eram 0 horas da tarde do Eabbado, 
22 de dezotubro ) nolto cerrada, por 
esto tempo, era Paris. A' búcca da rua 
do Cherche-MIdl, onde llcam, dofrouto 
um do ontro, o edifício do tribunal e 
o da cadeia militar, cre» da uma mas-
sa negra do gento, muda de ancieda-
do, tréplda do impaciência, insensível 
ao frio o J chuva, esperando a cada 
momento sabor a decIsSc do Conselho 
do guerra a respeito do myaterioõo, 
horrível caso do capitio Dreyfus. 

A n"(ti";oela era secreta, o durava 
deslo manuí, Co"tin'tida dos trea 
dias antecedentes. 

As possoas quo tinham sido empur-
radas para dentro do portal, junto da 
estradaria qno sobe para a sala, senti 
ram abrir so uma pottn o, logo, ura 
rumor de voz?3 e do passos, onl cima, 
o as sontinellas postadas noa degraus 
porlllaram-ss, do baloneta armada: ó o 
capitão Dr.yfuo quo app3roce. 

Vem descendo, aos pulos, lépido o 
des-mDaraça&o, noflo que/n tra^a cons-
ciência leve, direito o quasi gálsnte, 
com a eua bonita farda de alamaros 
» torçaes, a cara detlavada, a luneta 
segura no ape/ir das sacudl-

delas, um vinco do riõo CcS laMos, , . 
apenas a cabeça um poucochlnho vol-
tada para a parede, coma por modés-
tia, Passa rápido, o desappareco por 
wma portinlm ao lado, cm baixo, er-
guoniío os íiòtílbroí, esfregando as 
raias, como quom resfolgá, u'J allivlo 
do um grando peso. 

Entra so na sala. Quatro bicos do 
gaz com anteparo3 do zinco deitam 
toda n claridade sobro as bancadas, 
até mela altura dos purcdcs. deixando 
tudo por cima no escuro. 

No topo. um crucifixo esconde o ros-
to na tombra Dantro d l teia. do um 
e de outro lado, estüo aponas, sentados 
i i tttas monas, oobro os ioua estrados, 
ocommlssarfo do governo o o advoga-
do do dofoza, acompanhado do sen 
secretario e do outro coüega. o, ao pó, 
ura sujeito muito tri.-to o pensatlvo. 
Dizem quo é um irmão oa cunhado 

'3p ; , lo Dreyfüi O commandanto 
Bnsset, do bigode o p4ra brancos, ro 
torcidos o cepc.aíos, tem o ar do quem 
vem do uma batalha, ondo ganhou 
uraa victoria. Na physlonomia franca 
do Mostro Demangn, n0ti-B0 certa 
tristeza, o, ca sua postura, o cançaça 
do uma iueía baldada. 

A's seto horas, retine ama campai-
nha. O tenente da guarda grita . 

—liombro armas ! 
—Apresentar armas 1 
En»ra o Conselho. O capitão Drey-

fus nSo está prosonte. A lei dispensa-o 
do assistir áquollo laneo trágico, 

Doante da mesa, do pé, kopl na 
cabeça, peito sahido, hirtos, gelados, 
alinham-sa 03 sete vogaes do Corisfl-
lho. O presidente segura nos dedos 
um papel quo vai ler. Estirando o 
pescoço, erguendo o papel á altura dos 
olho?, retesanda o braço o a mao, 
atha ao silencio da sala, como nma 
cutüaia, esta palavra só : 

—A sentença. 
Treme-se, ancoia-se. E elle, com 

uma voz estridente, incisiva, quocon 
tinira a cortar como aço, lfl a sen-
tença : 

-Em nomo do Povo francez, hojo, 
22 de dezembro do 1891, o primeiro 
Conselho do guerra, reunido em Paris, 
deliberou sobro o eegolnto quosito do 
accnsaçao: -O capitão Dreyfus, esta-
giário no estado-maior, ó culpado do 
ter entregue a uraa Potência c-xtran-
geira certos documentos, estabelecen-
do cora cila conluios ou combinaçOcs 
para lho dar meio do corame'ter hos-
tilidade» o do so aperceber para a 
gaerra ?» 

Rocebidos 03 votos do todos 03 juí-
zos, succossivamente, começando pelo 
menos graduado, a respoata foi por 
unanimidade : 

Sim, o roo é culpado.» 
l ;m rumor do colora acolheu as pa 

lavrai do coronel presidente. E, de 
repente, nma voz clara, alta, rompo 
das sombras da sala, como um reiani-
pigo qno a illumlna toda: « Viva a 
Patrla !> 

E o coronol presidento, qno mal 
pólo conter nra tremor do contenta-
mento, passa a lor os considerandos 
da sentença, concluindo pela citação 
das leis o applicaçao da pena do exl 
Ho o prislo perpetna om uma forta 
leza, procedidos da cxauctoraçSo mi-
litar. 

Finalmente, feita nova apresentação 
do armas pola guarda, o Conselho re-
tlra-so. o o publico r,ae, lonto o aca-
brnnhado por uraa dolorosa impres-
s o . 

Dahi a poucos minutos, o eommls-
earlo do governo des.io ao pateo do 
palneio. Formada a gnarda, o tenente 
de serviço vai buscar, dontro, o capi-
tão Dreyfus, qno appareco •'< luz iu 
dcelsa dos lampiões do gaz. 

Parando a tres passos da guarda, 
na attitndo militar do sc-ntldo, o mei-
rinho lé lhe a sentença, o o comman 
danto Brisset provino o de quo tem 24 
horas para Interpor recurso de ro-
vista. 

Durante o dia o a noite, o palacio 
da embaixada da Ailomanha esteve 
guardado por policias. 

O ministro o tolo o pessoal diplo-
mático estiveram foi a. 

Todos os jornaes clamavam contra 
o traidor, lastimando quo a pona de 
morte nao lho fosso appilcavel. 

Rochefort, no Intransigente, com-
para o caso ao do Bazàine, o diz que 
ó a mesma coraolia quo o governo 
quer «gora representar com Dreyfus. 

Outro jorrai avisa que a judiaria rica 
oslá ompreghndo as tentações do di-
nheiro a favor de Dreyfus. 

Outro, rebatendo as allusSe3 á raça 
o á religião do traidor, lembra que, 
80 JndaH ora judeu, também o eram 
os onzo apóstolos, qno te asnlgnala-
rem pela sua fldelldado o abnega-
ção. 

Desabafos. 

Pelo nossa Estado 

Foram a Informações á Superinten-
dência dós Obras Publicas os seguin-
tes requerimentos. 

Do Henriqna Dumont, pedindo pro-
r, gaçSo do prsyo para estabelecer o 
trafego do Ramal Dumont; 

Da Camara Municipal do Ubatuha, 
reclamando contia o pesbimo catado 
da rstrada quo dcisu uldado to dlrlgo 
ao Uiapeo. 

Pela cnitoslorima estatística mor-
tuarii publicada poio nosso collega do 
Diário, vé-so quanto aquella lidado 
tem melhorado, relativamente a hy-
i/iene, 

A mortalidade tem docrescldo de 
modo notavol, do 1831 para cá. Eni-
quanta quo em 1802 onumeio do obi-
tos ascendia a 4.251, apenas attin-
giu o numero do 1.140, no anno fin-
do. 

O quo ó doloroso, porém, ó a par-
te referente ao crescimento do obitua-
rio infantil Cuja aterradora propor-
ção vai a 40 % , eom peqnena ditfo-
reiiça. 

A» grandes obras quo alll so tóm 
roalisado, Concorreram edicazrnente pa-
ra e3sa enorme diííoronça, quo regis-
tramos com prazer. 

O qna so torna nocessario é estu-
dar o? eausas determinantes ris gran 
do raortaíida-h infantil, aliás, o infeliz 
monte, bastante eomnium no nosso paiz. 

E' osto um a6surapto da maior im-
portância nacional, a ser verdado que 
catamos resolvidos a tratar definitiva-
mente d», nossa regeneração physica. 

—O vapar AlUritá tronxe pai a osto 
Estado 129 immigrantcií. 

—Os raptos porderara toda u poo-
sla cavalloiresca do outros tempos. 

Agora, o raptor vai, a altas horas 
do dia, a casa do futuro sogro, dá 
o braço á raptada, condnl a aa apalu-
vrado domicilio do qualquer família, 
intervém a policia o tildo aea 
ba, roatrimoniando-se os dous. 

Exactamento o quo succedou com o 
sr. Abel Joaquim da Silva o Christi-
na, tutelada do um indivíduo residen-
te na Villa Macuco. 

No caso vertente, não existo o so-
gro, o que foi uma felicidade para o 
genro. 

—O creado do3 srs. Barth & C. , 
ourives á rua iõ de Novembro, apro-
veitou se da ausência de sous patrôos, 
emprestou do cofre a iruportaueia do 
4:0<)0t e fugiu. 

Decididamente a fidelidade, arsim 
como a verdade, só so pode encontrar 
om uai poç >, o ha dei sor lá bom no 
fundo. 

— O infeliz britador Antonio Augus-
to foi victimalo, anto hontem, por uraa 
onorae pedra, que, rolando do alto 
do morro rias Duas Pedras, veiu cs 
magil-o completamente. 

—Consta aa nosso collega do Diá-
rio que. a bordo do Planeta, ostao al-
guns offlciaos do marinha, rovoltosos, 
quo regressara ao Rio ó-j Janeiro, cora 
o fira de se apresentarem so govarao 
da Republica. 

CAMPINAS 

O Diário, na sua seeção -Pela Im-
prensai, transcreve na integra o ar-
tigo do nosso companheiro Luiz de 
Ca.tro, sob a opigrapho -'Dictadura Mi-
litar» . 

Agradecidos. 
—O nosso collega daquelia mesma 

folha, sr. Nogueira do Carvalho, já 
se aeha completamente restabelecido 
dos incommodos quo ultimamente o 
amotinaram. 

—Realisam so hoje grandes bailes, 
nos clnbs dos fenianos o Democráti-
cos campineiros. 

— O Correio também transcrevo, na 
nova seeção «Folia», parte do artigs 
a que a':ima noa referimos. 

Obrigados. 

BRAGANÇA 

Já foi descoberto o assassino do 
capitão José Luiz do Moraos, facto que 
nariámos hontem. 

O motivo que levou o auetor do 
crime. Francellino do Moraes, a arran-
car. a tiros, a vida da sua victima, nao 
está ainda bom averiguado. 

Parece, porém, quo o facto do ter 
a mulher da criminoso, a quem esto 
havia abandonado, vivido algum torapo 
om companhia do infeliz capitão, rião 
foi estranho ao laraontavel aconteci-
mento. 

Era todo caso, falta da asneio. 
—\ rua Nova do Comniercio está 

someada da lupanares. 
As famílias honestas quo tfai a des-

ventura d) alli morar, não podem 
chegar á janolii, da dia, quanto mais 
do noite, cm quo as Beenes de devas-
sllão tomara tal Incremento, qno a 
passagem so torna dlfflcil ató para 
os veteranos do cera batalhas. 

A anetoridado poli ial dovo precede r 
ao saneamento meticuloso daquelia lua. 

BM-CLARO 

Era um ribalrão quo corro próxima 
da via férrea, foi encontrado o cadá-
ver do uni Indivíduo de cõr parda, 
já om adeantada decemposlção. 

Parece nao ter havido crime. <'om-
tudo, vai eor examinado, cuididoev 
mente, por proflsslonaos da lo:alldado, 
adra de sor determinada a causa da 
morte. 

—Estão so oIToctnando, com grande 
concorrência, os leilões cm bonelLlo 
das obras da matriz. 

B. CARLOS DO PINa»L 

J á foram iniciadas as obras para o 
levantamento rio edifício cm qno dovo 
funceloiiar a Hscola-Modelo. 

Por oceasISo do sa cerimonia, o lns-
pector littcraiio do districto tolegraphou 
ao esforçado secretario do Interior, o 
qual respondeu, cgradaeondo as sau-
dações daquello funcclouarlo. 

BIUEIIIXO-PRETO 

Um lavrador do município, 0 sr. 
João B da Fonseca Nogueira, seguia, 
a cavallo, em companhia de um lllho, 
com 10 annos do edade, pela estrada 
quo passa cm terras do ura sou Ir 
mão, qnando o animal doste, ospan 
tando-se, por vor rahir um sobretudo 
aa chão, desmontou o joven cavallel-
ro o arrastou-o, duranto muito tempo, 
polo obtribo ondo lha fleára |JP BO IIIU 
doB pós, ató quo, com ura oouee, o atl 
rou a um vallo. 

O pobro par, aterrado, o depois dn 
tentar om vao fazer eetacur o assus-
tado enitual, atlron so a estrada o, 
eahln.lo de joelhos, pediu em auxilio 
do lllho a Intervenção do N. B. da 
Appareclda. 

Convencido da moito do menor, cho-
rando coploraniente, dirigiu DO UO logar 
ondo o tinha visto dwapp.recer. 

Qual, porém, não foi a sua alegria, 
quando oncontrou o pedaço do sua nl 
ms, são e salvo, apenas qnelxando se -
da nádega ocquerdB-, loeal cecolhido 
pelo maroto Irracional para o sou cum-
primenlo. 

Venham agora dizor-nos qno não h » 
gente feliz noste mundo I 

—O Club Littorario olegeu para o 
anno corrento a seguinto diroctoria: 
dr, Oiympio Antunes, prosidonte; ma-
jor Joaquim Vieira, Jelfürson.Barroto, 
vico; Adolpho Pujol, thosouroiro; Ho-
racio Rudgo o Roborto Norris Júnior, 
secretários; Antoro Borgea o Thoodoro 
Blutueníhal, procuradores. 

OBOTAS 

A Repartição do h.-tatiatica instal-
ton-so na casa do sr. teifanto Antonio 
Marquos Costa, intendente locai. 

—Falleceu um filho do sr. Alfredo 
do M. Marqnos. 

f J o f a s d c u m i - e w o i t o s w 

O nosso collega do Correio PanltS' 
lano, quo tom sitio, ultimamouto, do 
uma gentileza eaptivanto para com-
nosca, cita a suuima da Xota do anto-
liontem o tormina dizendo quo «sa 
dermos o cavaca com essas transcri-
ções, so absterà de repetir o facto.» 

Reservando nos todo o direito d a 
propriedado sobro essa publicação, cu-
jos autographos adquirimos, por com-
pra legitimada, esperamos da ieaidado 
de nossos coliegas de imprensa quo 1 uio 
transcrevam es.S3 publicação. 

O Correio, porém, não transcreveu 
e apenas citou, facto quo, longo (lo 
ncr3 quisílar, nos desvanece o obriga. 

Estamos convencidos do quo o col-
lega nao dá guarida a sentimentos do 
pequenina inveja e por isso lho tri-
butamos bastante ew>sidoraçao, para 
desejarmos manter a sus estima. 

—O iloaso venerando collega do Jor-
nal do Comniercio teve a iiimia bon-
dado do inserir cm seu numero do 
anto-hontem a seguinto vária: 

•< O Comniercio de S. Paulo começou 
a publicação das Xotas de um reooU 
toso, diário do Ixjrdo, escripto duranto 
os sois mezos da revolta o em quo sa 
acham explicados muito» episodios qua 
tóm sido diversamente eommentados.» 

A Gazela de Noticias também nos 
honrou com a seguinte publicação: 

«0 Commcrcio tle S. Paulo, quo j i 
deu nas suas columnas a Historia <ht 
Revolta o os Mi/sterios da Correcção, 
começou hojo a publicação das Xotas 
de um revoitoso, interessante diário es-
cripto a bordo do Aijuidaban, duranto 
todo o tempo quo durou a rovolta. 
Pelo primeiro capitulo, quo tem por 
titulo Prcliniinare-i de uma revolta o 
quo trata da reunião quo liouve no 
Club Naval, a 13 do agosto, vé-so quo 
essa narração promotto importantes 
revelações c curiosos pormenores.» 

Ponhoradissimos á amabilidado dos 
coliegas. 

Os bravos Tenentes de. Plulão reali-
sam hojo uma esplendida sabbatina, 
nos seus vastos salões. 

Gratos ao dedicado convito quo no3 
enviaram. 

O sr. Adolpho Laufer reassumiu o 
exercido do cargo do interprete da 
Hospedaria de Immigrantes, interina-
mente occupado pelo ajudante do en-
fermeiro, sr. Antonio Celloti ; c m r . 
Viccnto Tunari, quo estava 110 logar 
do ultimo, deixa do fazer parte do 
quadro do pessoal da mencionada re-
partição. 

Da casa Au Trocadero, á rua Di-
reita, 45, racebomos um iindo tapeto 
em miniatura, do volludo o seda, bor-
dado a oure, para ciraa do mesa. 

Aos proprietários d3 casa, srs. Sil-
va, Peixoto 4 C., pgradocemos o 
mimo. 

Foi exonerado, a pedido, o engenhei-
ro Francisco Pereira Pontes do cargo 
do fiscal do contracto do que ó ces-
sionário o Banco Evolucionista, para 
se fundarem nuclooB agrícolas no nos-
so Estado. 

Faculdade do medicina. 
Communicam-nos : 

« sao convidados todos os candida-
tos á matricula 11a Faculdade tio mo-
dicina do S. Paulo, a reunirem-se ho-
je, ás 11 horas, para, incorporados, 
irem pedir ao goverao a brovo instal-
lação da Faculdade.» 

O Ministério da Viaçao renovou ao 
da Fazenda os pedidos constantes dos 
avisos (1o sotembro, outubro o dezem-
bro do anno passado, sobre execução 
(lo obras do melhoramento 110 porto 
do Rccifo, o quo Instantemente recla-
ma o Estado do Pernambuco. 

O corpo do bombeiros da capital fe-
deral vai sor provido do cx:oilento 
material para o sou serviço, chegado 
da Europa ha pouco, mangueira», fer-
ramentas, osguicbos, bombas a vaoor 
apropriadas ao calçamento daquelia 
capital, ctc. 

Medalhas do Uruguay. 
Foi designado pelo sr. commandan-

te do districto militar o dia 25 do 
corrente para a distribuição solemno 
das medalhas do Uruguay aos vetera-
nos da guerra do Paraguay. 

O acto, para o qual fomos honrados 
com um convite do sr. tenente Josó 
Leite da Costa Sobrinho, digno secre-
tario do «Club dos Voluntários da Pa-
tria», terá logar 110 Quartcl-Ucncral, 
ás 11 horas da manhã. 

Pelo secretario da Agricultura do 
Minas, foi Imposta aos cessionários do 
contracto do iutrodneção de Irami-
grantes para aquolle Estado, sr. Ja-
como do Vlncenzl & Filho, a multa da 
1:0008, por estarem fazendo o trans-
porte do immigrantes, sem attendor 
aos limltoB flxadon pelas aocterlíHções 
do governo, violando a claixula I . " , 
8 2 o, do contracto do junho de 1893. 

Consta no Jornal que está ancenfa-
da a nomeação do dr. Assis Brut il 
para Importante cargo diplomático em 
Porlugal, desdo quo se concluam Ha 
negociações tendentes ao restabeleci-
mento, Já tão extraordinuriamontu de-
morado, das relações entre aquella o 
o nosso paiz. 

Vão ser recolhido!. :o Archlvo Pu-
blico Natdonal os livros o dovuim 11-
toa escolhidos pelo dirootor doma re-
partição, entre os quo ratavam na 
Quinta da BA»-Vista. 

íM 



THEATRO S. 

Cisa a transbordar, na nolto do ante-
hontom. Os canurotoa o a platóa, 
complotamonta chaíos. O gallinhoiro 
pareciu uiu painal das almas: s i se 
Tlan cabaças saorepojtaj. Calor as-
phyxiante, inaupportavel. A temperatu-
ra, elevada, fiira, trausforraira o am 
blonta da sala, 4 falt-i de vantllaçlo, 
na atmosphera suffocanto o densa doa 
subterrâneo?, onde om»naçõaa aulphu-
ricas se misturam & humidado bolo-
renta . 

A magica de Garrido, oaorlp'a quan-
t o o invoatlvo oamailograpao estava 
Btn plena ílaroscedela do sau engenho 
òreador, oom o sangue naguelra, como 
se diz vulgarmente, abunda orn exha-
berancia do troeidiilias o 6 na vivacl 
dale do dialogo que consiste todo o 
valer da peça, posta om saena com 
regalar apparato o b jns u;euario3. 

O dosoiupentia foi satlsfaatorio, da 
parte do Mattos, Mala o Villiot, 6om 
que 03 outros artlsta3 sacriilcassom os 
seus papeis. Houve pequenas vacilla-
VÕ33 dasaulpavols om uma primeira 
roproaantaçlo o que hlo de dosapparo-
cor, o m a ropetiçla da poça, dastinada 
evidentomente a larga oarroira. 

No segundo aeto, ha uma scoaa, a 
da ostalagom, bastante manotoaa o 
que oitretanto foi abusivamento pro-
longada pelos aetores Mattos e MUa. 

Seria eonvoniouto oneurtal-a oa sup-
primil-a, pais quo o 03pactacula aoaba 
muita tardo para qaam tem devores 
diurnos a cumprir. 

Hoje, ropeto-sa A pera de Satanaz, 
quo ú um tal ismaa.. . para asompro 
zas theatraos. 

* 

• « 

O Clnb Gymnastica Portuguoz roa 
lisa hoje mais ama soic *e, qua h» de 
B9r, como todas quantas aill tôm tido 
logar, animadíssima. 

* 

A actriz Maria Augusta orginisou 
nma grando matinie, qne deva ter lo 
gar amanha, no S. Josó. 

O programai* á variada o att.\a-
honto. 

* • 

Com a 03p02tiiiu'.03J raagiea .1 CíVí 
do Paraíso, inaugurou, ha dlai, a 
epooiii o thoatro llsbonansa da Ave 
niila, do quo o anno pasiaio foi om-
prezaria a festeja 1a aotriz Cinira Po-
lo alo. 

Os actaaos omprazarloa canstitaem 
a tlrma Barata, Pinbia & U. 

* • -
Cama pronotlciá-nas, 03treiea cem 

o Fausto a oomaanhia q j a esta traba-
lhando 110 tiiiatra lyrloa da Liibô». 

Comqaauto naa fo3so pasitivamanto 
um tlasco, a oxacuçia daqualla os-
pleadida oporá n la agradoa, chagan-
do ató a oavirom se, por vezas, nn i 
pojuoaa3 rumaros do pataada. A oom 
nanhia salvoa-83 na Oiocmda, quo 
l igo substituiu o Fauito. 

* « 

Foi publicado simuitanaamonta om 
Landros o ora Capouhag ia o navo 
drama do Ibsaa, O peqmno Eyolf, 
ouja acçi i 6 ainda mais insignificante 
o os porsonagaas mais inearaitiristi-
o s da qao nas obras prauedeatos do 
grande oscriptor naraogaaz. 

Tada a poça reaame-so om um dia-
logo ontro doas esposos, Inconsolavois, 
com a perda do lUho, o peqaana Eyolf, 
que so afogou do um modo bastaate 
mysterioso. 

Quando viva, a criança, om voz do 
sor ura traço da união ontro os paes, 
dividia-os, tendo a mio ciúmes da 
amor do marido pelo filho. Mas, do-
pois da morto do Eyolf, a soa recor-
dação separa cada vez mais os espo-
sos, o, apÓ3,longas polomícas era quo 
analysaai os^aous sentimentos, cliogaiu 
a resolver so ao divorcio. Aliual, om 
nm raio do laz, sentem quo silo Infe-
lizes unioamonto porqno se absorvem 
demasiado na própria dôr; acccltam 
a morto do (llho como uma explaç&o, 
o, reconciliados agora, esquecem o 
lncto, para se occuparom, jantos, om 
ailiviar as miaorlas do3 pobres da vi 
zinhança. 

E', em snrama, o triampho do al 
trnlsmo sobro o egoísmo. 

E' peça para ser lida, o uSo para 
ser vista. 

* * 

Registremos o apparoelment), na 
ltalia, do mais duas wporetas ; uma, 
cm doas actos, Dou Mo'/'dlo, d 1 
maestro Ginseppo Kerri, qae fi-z fiasco 
completo no thoatro Ricci, do Crema 
11a; outra, Er tiro a segno, cm dia 
loeto romano, masica do Pascncci, 
qaa foi acolhida um pouco melhor eai 
Roma, no thoatro Mctastasio. 

SESSÃO DE 18 DE JANEIK0 

J u l g a n i o u t o s 

Habeaa-corpus 

Capital—Paaieato, Kamijo Kaneks. 
Adiaram o julgaiuonto, aüm do sor 
oavido o jaiz do sammario. Uaan i-
momeato. 

Nâo votaa, par irapadido, o sr. Fer-
reira Alvos. 

Capital—Paciente, Antônio Mendes. 
Consideraram projadicado o pedido, 
visto achar-so o paciento om liber-
dade. Unanimemente. 

Capital—Paciento,Ijulz Sadicclniclio. 
Concederam a ordom para sor apre-
sentado o paciento i\ I a conforoncia, 
informando o juiz do sumtuario. Uua-
niniomouto. 

Recursos crimes 

Santos—Recarronto o Juízo. Recor-
ridos, Silverio Panlazzi o outro. Ne-
garam proviraonto. Cuanimome nto. 

Pirajíi—Riaorrente, o Juízo, ox-ofll-
cio. líaoorrlda, Josi Pereira Fernan-
des. Nogaram provimento. Uaanimo-
monto. 

Capital—Roeorrento, oJu iza , ox-of-
(Isio. Uoeorrldos, Jo io Pores o Anto-
uio Paliua. Negaram provimonto. Una-
nimemente. 

Jundiahy—Roeorronto, o Juízo. Ro-
eorrido3, Galhirdo Agostinho o outro. 
Negaram provimento. Unanimemente. 

Appellaçõc.i crimes 

S. Simlo—Appollante, Mannol Gar-
cia. Appallada, a Justiça. Negaram 
provimonto. Unanimomonto. 

Capital—Appollanto, Bento Uiogo. 
Appallada, a Justiça. Negaram pro-
vimonto. Unanimemente. 

Santos—Appollanto, Autonio Radrl-
guos. Appellado, José PaiOes. Nega-
ram provimonto. Unanimemente. 

Santos—Appollantes, Serallm For-
riiira o outro. Appcllada, a Jastlça. 
Negaram provimonto, sondo, porém, mo-
(lltleada a pena para o grau médio. 
Unanimemente. 

Saatos—Appollanto, a Jastiça. Appel-
lado, Josopli Ilubsalcor. Deram provi-
mento, para qao rosponla o roo a no-
vo jury. Unanimomonto. 

Capital—Appollanto, o Juizo, ox-otll-
cio. Appellado, Cavalliorl Flaminio. 
Nogaram provimento. Unanimemente. 

Processo de responsabilidade 

Itaplra—Donunclante, bacharol An-
tero tístanlslau Pessoa Vasconcellos. 
Donanciado, o dr. juiz dediroito da co-
marca. Julgaram improcedente a qaei-
xa. Unanimomonto. 

Pin 1 imanhangaba— Denunciante, o 
dr. João Mareondos de Moura Romei-
ro. Denunciado, o dr. Geraldo Loita 
de Magalhães Gomes, juiz do direito 
da comarca. Julgaram improcodento a 
denuncia. Unanimomonto. 

Embargos 
Capital—Appellanto. o Banco Cons-

trivtar o Agrícola do S. Paulo. Appel-
lados, os menores tilhos do common-
dador Joaquim Fornandos Cantinho. 
Rejeitadas as proliminaros suscitadas 
por uma o outra parte, unanimemente, 
rejeitaram os ombargos, sendo confir-
mado o accordam embargado, contra 
o voto do sr. Mello Alvo3. 

Guaratlnguotà—Appollantos, Ignaeio 
Gaiva) do Castro o outros. Appellado, 
Umbelino dos Reis Cosar, intordicto, 
ar sou curador. Rejeitaram os em-
largos. Unanimomonto. 

Capital-Appollanto, Samuel José 
Marques. Appallada, a massa fallida 
do Júlio de Souza & C. Receberam, 
ora parte, quaato íi compotencia da 
acçio proposta, o rejeitaram dr. mrri-
lis, sondo confirmada a sentença dc 1» 
instancia, contra os votos dos s r s . 
Ignaeio Arruda o Xavier do Tolodo, 
nesta ultima parte. 

Capital—Appollanto, Anua Maria do 
Almeida Lorena Machado. Appellado, 
dr. Emilio Ollvlor. Foi dosignado pa-

o julgamento o primeiro dia desim-
pedido. 

O oncorporador da Companhia Es-
trada do Forro Esplrito-Santo o Minas 
vai restitair as ontradas do capital 
aos respectivos subscriptores, o a via-
çlo ferrea a cargo daquella Compa-
nhia sorá realisada a osforços o ro 
cursos do Br. viscondo do Guahy, quo 
publicou, a lü deste, uma declaração, 
quo assim concluo : 

« Resolvi, por isso, roallsar os 0011-
tractos das minhas concessões por em 
preza particular, como 6 expressa-
mente pormlttido pelos mesmos con 
traetos. Agradocendo cordialmente a 
confiança com que mo honraram, con-
vido os sr. subscriptores a virem ro-
cober, do dia 21 do corrente om deau-
to, 110 Banoo Nacional Brasileiro, 
importancia das suas subscripç5os, 
com os competentes juros contados 
ató o dia anterior.» 

Assim nlio soja isso o começo do 
um desarranjo o antes 11111 adiamento 
para a oxecuçüo do importante om 
prohendimonto tao reclamado |ielos 
dous Estados do Minas e Esplrito-
Santo, quo muito esperam do illustro 
titular cliofo da omproza. 

A Suporiutondoncla das Obras Pu-
blicas fui auetorisada: 

A dospendor a quantia do 28:fi-J:l$015, 
11a abertura do uma estrada ilo roda 
gera entro a vllla do Juquery o a os-
tação do mesmo nome; 

A omprogaras verbas do 0:74'2ÍL40 o 
3:588$240, respoctivainento, para a re-
construcçao das pontos do Cururabatahy 
o do Rio-Claro, a primeira 11a es 
trada qao, da cidado desto ultimo 
nomo, vai a Brotas, o a segunda, 11a 
da mesma eldado a Belém (lo Doscal 
vádo; 

E a oneoramondar dous mil liydro 
metros Arc>it,do meia policgada do dia 
motro, para o serviço do abasteci 
incuto do ugua desta capital. 

Movimento dos doontes do huspital 
de taolamonto, durante o dia 17 d 
oorronto: 

Existiam 1. 
Subiram li. 
Existem 2. 
Oa dons quo sahlram chamavam-so 

Antonlo Gonçalves o Adelina Rasa do 
Jesus. 

Fleam nm tratamento Paullna For 
relra da Silva o ü >novova Manchetti, 

Solicltou-so da Socrotaria da Fa 
zouda o pagamento do 10:00U$ uos 
srs. 1'lorlta & C., por um pontao ad-
quirido para o sorvlço do dosombar 
quo -lo imnilgrnutes no porto do Sun 

'os. 

AIUTUMETICA E ALOEBllA (<ÍS S horas) 
Os mesmos chamados para hontoiu. 

aEoaitAPUiA (IÍS tl horas) 
Pedro Paulo Bocher, Mario Freire, 

João do Lacerda Soares, Mario Vicon-
to do Azovodo, José Augusto Querido 
o Raul Elysio Daltro. 

—Escripta, dessa matoria, 4 1 hora, 
sala n. 1. í 

—Ilavo'á também prova oscripta do: 

(IEOMETUIA K TUIU0X0MECUIA (00 111610-
dia, s:ila ti. tí) 

C A M A R A ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimoniaes: 

Santa Ephigenia, a favor do Luiz 

Mattirazza o liíisa Maffaa. 
São Jos •' do Hio Preto, a favor do 

Tobiaa Eiiai do Castilho o Dolflna 
Theodora do Pra ia . 

—Provlbla de exposição o procis-
são com o S3. Swramanto, para Ita-
tiba, ua festa do 8S-> Sjbastíãj. 

HYG1ENE 
O dr. Faria Racha v;sltoa 4 ) pra-

dioa da ladolra da Santo Amaro o 
travessas do Grande H jtel o do Cam-
morcio. 

Intimou o proprietário do prédio n. 
31, da rua de Sio Bento, a nianlar 
ooneartar os exgottoa, q m oa'Ba dam 
niflcaudo o prédio n. 1'J da travessa 
do Coniraerclo. 

Vcriflcuu terom eldo exooutadas duas 
intimaç3os anteriormente tVitas. 

— O dr. Cunha Vascancallos onean-
trou 3 predica em mis ooadiç3oj, ua 
rua Conselheiro Nebias. 

Dou providoncias a respeita. 
—O dr. Vieira de Moilo visitou S3 

eaaas ua rua Piratlninga, oucontrando 
om péssimas condlçõ3s os cubículos 
ns. 2-B, 2 C o os barraeíies q ia se 
soKUora.aob os ns. I A a 1 E. 

S)ndo do todo Impossível o ssnoa-
monta dessos cubicuios. Intimou os 
respectivos maradorei a defoccupal os, 
até ao fim do mcz, u o propriatario, 
a feehal-os, no tnosma prazo. 

Estio em más eondlç6<a os p edlos 
ns. 8, 1U, 13, 14, lii, 18, 28, ÜO 
o fiO. 

L E I L Õ E S 

Effoctnain-so hoje os seguintes : 
Do grando sortinionto do fazendas 

do eôr o brancas, calçados, chapoos, 
roupas, armação, carroclnha o vários 
utousilios, no largo da Só, n. i), ás 
11 lf2 horas, pelo sr. J. A. Leal; 

Do movois, telhas do zinco, divisão 
para oscriptorio o varias miudezas, na 
rua da Boa Vista, n. U-B, ás masraas 
horas, polo sr. A. Vaz; 

Do ricos movoia, molhados finos, 
lustro para gaz o outros objoctos, na 
rua da B3a Vista, n. Ü-B, aa meio-dia, 
pelo mesmo sr.; 

De moveis o vários utonsilios, na rua 
Marechal Deodoro, 11. 8 A, ás mesmos 
horas, polo sr. M. Campos. 

CORREIO 
Fecham-so malas amanha, polo va-

por tiutellile, para Paranaguá. Ante 
nina, Desterro, Ití jaby, Rio-Grando, 
Pelota5 o Porto-Alegre, recebendo Be 
registrados ató às 4 horas da tarda e 
correspondência ordiuaria até ás 10 
da üoite. 

IM Ml GRANTES 
Movimento da Hospedaria desta 

pitai, no dia da houtoin: 
Existiam 1.101 
Sahiram 151 
Existem i .010 

MATADOURO 
Para o cousnmo da populaç&o desta 

capital, foram abatidos hontem: 
91) rezoa; 
42 porcos ; 
11 carneiros ; 
5 vitollos. 

A W o v a - Y o r U 

NEW VOKK LIFE IN3UB1NC5 COMPANY 

A reclamação Bertrand 
Da tempas a esta parto, a Campa-

Roquisitou-so da Secretaria da Fa-
zenda a ontrega do 2,J:107è'J40 ao 
pagador da Inspectoria de Torras, para 
occorrer aos necossarios pagamentos da 
sua Repartição. 

Por decreto do 17 do corrente, foi 
exonerado, a podido, o sr. Fideueio 
do Carvalho do cargo do professor 
publico da escola do bairro (lo Apialiy 
mirim, no Capão Bonito do Paranapa-
noma. 

Concodeu-so á professora publica do 
bairro do Serrado, om Sorocaba, D. 
Vitalina do Cassia Ferreira Vaz, re-
moção para a 2a escola da cidado do 
Tietó. 

SNFOfliímçÕES 
C U R S O A N N E X O 

llosultado dos oxaraos 
ALLKMÃO 

(lo hontom 

Disti nc^ão 

Álvaro TolTóvon Hoonholtz, Antônio 
do Souza tiuoiroz Filho o Arthur Adol-
plio Luiz Itavacho. 

PORTDGUEZ 

Plena m ente 
Constancio Cintra, Francisco Vora 

Cruz, Ossvaldo Walaeo Coekrano, Luiz 
Antonio C. Paehoeo, João Baptista do 
Almeida Sampaio, Luiz do Queiroz 
Telles Filho, Celestino Bourroul, Ma-
rio Moutlnho das lieis, Egydio Luc-
cliosi, Joaquim Bonifácio do Moura, 
Jasé Bonifácio Sampaio do Almeida, 
Silvio A. Penteado o Polagio Furtado 
do Barros. 

Simplesmente 
Behuiro Saldanha Racha o Júlio José 

(lo Castro. 

OEOOBAPIIIA 

Plenamente 
Autouio Soares o Octavio do Azo--

vedo. 

Simplesmente 
Joaquim Toixoira do Carvalho 

João B. do Salles Bastos. 

Hoje, sorao chamados a oral : 
1'ORTUOUEZ (ás 11 horas) 
Francisco do C. Serra Pontoado, Al 

cibiades M. do Oliveira, Moraes Freire 
João 1'ollclano da Costa Aguiar, Gabriel 
Joaquim da Costa Junqueira, José 
Podro Ferreira, Virgílio (1o Araújo 
Aguiar, Dulduquo Vioira Palma, Fir 
mino Tmuandaré do Tolodo Júnior, 
Antonio F. do Moirolles Junqueira, 
Antonio Augusto Macodo Guimarães, 
Cassiano de Campos Tolodo, Aehillos 
Vontllari, Philippo do Esplrito-Santo 
Marques, Armando Prodo o Podro Soa-
res do Camargo. 

INOI.E» (<í 1 hora) 
Gonoslo Constancio Vioira Cardoso, 

Abel do Nazarntli Nogueira da Gania, 
Aristldoa Pornpou do Amaral, Druso 
Pompou do Amaral, Frodorleo Slniao 
da Cunha, Gusmão Nogueira Porto, 
Alberto Martins do Siqueira, Virgílio 
do Carvalho Pinto, Glárlmundo Bar-
bosa Handoval, Domotrlo do Azovodo, 
Alfredo José Toixoira, Vespasiano Du-
arte, Gustavo Adolpho da Silva So-
brinho, Luiz Philippo Corroía Leito o 
Octavio Toixoira Mondes. 

I l u t o l Si- . ) o s ó 

N. 1 — 1IDA 1.1 BE lia NADAITÓ — N. 

(Antiga S. José) 

D.BBâSILlÀ BU&RQUE 
Collegio Andrade—Escola Neutralidade 

I I y ^ I e n o | ) o l l s 

TJephone, r>i3—Caixa do correio, 117 
As aula?, esto anuo, começarão a 

fuaccionar no dia 23 du corrente. A 

circular dirigida aos paea das aiuranoB 

já matriculados dá o motivo du do 

mora. 

O estabelecimento ú franqueado des-

da j á á visita do publico. 

A matricula para novos slumnoa 

ucha-so aborta desda o dia 18 do cor-

rento, na sóle do Instituto, oni Uy-

gicnopolis, o no oscriptorio, á rua do 

S. Bonto, n. 2) , canto da rua Direita. 

D3o so prospoctos o onvlam so polo 

Correio. 
O dircctor, 

11—1 M. Cyridido Butrque. 

I n s t i t u t o F e i t a s a 

Fundado em 1880 
B. PAÜLO — VILLA MAÍÍIANNA 

f e n b e r t a i t n o < l l » I » 
« l o c o r r o i i t e , c o m o l">i 
a n n i i n c i n d » , O M I A O f t i n u -
« i o n i i m l o to< ln>« (IM i i i i -
l a x . l * i - o s | > n c l ( w m > H.i-
v r a r i i i T e i x e i r a cV l r -
n i ã o o u t i o c o l l o ^ l o . 

O i I l r « c t o r , 
6 — 1 MIÜUEI. AI.VES FKITOSA, 

A ' p r a ç a 

José Gomes Motta, tendo adquirido 
todo o activo da firma GOMEü MOT-
TA & C., quo 60 acha em liquidação 
roga a todos os devedores da referi-
da tlrma virora satisfazer os sons dé-
bitos, á rua Fioroncio do Abreu, u . 
40 on á rua 15 do Novembro, n. 12, 
Loja do Globo, onde poderfto enten-
dor-ae com sou procurador, o sr. Adria 
no Gomes Morolra.,Outrosim, comran-
nlca quo floara sem offeito todas as 
procurações passadas aos seus viajan 
tos o empregados. 

S. Paulo, 18 de janeiro do 1895. 

3 - 1 . . . 

S « * r r a I V e f ç r o 

VICENTE NALETTO E F E L H T E QUAI.IO 

Participam ao commorclo com que 
tôra transiieçOes comniereiaof, que, nes-
ta data, dissolveram a soclodado quo 
girava uob a tlrma Vleonto Nalotto & 
C., ficando ambos obrigados a satiefa 
zerein soua crodoros. 

Borra Negra, 12 do janeiro do 1895. 
VINCENZO NALETTO. 

3 - 1 QUALÍO F IL I ITO . 

, l o c o m m o r c l o 

J J 5 i David & Noves declaram qun, 
lendo entrado oita firma cm liquida-
ção, dosde o 1." do oorronto, nüo tî m 
PASSIVO, sondo todo o ACTIVO per-
tonconte ao sócia gerento Antonio Car-
neiro Neves. Outroslin quo, todaa us 
suas compras futuraa oorao feitas a di-
nheiro á vista, nao so responaablii-
eanio por contas foltaa seja por quom 
fúr, om nome da firmo. 

B Paulo, 19 do janolro do 1B95. 

3 - 1 

nhia Nova-York tem tido notli la de 
quo um dos segurado1, o sr. Eugoniu 
Bartrand, náo so conformando com as 
rosoluçOos tomadas quauto á sua apu-
llco, de accordo com o que na mesma 
apólice ostá oxarado, o dosojando, a 
todo o transo, coagir a Companhia a 
proceder polo mudo o fôrma qua en-
tonda o referido sou segurado, lança 
IUAO do um oxpedionto que naa que-
remos qualificar, qual o du espa-
lhar avulsos com o título — A mem 
amigos e paes de família—por melo doa 
quaus, pretendo fazer acreditar quo— 
onilttida urna apólice a BUI favor para 
um seguro ua importancia do 2.000 
dollais, vencida a dita apoiico om ju-
lho do 1804, o procurando (lie Bar-
traud reeober o totaldo dous mil doliars, 

Companhia apanas i)ffereoeu-!ho u 
quantia de 2:153Í010, ocea louando-
llie, assim, um prejuízo quo estima ein 
8:8H$000. 

l ia lamentável erro da parte dosr. 
Eugênio Bertrand ; o a sua urgulç&o 
contra a Nova-Yoik, á falta do ba-
se, de fundamento, nao produzirá ef-
fetto algum, salvo o do tornar beta pa-
tente quu o reclamante poderia, com 
um pouco da reflexão, so ter poupado 
so desgosto quo lho causará inevita-
velmente a nossa contradieta. 

O sr. Eugênio Bertrand contraetou 
com a Companhia pagar-lha osta 
quantia do 2.C03 doüars, em caio dl 
morte do mesmo sr.,conformo cons-
tar devo da respectiva apolieo, nas pa-
lavras quo transcrevemos, vertendo-
as do original inglez : 

E a üita Companhia por esta eo 
obrlgi o so comprometia a p^gir a 
soturna da dito segure, no sou oscri-
ptorio, na cidado de N J\V York, ou no 
oscriptorio da agoneia garal no Rio do : 

Janeiro, á oscollia da Companhia, aos j 
roproaontantes legaes do referida Eu ] 
gênio Bortrand, sessenta dias ilopob i 
quo receber noticia o houver recebida j 
prova bistante da UOIÍTE da posroa 
cuja vlJa é segura pela prosente, oc-
corrondo que Boja a M)BTE omquanto 
vigorar a dita apólice, deduzindo so da 
Bouima do seguro tudo quanto dever 

Companhia, juntamonto com quil 
quor resto do proiuio annual quo aui 
da esteja por saldar. 

t'E,naofalloceudo, ficará Bertrand ha-
bilitado a participar dos lucros pro-
venientes da tua upolice, quo a Coiu 
panliíacuttuma distribuir, üudo o prazo 
encolhido, do doz anuos, continuando 
cm inteiro vigar toda3 as deniaiu cláu-
sulas da tnosma apólice.» 

Como BO vé, u Companhia so obri-
gou a pagir r.o segurada Bertraad a 
quantia do í .000 daiiara, EÚ EM CASJ 
DE MOUTK do mes:ro Bartríud. 

Ora o 6r. B itr .nd ainda nâ) faljo 
ceu. E' falsa, portanto, qua o seguro 
osti-ja vencido. 

O sr. BartraaJ, poióm, rostlveu li-
quidar a sut apólice, antas do termo. 

E, sa so quizasse darão t.abalha do 
examinar ns termos da mesma apólice, 
faeilinonto voriUoBria o seu erre, dello 
Bertrand. E' uma que8taa do simples 
leitura da oontiacto. 

A Companhia ontínuaria, ae Bar 
Irand nla rosolvesae, camo sujeodeu, a 
liquidação da apólice, na obrigação, dr 
do o failoclmonta do mesmo sr. , do 
pagar aos seus representantes li gaea 
a aomraa do doui mil doliars, emqoa-i-
to o segurado cumpiisso, a toda o tem-
po do sua oxiítoncia, a obrigava", qua 
também ao acha exarada no.respectivo 
contracto, do pagimento dos prêmios. 

O sr. Bertrand confunde o termo 
do seguro quo ó - a morte, cora a opo-
eha, julho do 1894, da d:3tribuiçío doa 
lucros ou dlviiloudos da tua apólice, 
0 quo lhe couberam por occasiia da 
distribuição, quo a Companhia costu 
ma lazer, dos lucros provonieutea da 
apólice do cada segurado. 

Sabemos que Bertrand so queixa de 
haver sido suggostionado por um ogen-
to da Cómpanh a, o n la quer syndi -ar 
si o agente errou ou não, si não cum-
priu os seus deverei. 

1 Um pouco do attonçi», o verífl -a-so 
a manifesta iraprocoloncia ila queixa. 

E' ponto sobro o qual n lo ha con-
tostaçâo, o con.fa da? no3saa apelloos, 
que-neuhnn ag?r:ta tera aueteridade 
paia om nome da Companhia, fazer ou 
rnoditliar o contracto do ecgnro, pro 
longar o praza dentro do qual BO lia 
do p3gar um, prêmio, levantar com-
mÍ6saa, obrigar a Companhi», faz.-ndo 
qualquer promessa ou dando por ad -
mitti-ja qualquer reprotontaçio uu In -
formação quo Eoja. 

Demais, o :r. Bertrand tiaha em 
mios o contracto, e desta n5a reeava 
a elaiuula quo diz haver sida promet-
tida pelo agente. 

A Cenipauhia, ó corto, nao estava 
obrigada além do declarado na apollco 
do aeguro. 

K' um caso singular esto om quo 
so pretendo rospoaaabilisar a Compa-
nhia por um facto quo, a eor verda-
deiro, escapa inteiram-nto á sua res-
ponsabilidade, por aer praticado for 
indlviduo a quem faltava auetoridade 
para assumir, ora notno da companhia, 
contrariauientoaos termos o condíçOsa 
da respectivo contracto do »eguro, a 
obrigação a quo alluda o er. Eugênio 
Be.traud,. a quom, o ao publico, oile 
recomos estas linhas, coma oxplioaçao 
que reputamos necessária para o nosso 
credito o seriedade o lisura com que 
procedemos. 

NEW-VOKK LIFE IN6UBANCK COMPANY 
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A ' p r a ç a 
O a a h a l x o H H s l g n n d o ü 

i i v l - t i t i i i no-4 n e i i 4 a i n l j ( o » 
o r > - o : j u e z a « d e n t a « n p l -
t » l c < l o I n t e r i o r q u e , 
c o m u d a t u d o l . » d o c o r -
r o n t e . n « u a l i i - < n a e n t r o u 
o m l i q u i d a ç ã o . 

M . P a u l o , I S J d o j a n o l r o 
« I o I H U S . 

A. FUEDEBIC) SCUULIE & C. 

Em liquidação. 3 -3 

C o i u p u n l i l a e i u l l i r u s l l c l 
rs» ' a ' « r r l t o r l s » l o t í o l o -
n U a i l a r a . 

Estando deliberada a venda das fa-
zendas CANDELARIA, com cérca do 500 
alquoiroa da terra, 40 mil pés do café 
o torras próprias para mala :1o d bro; 
TEIUIA PKETA, com côrea da 400 al-
qnolres do terra medidas o 3' 0 pro 
indiviso; S. FUANCISCO, com cBrca do 
mil alqueires do to:ra, da qnal parto 
própria para plantação do canna om 
gra ido oscala, o parto d ia matta3 li-
vros o própria para plantação do café 
(município do Campinas); CABA BRAUCA, 
com eftrca do 260 alqueires do torra 
medidos o 60 pro iniiciso ; Rto ACIMA, 
com 210 Blquolri-s do terra medidos 
(município de Montemór;: convidam-3e 
os pretendentes a aprosontarem suas 
propostas até 31 do janolro do !H95, na 
BÓie da Companhia, 4 rua dc S. Bento, 
n. 14, om S. Paulo. 

A Companhia também aoceita pro-
postas paia o gado o oguaa qun po3-
sufl nas fazendas Rio Acima o Funil. 

Fica oiltendida quo as propostas, «ao 
Eendo eatlsfaetorlas, deixarão tío ser 
tomadas em consideração. 

S. Paula, tá do dezenbro de 1894. 
(ató 31 jsn ) A Direciona 

Jüil 

O s a d v o g a d a s 

Rllisira ili ítiira E cob:.r 

E 
loariini N̂ gj ;ira dc MmlhWroM 

Tóm o Bon esoriptorlo á 

15 7... Ronde S. Bento, 7 

• V i d r o s p a r a v i d r a ç a » ! 

PAPEIS PINTADOS PATLA FOBHAR CASÍS 

Espelhos . 
molduras, tapetes o oleados 

Vendem-se, por preços incompara-

veis, na 

C A S A C A B R A L 

10 — RUA DO SEMINÁRIO — 10 

Remattum RO amostras. 

Cunha Cabral & C. 
S . PACLO 3 0 - 2 8 

D e c l a r u ç s i o 

JoSo Tavoira, rosidonto nesta capi-
tal, doil ira ao cuinmerclo o aos seus 
amigos quo, por convonioncia commer-
cial, passa, do liojo em doanto, a as-
sígnar-so João Tavoira Silva. 

S. Paulo, 18 do janeiro de 1895 

3 -1 Jo io Tave i ra S i l v a 

. l I o l o H t i a n d » s t p p u r o l l i o 
( ( ( M i i t o - u r l n u r i o o «j--
I l i l U i t i C l I H . 

Dn. VIRIATO BRANDÃO 
MEDICO-OPERADOR 

Cura as InflammaçOss da bexiga, pros-
tatha e urotra, polua lavagens som 
conda o sem dòr; aa gonorrhéaa chro-
nlcaB ou recentes; bydroceloa, tlstulas, 
otc. 

Consultas, da 1 áa 3, rua 15 do 
Novembro, 28, 

Resldonoia, rua da Gloria, 58. 
13-10. 

A ' p r a ç a 

DomingoB Loureiro da Cruz con-
vida os crodores das firmas Marques, 
Simííos íc C. o Macodo, Porapau 4 ('. 
u virem á rua Diroita n. 1, do dia 11 
do corronto om doanto, das 11 horas 
da mauliã á 1 da tardo, rocebar a im-
portância do aeus creditou, do Confor 
mldado com a concordata ultlmamonto 
homologada. 

S. Paulo, 9 do janeiro do 1895. 

8—5... Domingos Lou re i r o da C r ü z 

l l a i i e » d o M a n t o s 

TRANSI-T.IIENCIA DK ACçõgs 

Ficarão suspensas ua tran.fornnclas 
do acçOos desto Banco do dia 28 do 
corrento até áquella ora quo começar 
o pagamento do H.« dlvidoudo. 

Santos, 20 do dozombro do 1894. 
Polo Banco do Santos, 

Jui.iXo CARAMUBIÍ, 
16—10.. . Diroctor goronto. 

A p i . - i l i y 

Illustio roda. t >r do Contmercio d 
S. Pa»lo.—A<< d(8iffelç1;8 qua adjui-
rl no tempo da propat-anda rofubllca 
na ainda râa rftao ofquncliia', o é 
por isso qu» tem havida na ruinha fa 
zanda grandes horrorea, tom qne os 
auctoridafcs loraes tomem a menor 
pr^videnoia, o Isso obrig:-nio a lançar 
mao da Impronaa para pedir aoa po-
deres públicos a reparaçio dos dam 
i;os o criaios qua alli tem havido e 
qua pafaa a relatar : 

A mioba fazon<1a. qua é medida o 
legitimada, e t t i Invadida por giande 
numero de intrusos o ou v,-jo me pri 
va;lo do poder tomor providencias a 
respeito, porquo tom havido ua dita 
fazanda até nssa?6Ínutoa, tem quo ae 
anctoriàados, a quani compete, quei-
ram tomar dolles, ao moaos, ccnhocl 
m:nto. E' certo que eu na > terei for 
ç i para poder expeliir e.-sos intrusos. 

Etn Uns do dezembro do 1893, deu 
BO o assassinato do Luiz da R jea, quo, 
recubeaio um tiro tias costas, faiie-
ea trts dias depois; o, lago que ro 

deu o dolicto, o Inspc-ctor do quartei-
i a ) deu parto á aio'.oriJade policial, o 
nem uma provlden.ia esta tj inou. 

A 19 da agotto rio anno próximo 
psssaio, deram eo ob R8sastlnatos do 
Cândido Gonçalves o rua mulher, Ma-
ri > Antonia, o os cadavoios dotacs in-
felizea foram encontrados esfaqueados 
o reni aa cabeças arreb -ntadüí?; o Ins-
poctor do qiartelrSo (1(n parto á au-
etnid ide e osti nâosa Importou, cor-
ronlo tnda á r.aveiia I 

A' vleta da Lnpuniisdados'i(8 afs.-s 
sinos, a minha própria vil.» corre ris 
co, parqua estos, vendo qua na , forani 
punidos p:-lo3 outros crimes, na i tre-
pidai aa ora tentar contra olla. 

Muito tem barateado o taiiguo e a 
vida dos apiahyensoi 1 

N V) sol para onda foram oa spla 
byjnses que taa b m tabiam cuaiprir 
soua doveros o obrigaçOes I 

A auatorMado policial, em vez do 
fazer valor a aeçao da justiça contra 
ossc3 facínoras, acoroçfla -ca com a 
impunidade 1 

Foi nomeado inspoetor de quaitel-
>'&o um dos mais sagazos dos Intrusos. 
o lesa té sorvo do garantia para a 
coneomitanto caterva. 

Urge, portanto, qua o patiiotlco go-
verno da Estado crio uni dlstrleto 
policial na Capolla do Clispco, muni-
cípio da Apiahy, para quo o sublelc-
gado quo for nomeado faça vsier a 
acç3u da justiça, ao mon.s naquella 
parto do inunleiplo. 

8. Paulo, 15 de janeiro d« 1895. 

S i l v e s t r e de O l i v e ua R- sa. 
3 - 2 . . 

A ' p r a ç a 

0 abaixo a?8lgnado, t<nda feito 
acquisiçftoio aotlvo das firmai do Mar 
ques Simões & C. o Macedo, Poirpcu 
& C , (inji casa foi estabelecida á lua 
José Bonifácio, u . 17 A. faz seiente 
aos devedores das referi d a flrnina 
quo ela seus procuradores o liquida» 
v. :-,bo interior do Estado, os HV. Frau-
ci-co do Oliveira Roeba o Jo.-é Baptista 
Chrlato, aos quaes daverla pagar os 
réus debito?, o nesta p aç<, ia trs. 
J jao Antonio Jaliao, Antonio Cindido 
da Costa Aguiar o, Vlctorlno Gamo» 
Bfcrreta, auetorisades a roallsarein 
quaosquer recebimentos doa dovedo-
roa db i roforida8 firmus. 

S. Paulo, 1) do janeiro do 1895. 

Dominuos Lou r e i r o da C ruz. 
U - 6 . . 

A t l e n t o q u e , « o l I V o n -
d o , l i n l o n g o H n o n o H , d o 
4*>h t o t u l i ;;<> u t e a d o j á u-4u-
d o v t t r l o s i i i o d l c a u i o n -
t o . i , D o m o m e n o r r e s u l -
t a d o , m e c u r e i r a d i e i l -
u i e i i t o c o m <«H p l l u l i i H 
a u t l - d y A p e p t i c u M d o d l - . 
I l e l n z e l i i i a i u i . 

I l l o - G r n n i l » , I I d o J u -
n h o « I o I H ( > 2 . 

F l o v l o M a r t i n s . — 
I ^ l r i u u r e c o n h e c i d a . 

Vendem sa om todas as pbarmaeias. 
Depositários: Lebre, Irmão & Mello. 

B n n e o d o » L a v r a i l o r e H 

Do dia 20 do corrento em doanto 
paga-se neste banco, das 11 á3 ü ho-
ras, o 8.° dividendo, na razão de 
10 % ao anno, on 10|000 por acçao, 
devendo OB srs. accionistaa apresentar 
no act» as suas cautelas. 

8. Paulo, 14 do jauelro do 1895. 
Pelo Banco dos Lavradores, 

D . W . MITCHELL, 

(Até 31) Gerente. 

I t . u i c o d e H . P a u l o 
10." DivinENDa 

Na theaourarla dosto Banco, come-
çará, no dia 15 do corronto, o paga-
mento do 10.<• dividendo, eorrespon ton-
to ao 2 ° semestre da 1891, á razão 
do 15 % aa anno ou 7$5u0 por aeçao. 

8. Paulo, 14 do jtneiro do 1895. 
JoXo PltJOST RODOVALUO. 

diroctor. 5 —5 

M a s s a r , d l l d » d e M a n c a 

& C . 

Os eba'xo a3aignado3, Fyndicos í a 
ma aa falada do Manos & C., convi-
dam os crodores da dita inaesa ptra 
apr. sontâ -oni seus titulo», afim do so 
rum claesltlcades, dentro do prtzo do 
1') dhs da data desto, lia rua ilaro 
ch d Deodoro, n. 32, 

S. Paulo, 15 do janeiro do 1895. 

Irmãos Fa l c u i & C . 

5—3 João B r i o l a & Ga t t i . 

I t a u c o «lo-» L a v r a d o r e s 

A-SEMBLÉl 03BAL 0HDINA1IA 
De ordem da Dlrcctorla, convido or-

ara. aeolonlitas a reunirem so em us-
sanbléd gorai cidinuria, no dia 2 dc 
fevereiro, ao melo-dls, no proiio onde 
funcnlona o Banco, á ru i do SAo 
Boato, n. 24, ntlm de tomorem conhe-
cimento das contas da adnJDÍstraçao 
relativas ao anno banoailo findo on 
31 do dezembro de 1894, o procede-
rem á eleição do novo Conselho Fis-
cal. 

Sao Paila, 17 da janeiro de 1895. 

D . W . MÍTCIULL 

üer;nte. 
ató 2 fev. 

C o m p i i n l i i n V » ! r « t i l l a ^ ã « ) 
e , % k u » a U i i i e r a o N 

C h r i x t o i l e l â t U | > a l i o ! l ' 

AO C0JIMERC10 DO INTERIOR 

Tondo-£e ausentado o sr. José Ma 
ria Carvalhal, nosso reprcscatante. 
sem quo até a pre.-euto díta aaib-imo 
o BCU paradeiro, fazemos acionte aoi 
nossos am'gas o froguçaes que, dost 
data em ileanto, tina sem Gffelto a pro 
euraçáa quo confiámos ao roosino, 
para ropresontar nos no intrrior. Para 
garantia dn nossos direitos, fazemos 
presente doil iraçlo. 

S. Paulo, 13 de janeiro do 1895. 
5—1 

A * p r a ç a 

Declaro 4s praçaa da S. Paulo ( 
Santos, com as quaes mantenho rela 
çõea conrnerciaoü, qae. notta data, 
vendi aos era. José da Silveira Cam 
poa o Joio Carlos dn Faria, sob a 
rizSo Silveira Campes & Faria, o meu 
negocio da BOCCOS o molhados, Bito í 
rua do Morcad i, n. 17, livro o dosom 
baraçado do qualquer ônus. So alguoin 
ntr. tanto, sa ju'gar eou direito, a pro 

aouta sua loclamaçao no pi aza do 30 
dúiH, a c-,rifar neEta data. 

Casa B an ea, l i d o j ineiro de 1895 
ANTONIO TE IXE IRA DE SOUZA 

Conllrniarüos : 
1 — 2 . . . JOSÉ DA SILVEIRA CAMPOS 

JOÃO CARLOS DE FARIA 

D c u t l n l a n o r l c - a m e r l -
c o » o 

0 dr. L. M. do Souza, formado pela 
Faeuld&do de Medicina do Rio do Ja-
neiro, diplomado pela Unlvcral-lado d-
Pensylvanla (Estadas Unido?) o com 
longa prstlci em Moutovidoo, põi 
seu consultório do arte dentaria, á 
rna do 8 . Bmto, 47, á disposição da 
quolles quo da aeua serviços queiram 
utillaar-to. Consultas, daa 9 ás 4. 

( a t é 8 - 4 » o tabb.) 

V e n d a d e IU I I SMU f u l l l d a 

Os abaixo asslgnados, Byndieos da 
failencia do F. Kowarlok Júnior, Fia 
clior & C., dovldamento auctorisndos 
chamara concorrontos para a compra 
doa bens desta m-.ssa, qaa saa oa so-
gulntes: 

Uma fabrica de teaidos o tlnturarla 
montada nau iinmodlaçõo» da oataçno 
do S. Bernardo (linha inxlozi), nesta 
comarca, coinprchondundo terrenos, 
oílfiulo da metiua labrl' x, dona cha 
lota para moradia, dozosola casas para 
operários, machinlsmou diversos, cte 

Outroaim, chamam tanbeia eoncor 
rentes para a compra ao dezoito mil 
libras do tios, quo ae acham na mofnía 
fabrica. 

Para a entrega dai: propostas, qne 
aémnnto serão rocoMuai. até 31 do 
corrento rara, podam ter procurados 
os abaixo asslgnados ft rua do Sao 
Bonto, 43, Hobrado, o á roa 15 du 
Novembro, no Banco Unia i do Sao 
Paulo 

8 . Paulo, 2 do janeiro do 1895. 

AnruiiR de Camaiuio Ca rne i r o 
l'p. da Fabrica Votorantim, 
' 'ar los de Campos. , 

t t n ( ) i i r t l i ; n < ) r i « i - » l «To 
S e r v i ç o d e Á g u a » 

Para es devidos offeítoa, faço publl 
ca quo osti Repartição-qao bté pro-
a»ntemento tem fanccionalo noa baixos 
do prédio n. 7 do largo do Palácio 
funeeionará do dia 11 da corrento om 
doanto no prédio u. 10(1 da rua da 
ConcoiçRo (om frente á Dlvlsfto Central), 

8. Paulo, 8 do janolro de 1895. 

10—8 Evebardo de 8ouza, gerente, 

aulo. 
Fnto edl-

dos andlto-
ITvpira Gama, 

fíégao de venda 

D I V I M I O C ^ u t r u l < le .Ü^UA 
o E x K o t t ü H 

No cacriptorio desta divisão, rua da 
Conceição n. 123, acediam s« propôs 
tao para fornecimento, por metro 
bico, do prsncbOM do madeira 
com a» seguintes dioienaOje. 
•I õ"'XOOb"'XO 20'" 

0 dr. Magoei do G 
ta, juiz de direi 
inerolol desta ci 
Faço sabor aoi 

fal virem quo o 
rios, JeSu Forrai 
ha do trazer a pnb" 
o ar. omataçft i.aquem mala dér o maior 
lanço off 'lecor, no dia 29 do corroito 
mez do janeiro, A 1 hora da tardo, á 
porta do edifício do Fórum, o immovel 
abaixo deseripto, penhorado a Albano 
da Silva o sua mulher D . Hermollnda 
Rodrigues Forrclra, na execução hypo-
tbecarla quo lhoa movo o coronel 
Klouterlo do Araújo Clutra, a sabor: 
Uma ruoraila do caan, sob n . 37, cora 
duas janollea do frente o portão aa 
lado, alta a rua Paira, freguozla da 
Consolação, dosta capital, contondo 
quatro coininodos, forrados o assoalha-
dos, o, junto a osta casa, nraa outra 
pequona, do porta ojanella, forrada o 
assoalhada, eou suas dependonelaa, 
medindo o terreno respectivo 5"'50 do 
fiento por 80 do fundo, contlnundo 
tudo do um lado com Luiz Lopoa, do 
outro, com pensoa desconheeida, p, polo 
fundo, com uma rua som nome, o tudo 
avaliado por 2-.1Í00Í (dons conto:; o 
qulnbentofi mil róis). E para qne oho-
guo ao conhecimento de todos, mandei 
expedir o presente edital, qua sorá 
Eflixado o publicado, na fôrma da lei. 
8. Paulo, 8 do janolro do 1895. E 
ou, Cliiuaco Cotar do Olivc-lra, (iseri 
VIlO, O 03(T0Vl. — M i i i ue l de (Ioiioy 
Mo re i r a e Costa . (9,19.29) 

E d i t a l d e p r a ç a 

JUIZO DK OTTPHAMS 

0 dr. Hippolyto de Camargo, Ju'z de 
dirolto da primeira vara do or-
phama da cidado oapltal do S. Paulo, 
na fôrma da lei, oto. 
FA(,10 saber aos quo esto vlrom qne 

no dia 20 (vlnto o sola) da corrente 
mez do janeiro, ao meio-dia, á porta 
da caaa n. 18 (dez)ito) da. rua Sao 
Caotauo, da froguezia do Braz, do8ta 
cidado, o porteiro doa auditorlos da 
comarca, on quom Buaa vezas tlzir, 
trará á publica praça do venda o ar-
remataçaa os soguintes movois, per-
toucoutos ao acervo inventariado do 
finado Alfonso LapeB dos Santoa : 

Sais pastas para papel, avaliadas 
por (1S030. 

Uma escrivaninha, avaliada era róis 
4ü$0 10. 

Uma escrivaninha alta, avaliada por 
OCSOOO. 

Um armário omvllraçado, avaliado 
por 4GÍ900. 

Um rclogio americano do parede 
avaliada par 3 >$000. 

Uma escrivaninha pequona, avaliada 
por 15S00». 

Du.u mesas onvernlsadas, avaliadas 
por 20}000. 

Uma mata sobro cavallote, avaliada 
por loji.00. 

Uma pntoleira para amostra do ca 
fé, avaliada por 83'l0o. 

Uaia prensa para copiar, avaiiada 
por 8'JíOOO. 

IJ iatro cadeiras americanas, do ma 
deira, avaliadas por 125000. 

Uma cesta para papei-.', avaliada por 
21000. 

Uma armaçio (1o oscriptorio com 
grado do arame, nvallada por 200t000 

Uma balança do forro, avaliada por 
2008000. 

Una os cada do café, avaliada por 
158000. 

Um cabido americano, avaliado por 
2$000. 

Uma grado do ararao, avaliada por 
2$000. 

Troa gunol ai o cinco pás, avaliadas 
por (3Í IO0. 

Duzentaa latas para amostres, ava 
llalttB por 20$000. 

Uma caixa do ferramenta do car-
pinteiro, avaliada por ÍOÍOOO. 

Quatro peneiras do abanar café, 
avaliadas por I8Ó0. 

Uma e6carradoira do granlto, ava-
liada por 1Í000. 

Duas escadas pequenas, avaliadas 
por 2SOOO. 

Quatro tabuas, avallsdaa por 4$OO0 
Bato pacotea (la sa-eon novos, para 

café, avaliados por 70í000. 

Conto o vlnto sacona usados, para 
café, avalladoa por 218'00. 

Cinco kilos do barbante, avaliados 
por ÍUÍOOO. 

Cnfi 
Sois saecoo do ca'é, com trezento 
quarenta o novo kilos, avaliados 

todos por 3838000. 
Ura sacoo do café, com qmronta i 

quatro kilos, avaliado por 35,8;O0. 
Dez saecos cora café, pertencenv 

a committentea, com quinhentos o tos 
senta e um kilos, avaliados cm réis 
448S800. 

D:'Z0seis saccos para café, avaliadoa 
por 3$200. 

E no dia 2S (vinto e oito) tamb'ra do 
corrento, á 1 (uma hora da tardo), 
porta da casa n. 17 (dezasete) da rua 
da Aseombléa, da freguesia do Sul da 
Sé, dosta capital, o mesmo porteiro 
trará á mesma praça os entros p.>gnin 
tos bens, portencentes ao dito finado 
a aaber: 

Uma mobília austríaca, preta, as 
sento do palha, cora dezesote peças 
avaliada por 400$ 00. 

U.n guarda roupa, avaliado era réis 
1508000. 

Uma chaise-longu: estofada, com cn 
costo, avaliada por 308000. 

Uma secretária, preta, avaliada por 
120S000. 

Ura porta-album, avaliado om réis 
l '$000. 

Tros paros do cortinas com galerias 
avaliadas por OOtOOO. 

Ura par do castlçaos do casquinha, 
avaliado por 48000. 

Um par do palmatórias do clectro 
p ate, aval'ado por 20t000. 

Ura tlnteiro do metal, avaliado por 
:0$000. 

Uma salva do metal, avaiiada por 
10S000. 

Ura binoculo, avaliado por 2n;.000 
Ura iavatorlo, avaliado por 508-100 
Uma commoda, avaliada cm réis 

608000. 

Um criado-muto, avaliado om réis 
15S'I00. 

Um porta-toalhas, avaliado om réis 
2 0Ü0. 

Um cabido, avaliado por 208000. 
Uma cesta [ara roupa, avaliada por 

-•£000. 
Uma estatueta de alabaBtro, avalia-

da por 58000. 
Uma cadeira de balanço, avaliada 

por 208000. 
Um porta-cartOes, avaliado em réis 

158000. 
Aaaim, sorao casos bons moveis — 

os primeiros, avaliados por 1:7108900, 
o os BOgundos, por 1:1068000-levados 
a praça publica do venda e arremata 
doB por quem mala dér e maior lanço 
offerecer, acima das ditas avaliações, 
no dia, hora o logar retro decla-
rados. E para quo cheguo a noticia 
da praça ao conhecimento pnbllco 
mandei lavrar osto odital o outros de 
egual teOr, que serão aillxados no lo 
gar do costume e publicados pela ira 
prensa. 

Dado o passado nesta cidade, capl 
tal do S. Paulo, ota 17 do Janeiro 
1895. Eu, Dlnlz Prado da Azambuja 
primeiro eacrlváa do orphama, quo 
cscrovl.—IlirroLYTo DE CAMARCIO. 

(18, 19, 22, 24, 20) 

A N N U N G I O S 

APINADOR—Hippolyto Vaunlor, pia-
nltta, conaorta o afina. Eipaeiali-

dale era concerto do machlnlamos do 
planos. Recados na rua Joié Bonifá-
cio, 11. Uosidonala, ru» do 8 . Joaa, 
1 W . 4 - 1 

AMA—Õlforeco-so uma, cora mulid" 
bom leite, na rua Santo Amaro, 

n. 173, venda. ; 

"NASAMHNTO. — Preparam ao os pa-
^ pois, á rua Diroita, n. 10. 

2 0 - 1 1 a\LLlNHA8 o ovos do raça. Von-

dora so ua rna B uAa do Itapoil-

ninga, n. 38. 

I > . K i n l l l a F l o r a d o « o -
d o y M e l l o . 

Antonio Carlos da Campos Mollo, 
'seus Alhos, ginroa o notos, agra-
decem do corcçío, por osto melo, 
á Vcnoravel Oriom Terceira do 

Carmo o quanto foi solicita para o 
enterro da dedicada iroia da referida 
ordem, i » . K u i l l l a F l o r a < l o 

i o i i o y M e l l o , tua ceposa, ao-
gra o avó; atsim também, a todaa aa 
pessoaa qua so prestaram uesta acto 
da caildaie, e, para «omploraonto do 
tio humanltario serviço, podom a to-
dos 03 parentes o amigas ouvirem a 
missa da 7." dia, qao, por sua alraa, 
mandam rezar.no dl» 21 do corronto, 
áa 8 lioraa da manl.a, na Voneravol 
Ordem Terceira do Carmo, por cujo 
aelo do caridade protestam, dosde já , 
sua eterna gratidão. 2 - 1 

Transporte de cargas 
Pessoa Idônea, dando do ti «b me-

lhores roforoucia3 o possuidor do um 
oxcelionto trora do carroças, accolta, 
do pessoas da capital ou Interior do 
K<t ido, ordens para a remoasn do csr-
gaa, j á as orioaz mando, Já aa expedin-
do, náo restando ao conaiguataiio mala 
do qua rccebel-as, isentas do fa t is 
uu do qualquor outro trabilbo, polo 
quo toma a responsabilidade das actos 
praticados por bous empregados. —Dl-
reeçao: rua Murqu'z do llerv.il, n. 69, 
SANTOS, com Thaphdo Saldanha. 

30 - 1 . . . 

• k H 
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F A Z E N D A S 
M o d a s 

CONFECÇÕES 
A r l U ' » < i « t o n o v i -

d a d e e 

Oíííàa dc c:<s
;

urà 
E . M V E 4 C 1 I X H 

S ó ii a 

CASA FERREIRA 
r ; « s v 

Euade S Benta 
Pr eximo ao laigo di Rosário A. 

l i 1.. Y 
4 » 

• 

Aliado; finos e mirili.iiüülos 

M U D O U - S E 
para a 

RUA E3E S . BEHT3, 35 
AKII iUIt CAUNEISO & C. 

1 0 - 5 

Escola Americana 
As aulas reabrem co no dia 28 do 

janeiro. 
A matricula para r.ovcs alumnca so-

rá aberta, nu eacrlptoiia do externa-
to, á rna do S. Jofto, n. 1U£>, no dia 
22 do corrente, das 10 da mauliã ia 

da tarde. 

Hooace M. L jke, 
4—2 Dircctor. 

GÕLLÊGÍÕ RÕSÃS " 
CAMPINAS 

I M E I I N A T O IC i : \ T E U X A T O 
Neste oatabclcclmento preparara-ao 

alumnos para a matrhuiu naa Acade-
mias o noa aymnaaic8. 
Preço por trim-Mre, adeantadimente 

I n t o n i o H 

Pensão 20fl$'00 
Jola (por nma t-ó viz) 50$OuO 
Enviam-to cetatutcr. 
- 1 . . . Odirector, 

I . l i z Kosas 

C o r p o (1« t i o m b e a o * d o 
t * . P u u l o 

BEBVJÇ0 DE INCÊNDIO 

Inaugurando se boje a GataçSo do 
to, sita no diatrlcto do Braz, á avo 

Martin Borchard, n. 10, o 
nonte-coronol coramandanto faz pu-

blico qne a Estação do Norto attorido 
a todo o qualquor elnlstro do Incêndio 
no perímetro eircnniscripto pelo 
Tamanduatehy, rua Américo Brasi 
liense. Monsenhor Andrade, subindo 
do Dr. João Theodoro, seguindo pela 
da Cruz Branca, D. Maria Marcoli 
na, Telles, Bresser, Dr. 31 arcos Ar 
ruda, Marco da Meia Légua, descendo 
a de 8. Leopoldo, Visconde do Parwi 
Hyba, Wppodromo, S. Caetano, Moóca 
(iloóca), voltando pela de Luiz Oama 
(Cambucy), costeando o rio Tamanduá 
teliy, subindo as ruas Otycerio, HoJ 
piem e 25 de Março e todas as ruas 
travessas por ellas comprehendidas, ser-
vindo assim a todo o Braz, Marco da 
Meia Legaa, Cambu-y e armazéns do 
Pary ; quo de todo Incendia quo ocear-
ror nossa clreomscrlpçao dovo o aviso 
eor dado para a Estação do Norto, no 
Braz, cujo talepbono tam o n. 81, 
nao para a Estação Contrai á rua do 
Trom, qao do ora ivanto nao attando a 
chamados para essas localidades; quo 
o pnbllco o, cpoclalinento, o cammur-
clo tenham tnda a conllança na ES-
tação, quo ora eo inaugura, porquanto 
oatii montada com tadoa oa mHliora-
merito3 quo oxlgn a arto moderna o 
ontrogao ao cominanda do uiu ofilclal 
cumpii ior eevoro do acua devoros. 

Quartel em ü. Paulo, l a do janolro 
do 18U5. 

Antonio Jos ' Rodrigues Monteiro, 
8—7 alferoa socrotaria. 

TONICO DE GAMâCAR 
K A O I I V M A I S C A L V I C l i : 

com o usa do preparado 

T ô n i c o «1« ( ^ i m a e i i n 

cxccllente pi.ra a conservação o ronsa-
cimento doa cabclloa 

Aa peraofts qno ggffrerom do oaspa, 
queda doB cabelloe o untraa moléstia* 
capillaroa, dev nn ofar, da preferencia, 
• esa preparação puramente vogt-tal, na 
ccrtczi do quo com o eeu uso obterão 
uma cura completa. 

Perfumo agradavf-1, 
Vtnlo so ora pequenas o grand(B 

quantidades, na 

L O J A DO GLOBO 
R n u í : » « l o I V o v o i n b r o , 

I I . í í í 1 0 - 1 . . . 

L e ã l õ T 
S e c c o s c m o l h a d o s 

Bacalhau, carne sitcci, caixas 
com macarrão, absiniho, 
vinlio do 1'orto, fernet, 
alhos, cebolas, arroz c me-
sas de pedra mármore, 
balcão com podra mármore. 

E m c u n l i n u a ç ã o 

GUILHEHmE CIUBLO 
V K \ O E I t A 

S: tF>hadlw, 11» do corronto 

À' rua do Gazometro, 115 
AO MKIO 1)IA 

Em continuação, tudo o quo p i r 
falta do tempo deixou do aor lotalo, 
como quantldado do molhados do dl-
voraas qualidades, quu sorao vendidos 
a todo proça. 

Sabbado, 19 do corrente 
Ao m u i o- d i n 

a^&aaM 



n f M M M K f t ^ i o ft. P A f ̂  O 

CKEY-CLUB 
FmgNUi para i2' corrida, a realisar-se no dia 20 íe janeiro de i895 
l » P A H E O - " R I T E f l I U I Y I — Anlranca naclonaea do 8 annos, nascidos 

nesta Estado, quo n&n tenham ganho grandes premloB, o nieionacsda 
mesma edadooue touhniu corrido om 8. Paulo eom ter ganho.— 
r o « í © l ^ n . ü . - U l n t u n c l u i i . : » I 4 > m e t r o s 

ANIMAES COR PESO 

1 Mercúrio Preto . . . . CO kiloa.. 
3 1'aeau AlasSo.. . 60 » . . 
8 Tothy<" » 48 » . . 
4 Lodo üatcado.. fio » . 
6 Franollla Alasfto.. . 60 » . . 
(! Santa Cruz » 60 » . 

P U O P S I I R T A I I I O S 

Dr . J . B. do Paula 8ouza 
F. B. Paula Souza 
Coad. Bradilcira 

» Guanabara 
Octaviario Franco 
Coud. Villulba 

! í » I M I t E O — E X C E L S I O R — Animam do maio saniçuo o nadonaci 
do 8 annos. o naeionaes do qualquer edado, tom vutoiia em 
1834 o í e a s . - y o o a o Í 4 0 . 3 — S t i K t n i i c i u : 1 . 7 1 » 
m e t r o * 

1 Vandlnba Zaino f l 
2 üuariielaba Alaaflo.. . 52 
> Gasparinho Castanho. 61 
8 Loviathan > 62 
4 Abaotó » 62 
6 Comparsa AlasSo. . . 54 

kilos Coud. Oriento 
» Coud. Brasileira 

» Aranha 
Dr. Almeida Lima 
Coud. Guanabara 

a»- P A B Í K O - H I P P 0 D R 0 M 0 P A U L I S T A N O — Animaes naeionaes 
o oxtrangelro3 do 8 annos.— e 1 4 0 i > . — l í l H t i m -
c l u : I . 7 1 C m e t r o » 

1 Bruno Castanho. 6a 
2 Posteritó 60 
8 Vlvandolra » 47 
4 D. Estella Z a ' n o . . . . 47 

4 . ' N A « E O - J O C K E Y - C L U B -

© I U O < J — U l H t a n c l n : 

1 Donjon Alas&o.. . 60 
1 Jugurtha > 61 
8 Gladstono Castanho. 68 
4 Santa Fé Zaino 62 

kllos F. B. do Panla Souza 
» J . Pachoco Toledo 
» J . Gaatomoztra Noiçnoira 
» Dr . Victor M. Ayroaa 

Animaes do qualquor palz. H O O í 
I . h i : ; u i o i r o H 

kllos Horbert Arnold 
» Coud. Tomcraria 
» > Aranba 
» » Villalba 

í»° P A W E O - P R O G P . E D I O R — Animaes do qnalquer palz quo tonham 
corrido cm 8. Paulo o nSo inscrlptos no parco «Jockey Club».— 
J O O Í a 1 4 4 M . — O l n l a n c l a : ! . < > • <> m n t r i m 

1 First Lovo Alasfto. . . 5 i 
!) Drollehon Castanho. 64 
3 Atlanto AlasSo. . . 68 
4 Recrot Castanho. 64 
6 Naufrago > 68 
(! KOBO d'Or AlasSo.. . 62 

kllo3 .Ii3Í Pachoco Toledo 
» Ilorbcrt Arnold 
» Coad. Porvir 
> » Guanabara 
» » Roeo Nolro 
» » Aranha 

O® P A I t E O — V E L O C I D A D E — A n i m a e s naclunaos o extrangelros som 
victorla.— :;<»<>,) e l U U j - I ) l H t a i u I i t : I . Ü O U m e -
t r o s 

1 Corytiba Prito 61 
2 Comparsa AlatSo . . . 61 
8 Gasparinho Castanho. '10 
4 Tarantula AlasSo. . . 64 
6 Moulin Castanho . 61 

kiloa Coud. Orionte 
> » Guanabara 
» » Brasileira 
» » JOÕÓ Menino 
» Frederico Branco 

Forfaite, sebbado, ao in> io-dia, ufio sondo maio nocfB^ar.o trazel-os em 
carta foebada. 

O 1.» forotarle, ( ' ' i r m l n u o 1 ' i n l o . 

J O C K E Y - C L X J 

Projicto de Inscripção para a 3." corrida a rsali-
sar-39 m 27 de jaaoiro de 1835. 

1° p a r e ô — C R 1 T E R I U M — A n i m a e s d e a n n o s , n a s c i d o s nes-

t e E s l a d o , q u e n ã o t e n h a m g a n h o g r a n d e s p r ê m i o s , e 

é g u a s n a e i o n ae s d a m e s m a e d a d e . — P r ê m i o s : 7 00S 

a o 1 .° e I 4 0 S a o 2 . " — D i s t a n c i a : 1.1510 m e t r o s . 

2 o p a r e ô — H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O — A n i m a e s n a e i o n a e s 

d e 3 a n n o s , é g u a s n a e i o n a e s d e m e i o s a n g u e e a n i -

m a e s n a e i o n a e s s e m v i c l o r i a e m S . P a u l o e m 1 8 Í H . 

— P r ê m i o s : 7 0 0 8 a o 1 . ' e 1 i o S a o 2 . ° — D i s t a n c i a 

1 . 7 1 5 m e t r o s . _ 

3° p a r e ô — C O M B I N A Ç Ã O — A n i m a e s n a e i o n a e s , e s t r a n g e i r o s 

q u e t e n h a m c o r r i d o e m S . P a u l o e m ls ' . ) ' i s e m 

te r g a n h o e e s t r a n g e i r o s d e 3 a n n o s . — P r ê m i o s : 7 00S 

a o 1 ." e 1 4 0 $ a o 2 . " — D i s t a n c i a : 1 . 7 1 0 m e t r o s . 

4 o p a r e ô — J O C K E Y - C L U B — A n i m a e s d c q u a l q u e r p a i z . — 

P r ê m i o s : 8 0 0 $ a o 1 . ° e ÍOOÍI a o 2 . ° — D i s t a n c i a : 

1 . 8 1 5 m e t r o s . 

5 ° p a r e ô — V E L O C I D A D E — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z n ã o 

i n s c r i p t o s n o p a r c o « J o c k e y - C l u b « . — P r ê m i o s : 7 00S 

a o 1 . " e H O S . a o 2 . ° — D i s t a n c i a : 1 . 6 1 5 m e t r o s . 

ü* p a r e ô — C O N S O L A Ç Ã O — A n i m a e s e x l r a n g e i r o s q u e t e n h a m 

c o r r i d o , e m 18'.)4, e m S . P a u l o , s e m te r g a n h o , e ex-

t r a nge i r o s d e 4 a n n o s e n a e i o n a e s . — P r ê m i o s : 5 0 0 S 

a o 1 . ° e 100S a o 2 . » — D i s t a n c i a : 1 . 2 0 0 m e t r o s . 

A s i n s c r i p ç õ e s e n c e r r a m - s e s e g u n d a - f e i r a , 21 d o co r r en-

te , a o m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a d a S o c i e d a d e . 

O Sí.» s e c r e t a r i o , 

A . F O M j y i . 

T E L H A S F R A N C É Z Â S 
ontros prodnctos eongeneres da fabrica Ceramica Ypiranga, vnodrm 

C O R B E T T & C . 

RUA DA CAIXA D'AGUA, IO-A 
«*. P A U L O _ 

PITXTS-FQIS e VAGENS 
Do estabelecimento PABEDÃO—Rio 

Orando do 6ul. 

Únicos depositárioi 
ERNE8TO RHEINGANTZ & C . 

68—RUA DE S. CAETANO—68 

(ató 5 fov.) 

L e i l ã o 
I)B 

H í i p e r l o r e s m o v e i s , m o -
l h a d o s f i n o s , l u n l r o s r> 
a r a n d e l l a s p a r a i ; a z , 
e t c . , e t c . 

A . Y A Z 
Com plenos padeces, 

venderá 

Sabbado, 19 do corrente 
AO MEIO-DIA EM PONTO 

R U A D A B O A - V I S T A 
n . u - n 

Auctorisado 
pelo cldsdSo Raphael de Carvalho, 
venderá o 

Seguinte i 
Optima mobília austríaca para rala 

camaa franeezas para earados o coltei-
rop, crladoa-nindcp, toiletteii, mesas 
pura jantar, e K c e l l c n t e l u s -
t r e < l e b r o n / . e p a r a 
lavatorlo», etc., otc. 

T i n a s < !e l i a c a l l i a u , C , 
8 * . C . , caixas com snporlor o legi-
timo cognau Biccult, vermouth Mar-
tlnazzl, queijos ( P n r m l K l n n o ) , 
garrafas do grappa, vermouth, vinhos 
do Porto, etc. 

Sabbado, 19 do corrente k 
Ao meio dia 

Rua da Bôa-lfisfta 
n . U l l 

PELO LEITiOElRO 

A . V Ü Z 

C a s a d e n e g o c i o 

E X T R Â C T O D E C A R N E 
e o s m a z o m a 

do estaboloclmento < Parodio >, Ca-
choeira, Rio-Qrando do Sul, encontra-
ao em todaa ai pharmaciaa o em todas 
as casas de oomestivole do primeira or-
dem. 

Vendo ro uira com pequono Bortl 
mento o contrscto por novo annoB. 
Para tratar, na tua da Coucelcfto, n . 
j0a, casa doB er(, Co6t» Oonçalvea & 
(\ 6—U 8. Caetano, n. 

I 

E n c a r r e g a - s o do q u a l q u e r c o m m t s s f i o pa ra o e x t r a i i g e i r o , r u e d i a n t o modesta eom-
n i i s são , e e s pec i a lmen t e de m a n d a r v i r m a e h i n a s e a c e e s s o r i o s para a a g r i c u l t u r a e 
para a i n d u s t r i a . 

P e l a s b ô a s e ex tensas r e l a ções c o m m e r c i a e s q u e t em na E u r o p a e E s t a d o s 
U n i d o s da Amer ica do No r t e , está em condições de f azer c o m p r a s v a n t a j o s i s s i m a s . 

3 6 ~ Rua 1 5 de Novembro 
Endereço telegraphico: M E C I Í A N I G A . Caixa do correio. 5 1 80-30 

Agua Ingleza de Granado 
Exeellente tonico anti-febril e aperitivo, de valiosa acção para o r e -

vig-oramento do organismo e no período da convalescença de febres e ou-
tras moléstias, como se 3 v i d e n c i a da opinião dos iilustrados e conceitua-
dos clinicos, os quaes assim s e pronunciam sobre a therap?utica da 

AGUA INGLEZA DE G R A N A D O 
Db. AZEVEDO Cor.REU - Eu abaixo 

asalgnado, douler em medicina o phar 
maceutico pela I''<tcuidado do Rio de 
•Janeiro, chefe clinico pediatra da po-
lycliniea desta capital, attesto que to-
nbo empregado «ra minha clini/a a 
Ayua biglcza de Granado, quer como 
tonico Estimulante o antiseptlco do tu-
bo digestivo pokt. j)/lrlu»i o noa CÜEO' 
do convalcEccntcS do febres p outro» 
moléstias agudas, quer como vehleulo 
o corro. tivo des ?ees loduradoa o 011 
tros modiramontos irritantes das vias 
gástricas, tor.d.i eolnldo sn.-npre TBUI 
tidos quo cscedoram a relnha ex .ceta 
tiva, o quo httrlbuo á bôa quilldade 
da quina o do nmls I ,gredleut-n i o n 
quo 6 manipulada. In file gradi af-
ürrao. — Dr. Azevedo Correia. 

DB. HKKIUQUR I>>; SÁ KA aba'xo 
aseignado, doutiT cm modlclnu, ait.-rto 
quo o pieparado pha/mgcentico, deno-
minado Agita Ingleia ile. Gran ido, é 
um poderoso tcnieo a febril o ape-
ritivo, coin o qual t"n'io tlr-du prn-
veito na minha cllal.-a, ua eonv>l, 
cença do molüjtias grives. ra lnf -o 
Vfto palud&sa, priticlp:.!:-. onto n i fôrma 
de aceessos Intormlttentes e n^efiui 11a 
cbluronemla. 

Aconpelhada por mim. j4 por mui 
tar> vezes tenho verificado quo a ospo 
cialidado phamiaeeutii-a nsslui denoral-
uada é realn;ento acceitavcl e digna 
do merecer em taoo casos a conflun;a 
doa CIIDÍCOB, o qno afllrrao eob a fá 
do meu gráu .—D r . límru/ur. de Sá. 

DE. PDUMO DE MEI.LO—Hu abilxo 
assignado, doutor em medicina pnla 
Faculdado da Bahia, cm 1H8J, roo tico 
da hospedaria do Imralgrcntea ilha 
das KlOree, clinico na Capital Fedoral, 
attesto qne, com o maior proveito, te 
alio seiupro ompiegado o prndueto 
pharmacentico denominado Agwt In-
gleza de Oraimilo, como «tonico o cs 
tlmulanto na couvalotcenç» da>i u.o 
lestias agudas e i as d.ff^rcntes pyr&-
xias», quer na iniülia clinica don,i?iliar. 
quer hospitalar, attendendo i exrel 
ler.cli therapeutic.i ias diffi-rer.tes suli; 
tunciüs quo entram na sua coajpuf ivfio 
o \ estrupulosa confocçSo pharmacfu 
tlca, quo de viiu attosto o reputo uin 
preparado do plena conflanç3. — Z)r. Pu 
blio de litllo. 

D B . 13EKTO C . SOCZA - E ' c om ?a 

tisfacçAo qno lh" eommnnico quo tc;:hc 
empregado, nSo ró na minha clinica 
partirulor, como no hofpltal, a Agua 
Ingleza, produeto do feu lr.borator'o 
pharmaccutico, o nunca deixou de pro-
duzir oa etíeitos therapcuticoa nas ca-

ros em quiol la 6 indicada Aspim.p.jis. 
seu da oplnlSo daquolles que a julgam 
um medicamento importante, do c.on-
flançs.— Dr fíento d-, Carv • lho e Souzt 

í>N. MARTINS R-.CHA—Attesto qno 

0 prndueto phfirrasceullco. por seu au 
ctor dunominrd ) Agua hgleza d? Gra-
nado e cuja fórmula me foi coüflsdj, 
<S um ügente tliorapr-utlco i:idi"odo na 
anemia, liu^eruli, chi >rose, nas iu-
fo,(,0oa malarica, typhi a, puerporal, 
puruli nts, em purnm*, em todos oa 
estudos m< rbldoí1, dyacraslcos e dyi-
trophl o n — D r . Marlim lincha. 

DK. A. TnxsiBi—Attoíto que tenho 
"inpregxlo s impi- , com re-ult̂ -lü ef-
lieuz, a Agiut Ingleza <!•• Granado, quer 
n» convilOBrprça de mulo^tias agudos, 
qu-r nas chronicas. 

Por ser verdade, pa=so o presente, 
rob juratmnto do n:ou gráu.- Dr. .1 u 
relinvo Teireira Garcia. 

DR. IlE.VRiqci? Lnrrjf E11 nbr.lxo 
assignado, doutor e-u medli ina o ei-
iurgia'1 pela Kjexil.lide i!o Paris p Bru-
X"llaa, declaro que t NH > «ppücado PTI 
mluba clinica, i.or . i i » v r . - v z .. n 
Agua [njltza de Granailo, e tempro 
com frliz resultado, o quo faz crer 
quo o?te propsralo 6 uin ex -ollcnto 
medicamento 'c-j duvi la pelM dlstln-
ctis qualidades cia qüna o ontrus vo-
ge'ao.i nelle etrr.regidos. 

Convicto disso p i n o Pfte daeu-
ment<»—Dr. llenri^tce Lcpet. 

1)B. E. VI D 10 AI. IÍU abaixo, r.nfi 
gnad'\ dont(»r em meiicíon. d c h r o qno 
tenho empregado com muito proveito, 
NO-: CÍSI-P <MU qit» O» f.nic •„ ,-Â •, indi-
calos. a Agita íttglna de Granado. 
IC-to bom rosaltado j;i era, entrotanto. 
do pr- ver, att"ndando-3o a exeellente 
fórmula o a roanoira en rupn o-a eom 
que f i o n'arlpcl».d.-s em sou labora-
ratorlo au prpptracOes pnarm^etuticas. 
— Dr. K. Vidigal. 

D R . AVELI.AU ANUBAOR—Faço cho 

gar ao peu canheeimento euf, e 
••randfs vantu"-ns, tenho (iupr"g.do 
cm üilnhi elini.M o píiparado deno 
miiiad.) Agwt h jleza de Granado, nSo 
PÓ como toiico o ijitoui-ichit 'j, :u-,s alu 
da, eoiuo vchlcnlo utili «Irn >, princi-
pa'mento par» adminlítravao do ljdu 
1 to do potássio, corii^Icdo por eeito 
modo a aeoão tópica desta tal . — Dr. 
Avellar Andrade. 

DB. JOÃO PAULO—Attesto qno tenho 
on'pregado 11 pr: parido i-.,titulado Agua 
Ingleza dc Granada, com summavun 
t»gem. nos ca os de dfb lldade orga-
nica o na convalencenca das niolcAtiaH 
geracx grai es. - l>r. João Paulo. 

DR. JO'É COÍT» —Ka ab-ilx > asiigna-
do, doutor em medicina pela HicuIJade 
do Rio de Janeiro, rx ajudante do pro 
pafador da cade ra de pharmacologi • 
(Ia u r a s Kaculdido, attesto a grande 
n perapro compr-' vada pfflcHcla do pr( -
parado intltnlado Agwt Ingleza de 
Granado om todos o- casos em que 
convím toniHcar o organismo debili-
tado peias acomiao. cachfitias. pappu 
raçGos prolor.gad.v", cenípqueneias de 
Pdrto, escro; hulote, chlorete, etc. Cen 

| liado, eir.flm, na eícrupulopa manipu 
bç in , diarlimento a emprígo, 16 ou 
aspociala n variaj tub t^nclas, con: 
exlto superior ás tuaa èluiilaiep. O 
que attí-í.to si.b u fó do meu g-iu — 
Dr. Jos' 1 'onla 

DR. MEI.LO OLIVEIRA—-Ku abaixo 
assígnido. deutor eni medicina, o phar 
macentico p"la Kaculdjt" do P.'o de 
Janeiro, lente rio elilini a da Fa nlda 
do do Direito d > H. Pa:lo o clinico 
do-ita capitai, etc., (te. 

Attcato ter i::nprsg%du com maxiti • 
resultado <-ra m'tih> lioica meti"-! e 
ob,!etrI(« a Agua Ingleza de. Granida, 

J r.iconhoocndo mate preparado eviden-
te BopiTioridade a tjdos w ÍPUS «irei 
lares. In file gradi o afllrmi.—Z)r. F. 
Mello Oliceira. 

D B SAMUEL PERTESCE -Attesto q m 

tenho emprrgido, tempro com grande 
vantr.gem. na nilrha cllnic 1, a Ag na In-
gleza d-z Granado, noi ca,-os indicados 
rio prospecto qne rcmpar.ha cada irar-
rafa destT medicamento, o Fiia 1 ITl"az 
acçâo t"in sido rigorosa mente por mim 
observada; a^rrdito qu-1 as cxcollentcs 
Go p-claep qualidades da< pubstun^ia» 
d« (;CP so com Õ.) esti :>(eparado pliar-
msceatico mui 10 contribuem ptra os 
bou3 rcfultadoB tbtldos, tanto mais 
quanto i sua manipulação preeidrm o 
z-lo a clrcnmsp;cvSo tfto conimuna no 
laboratorio dn yharmacia Granado.— 
Dr. Samuel rertence. 

Dr. J r Jo A. CAMAROO—Atteeto que 
tenho empregado nas "obres, cm gorai, 
e ra convalescença do qusjl to las ia 
moléstias, 'ik CORO tonico o nporltlvo 
já como vehiculo doe niedicainontos, n 
Agua Ingleza de Granido, com ma-
gnillco8 resultados. 

E' urj p:e[ara:!o rocoinroondavc-1 pe 
Io esmoro com "quo ó m inipulado e 
p':la variedade do vcgetaea p.Targos 
qno entram na i na composlçlo, dando-
lhe arando superioridade. 

O quo aflirrr.o ó vurda 'e, o juro í;i 
fidr gradi mei.—Dr. João Auju-lo de 
Camargo. 

D r . ACACIO DE A B A C J O - A t t o í t o qno 

tenho empregado em raielia clinica e, 
sempre com optit o^ resnitadep, a Aitwx 
Ingleza de Granado, quer como ex i-
piente para diversos medl^amontcr, co-
rno o loduroto do po'astlo, quer nas 
fobros puerperaes. 

ASIrmo ospontanearuente, nfto i ó pa-
ra bem dos qno precisam, com i tam-
bém para doironttrur o valor em que 
torho esse preparado pharmacentico. 
— Dr. Acacio de Araújo. 

Dr MACEM Se ABES - Attesto que to-

nho cmpngado com multa vantagem, 
e.n,minha clinica, o prrp rado ti nico, 
fórpiula do tr . pliarrioneutlco (l iana 
do. duriominad 1 Agua Ingleza de Gra-
nado, que 6 um bom euccedaneo de 
prepartçQes aualogas ('a mesma der.o 
minarão. 

Por ser verdade, passo o prrecnt», 
quo BSílge.o.— Dr. Mcr ;* lo t-narr*. 

I)r. QUEIRTZ B vr.a s —Attesto ia /ide 
gradi que tenho erup. egado om Ia1 ca 
manu com optirno repultado, a Agua 
h.ghza de Granado, remo vehiculo, 
quando ne-esslto do neartonl-o amar-
go nus w nvalescentca de moiestiap 
longas, o nobretudo. n.iquelles que fo-
ram ttcorjmeltldoa de manlfectaçOes 
palu.-trcs. — Dr. (Queiroz ISarros. 

D r . PINHEIRO h BEIRE - Eu aba ixo aa-

plg-iado, d'.u!or em medicina o pliar-
inacentieo pela Faculdade do iiio do 
Janeiro, ( tc , attesto q i • tenho em-
pr-gado a Agua Ing'eza de Granado, 
como tonico na convalescença da febre 
o outras moléstias (;.OÍ< partum), e to-
r.ho tirado muito b->rj rccultado, at-
tribuindo isso á - ua e-xce ilente prepa-
rtçfto 

Sendo verdade o referido, é por mim 
C' nllrmado pub a fó do meu gráu.— 
Dr. João da St ra Pinheiro Freire. 

D r . PINHEIRO BITTENCOURT—Conva 

lescendo do grendo enfermidade, tlz 
u.o [ T algum te rapo. da Agvi Ingleza 
de Granado, com optimo resultado, 
adquiri as força» perdidas, tornando-se 
ll,or,jelfo omtu Cctado geral. Tenho-a 
aconselhado a alguns de-ento-, victimas 
de debilidade or tanicPi, c sempro com 
multo proveito, fi', pois, um exeellente 
p.rparado. indlspenpnvoi aos anêmicos 
e convíleecontos. - Dr. Feliciano i i 
nlic.ro Bittencourt. 

Dr . SILVA AUACJO—Attesto quo te-

nho empregado, com excellcnto resul-
tado, como tonico auxiliar do trata-
menlo antl-ayphilIticc. cm car.oa tíeca-
chexia syphllltica, a Agua Ingleza de 

Granada.--Dr. Silva Araújo. 

m m 

Màl 

Casa fundada e m 1 8 8 1 
< 0 3 e i l o e i i : o 

Tem a sua agencia e e3criptorio á 
R U A D A B O A - V I S T A , N . 9 - B 

onde é encontrado todos os dias úteis, 
das l í horas da manhã ás 4 da tarde. 

Elixir tonico de 

B O L D O E Pi C H I de Orlando Rangel 
Approvado polo Instituto Sanitário Federal, está 

recommendado por Huminidades médicas contra:—Per-

turbações funccionaes do íigado, congestões desse 

orgão, estado bilioso, cálculos biliares, colicas hepa-

ticas e sobretudo hepatites chronicas; ictiricia e by-

dropisias consecutivas ás affecções do íigado; inappetencia o dyspe-

psias ligadas a estes soffriniento». De grande resultado nos casos 

do CATAliUllO CIIBONICO da bexiga. 
Exigir sempre o nome dc Orlando Rangel, marca c firma. 

1'odero.o ESPECÍFICO contra a3 AFKECÇOlSH DO FKJADO. DO APPARELHO 
1)Uj liriTIVO K DAS VIAS O li N1T 0-0 L K f N A UI AS 

í R I i A T Í C H I G U E Z A 

Eis 8 s garantias quo s e o f í e r e c e m aos respeitabilissimos e distinetos 
srs. facultativos e ao publico, de que solicitamos a g e n t i l e z a de accei-
tal-a e e m p r e g a l - a com toda a confiança nos casos em que é indicada 
a A G U A I N G L E Z A D E G R A N A D O , valioso e importante agente the-
rapeutico. 

P H A R M A C I A E D B C G â B I A G R A N A D O 
o 0 " 

R I O 12, RIA HSlMFlIiO DE MARCO, 12 E S S7X) 

Q j f V Í k . 

P I l I C P A I t A D O I » O H 

i c e n t e e r n e c k 
EttA provado quo o phospko-glycerlnato de potássio, associado ao iodo-tanioo, 6 o preparado 

quo melhore» rcnultados tem dado lio tratamento ia tuberculote, da oscropbuIoBe, da nevroíthenia 
conBoeutlvu a excobeo do trabalho intellectoal, etc. Dabi, pois, o natural acolhimento qno tem tido 
este produeto por parto doa ir.-i. medicou, que o proscrevem diariamente, nüo eú no tratamento 
dentas onformldadep, como no» ratos do raehitlmio, lymphati- mo, anemia e depau(eramento geral 
do qualquer orinom ; assim tombem r i s molcuias lig-ida» ao crotoitnento do Indivíduo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prelorgado ou convulefconva dae mclcstiaB gravoB. 

A' vonda cm toda» aa drogarias e pharmacUa d tt» cidade. 
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í ! 5 o de J a n e i r o (3." e 0.«) 

Únicos depoeltarlos nesto Estado: 
Haruel 4 C.—Ktta Direita, n. 1. 
Kl nesto RhelnflWtl & C.— Sua de 

i í , (até 31.) 

A O C H A L E T S U i S S O 
GRANDE DEPOSITO do queijos mlnolroe. manteiga f ioc a da Borra do Ita-

tiaia e do divoreas proceder/lar. 

Q u o í J o n li<< I > c f l *0 (>0 l ÍM 

Comesliyeis diversos sssiei cm v inho rio Porío t Borte • 
P R E Ç O S M 0 D I C 0 S 

F r a n c i s c o . A n t o i o L e n e c h e u d 

r t U t í i i i c i ^ a d c p o r c o 

« H — I ti u r i <fc> I t i u V f t i i — « H 

S . P á V í O t L , ^ 

(Bit.) 

<>I-»x«S r c f l i i i i i l x . e i n EI I I I IM 

Do ettnlielecimento Paredão — liio 
O.-nnde «o Sul. 

Unlc « depositário»: Ernesto Rbelu 
girtz & C.—Kun do 8 . Caeti-no. 6H. 

(ató 6 fov.) 

C a p i t a l 
ri((Urn-io um, pequeno, pura uroo 

Indiii-tila l em scrrditadu o muito lu-
crbtivu. ('«.rtun rcila rtdf.c^Bo, eob o 
ciidtrcvo H. U. 188-11. 8 - 3 
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Por A u f í i i » ! o F r e i r e «li> W Í I v « . bacharel r-m direito o lin'.o 
cathodratieo do FORT fU t i i Z d t Pícuidado de Direito do 8 . Paulo. H:ta tio-
portanto obra tcl iate à venda en caBado.i edit- r̂e» 

J . B . E N D R I Z Z I & G . 

S . P A U L O - t á » B ò a - V E s í a , 7 4 — S , P A U L O 

( j e r m a n i a , de Tácito 
Eeti Impoitar.tn obra cttí cenimeiitoda p(!o dr. ?"«Isj;ei-<Io í l l i n -

V C H , lente de LATIM da i ' i " . ldade ria Direito óe E. Paulo, o faz peito ealu 
obra do programai» do recriou lenti; á venda, cm c i a IÍUB e d l t o r e t » 
. 1 . 13. K n > ! r i / / i iv. « ; . 

S , P a u l o — K l ' A I>?I I J O A V I S T A , 7 Í - S . P a u l o 

Typos corpo 6 , 7 , 8 , 9 , 1 0 , 12 
Acham-se & venda ro f T m j » o r I o T y | » o K r a j » l « l c o de 

J . B . E n d r i z z i & C . 

i / 4 M A B € A 7 4 

Papel para embrulho 
Para taecos do papel do mpGrior qualidade.—Vcnrto-se cai cita de . 1 . 

t t . F m l i ' i / / . i Á 4 : , 

C O M P A N H I A 

'•izs m í l j s iíJ -53 2 i í S ? 

3 - Í ! Í ! T R E C ! A d o T r i u ü T ( ) H A - C 

E S T A B E ! E C I & E N T Q D ? I S Ü & P M 
rt -

I 

G r a n d e c o l l e c ç i i o i l e m o n i i m v n t ' ) * <• I ' « 1 H ( I I Í I H |UI-
rs» f í - i i i i t í - r l o 

AcceiUin te cncommendas para obras (In :ircliilcclura, 
esculplura t: (iniamentação dc ijual(]iior c?in'<;!f. 

A coinpaniiia acaba de receber grande i|!i:intid.;d3 da 
mármore cm lirtilo, de Iodas as dimensões, e pedra nomes, 
que vende a pregos reduzidos. :i()—17 

— m m u i 

THE ATRO S. J03E 

Grande coippachia de cpcra-ccraica, revistas e magicas 
Do TJicntro APOLLO, ria capital fninai 

Direcção de A. dc Faria, regencia do maestro Capitani 

Últimos espectaculos 

Hoje - u , ' ' ' : , > , " < » » « e j á D o < r o Hoje 
Espectaculo deslumbrante 

Terceira representavSo da colebre rosglca om il actos o IH quadn i-, 
original do Eduardo Garrido, muíica do Offenbacli, I,ccocq, Furtado Coelho, 
Adolpbo L'ndnert Chuoca o Valvordo, 

S. K 

m m \ i ev\HY 
Ladeira do Porto Geral, u. 5 

P . P A U L O 

Antigo e acreditado estabelecimento de 
Mrn«(ilii para o «< .10 masculino 
Fnneclona cm espaçoso prédio, cora 

nm corpo docente de 1 • ordem. Ins-
trucçAo i-olida, boa allmontav&o, mora-
lidade « discipllnu. 

Kebbcitura das auls» a 10 do ja-
neiro. 

E i i v l « i n - » e | i r u N | i r r t < m 

O dircctor, 

Pacharrl Francin o Xavier de Souza e 
Castro. 80—21 

SATUU 
l ) o n o n i i n n < ; r i o «IOH « i i i n d r o H 

ACTO I— 1.», A mulher do Diabo. 2.", O príncipe Ai-taroth. 3.», O 
novo pnvo. A pera doSatanaz. f>.°, A fuga. fl.», O Incêndio da (Idade. 

ACTO II—7.®, A fada Buenadlch». K», A gruta encantuda. C«, A perta 
do ferro. 10.», A mala. 11.", A Ilha da harmonia, l í » , O rubi da eoríi». 
13.®, A torre do bronze. II.®, A gondolu pbantastica. 

ACTO III—If>.®, O roubo do taliíiuan. IO.®, O palucio das mo t i i h i r i • . 
17.°, A gruta verde. 1H O reino do Amor. 

Os veetuaiioB dc» personagens da PKUA DE 8ATANAZ iâo todou t o r a 
o (umptuococ. 

A PERA DB SATANAZ ó a msgica do mal» tramóia» o transforir.-«;6ei', 
mas a empreza do Apollo, tende encontrado no intlgne machinista AU> .JBTO 
COÜTINHO um auxiliar de primeira ordem, coolladsnien'o rec 111/ (nda «o 
publico a parto maravilbora da peça. 

Toma parto toda a companhia. 

Corpo de baile 

Adcicçoc do conheeido o hibilliBimo adercciuia do» nob»oo tb«a(ro« 

Domingos Coeta. 

CabelieiraB (: pcclaln cnte feitiu, para cita impoitanto mag'ca polo csbel-

Icirclro d«bte tbeatro. 
P r e c o M e l i o r a a d o c o a t u i n e 

m 



t r ç a 
O C ò i í A i i - í i C l i ' Â J b s i A I . J . O 

riuanucu 
I > 0 * 

Inooinparavel sabonete R IFGER 
0 GRANDE EXTERMLNADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANEA8 

Tendo apjmrccWo ultimamente este fTo\Jacto falsificado, prcvJne-se acs conBumidoree e & 
Mbltco era que os legit-mos efAtàictês RíKQKR «Ro conhecidos da seguiute rouneirti: nuni 
di* faces toueraes do envotucrw Vem estas palavras—Annlysado no Laborutorlo Nnctolihl, o ou 
tra—Appruvado pela ln«|)PCloria Geral de Hygieue ; na lace principal tem a palavra Riifcef atra 
v«t«adu pela firma Cervalho Filho & C.f escripta era lettras \-ertoplhac, ti ho Ibclio do empacota 
mento tem um anoaangulo com a palavra Kifger tio dotttro. OU ÍWsificadores, prevaleccudo-se 
oo conceito e bom oxito que tem tido o Rrtigxi do çne fcofttcB oa imlcoa ngontea, apresentaram no 
mercado ama grosseira ''talsifioav-Ro,, e para Mttdircm os incautos usaram egual empacotamento, 
•peuas substituindo a palavra Ritfgcr pr>lh do Umanu e a nossa firma por outra qualquer, tam-
bém escripta com tluta vernî üa, t> fio enocangulo do fecho subhtitniram a palavra Rifger poi 
uma coróa do coudo o ua quo envolve o sabonete, em tudo eimilhantü á dot» legítimos, 
•ponas substituíram a pataVVa Rifger pola de Ridgor. 

Agentes gerawCarvalho Filho & C.—Rio de Janeiro. 
Únicos agentes para o Estado de 8» Paulo 

B A R Ü E L & C O M P . 
I « U A D I R E I T A . . . I . A H C O n . l 8 8 , 2 

M A R C A C O R O A 
Afamad» irares, qualidado superior, era barricas do 

1 8 0 K I L 9 S 

As barrica? do 180 kilos sai preferidas para o con:-umo geral, por sou 
cuslo sor relativamente raaito monor o sor muita mais d fllell qualquor avaria. 

Vendem, por preços sem competência, 

ÀNDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
8 . P a u l o - 41, RUA DO COMMERCIO, 46 - 8 . P a u l o 

20—3 (4" o sab.) 

VK80 
d o p l i a r m a c e u t i c o 

R . T H E O P H I L O — C E A R A 
Rcionstituinto o depnrativo som rival. 
O chefo do família que quizor evitar todos os males quo produzem a 

impureza do Baoguo, dovo fazer sompro uso desto delicioso depurativo, to-
mando o dando a todas as possoas do sua familia meio cálice, ao di itar o 
outro ao levantar, podendo fazor uso a qualquer hora do dia, num copo do 
égua, como refresco. 

Homens, sras. e crianças de qualquor odade dovem tomar esto magnífico 
vinho, pois além do depnrativo <5 muito fortiticanto, mas dovem exigir quo soja 
preparado polo illustrado pharmacoutico o industrial sr. R . Thcophilo, do 
Coará. 

Depositários em S. Paulo e Campinas: 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 — R U A . » 0 C O M M E t t C I O — 4 8 

(4.«« o sabb.) 

Farinha de trigo 
i > o 

MOLINO D E CAECARÃNA 

R o s á r i o , S a n t a F é 
«Fenix 0» saccos de 45 kilos 

«Palent 0» . . 45 , 

Únicos depositários em S. Paulo 
Francisco da P. Silva Pereira & Filho. 

a o . « k o s É s © 

ao—18 

J U D I C I A L 
Bens da massa fall ida de Mon-

teiro, 1'inlieiro & G. 

L a r | ) o (S.i S é , n . 9 

J. A. LEAL 
Com alvará do ouctoilssçSo do 

pxm. *r. dr. jnls de direito da primei-
rs» vara commeMal, vondoià em leilão 

Sabbado, 19 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

l a r g o á a S é t n . 9 

ABMASLEU 

O M o f j u l n t o H o r l l m e n l o : 

Quautidado do fazoudas surtidas, 
OBcolhidos pahõoa do caslmiraa fran-
cezas o InglozaB, cm peças, t ló ingleZ 
em peças psrs» cortinados, lovaiitinoF, 
morlU3, chitas, cassas, Uanellas, ves-
tidos cm córtcB, chalés, meias, cami-
sas pata homens, toalhas, lenços, lo-
ques, fl.hus, botOíS o miudezas doar 
marinho, calçadcs, ehspeop, roupas 
foitas, otc. 

J I n K i i U l c a a r m a ç ã o « l o 
p i i i l i o deRiga euvidraçada. em dous 
corpos, dita simples, baleio, mesas 
para cóito, oseiivaninhao banco, pren-
sa rara copiar, escadas, cadoirrs, etc. 

K m m o l l i a d o » 

Diversos líquidos engarrafado?, vi 
nhua em barris, vprroouth em cti-
xa, ceguacs, cervejas, licores, conser-
vas, sardinhas, peixes om latas, louças 
de ferro estai,badas, baldes, bacias, 
talheres, dúzias do baralhos, papel o 
enveloppos, sseucar, airoz, feijão o ou 
tros uiantimontcB o miudozas. 

Calçados, cbapeos, oarrocinha de 
armazém o utensílios. 

Tudo ao correr do marlel lo, 

para prompla l iquidação e 

prestação de contas. 

Sab&ado, 19 do corrente 
L A R G O D A S E ' , N . 9 

A H M . V Z I i H 

L E I L O E I R O 

J . A . L E A L 

Escriptorio—rua Direita, 44 

S a ü v a 
Monographia á venda. 10-8 

I ) E 

V . W E R N E G R & C . 
7 3 — 3 E \ v l € x d o s O u r i v e s — 7 3 

© 2 2 i f M 2 E 2 B . < © 

Vinho Le^üi 
Ir.disnonBíiYol A> crtiiiç.i», 4» «unhoraj frac.is, no» volho» e ís pouaaa doMUUdn por (jnaesquer molosllas. 
0 QBO dpj',6 vinho Í rorommonpor aiiilnoto! raodlcos na anomia, tisica pulmonar, rachltlsmo, doenças lympua-

licas, ®^T,"™,!, ' 'J let" o Ãllttm?i>ara Tortalocol-n., • áí criança» durante a dontlvJo, para prevontr todo» oi maloi quo acom-
panham a cvoluçílo do» dentes. 

A t t e s t a d o s m c t S i c o s 
tira. Martins Coita, ,to5o Ptiarro Oablzo, Marco» Cavalcante, Brant Pac» l.orao. Aso-
\odo tíudrò. Luiz Paria, Chapot Provcst e ttodrlgues Uras (tento da Faculdado do Me-

dicina da 'J' Icos. I ) r í J u l l o í 0 Mourl l i Carlos Oross, Silva Ratiollo, Moreira do CurYtlho, AtTonso Itamos. Cyprlino Carneiro, Américo Brail-
lolro Pilho Joáaulm Norncln, Monteiro Manso. Vlct.ir liodinho, Jaclnlho Iiutra, Josd Hu'ra. Arlhnr Bllva, Arlhur Kocha. Machado 1'ortolla. Wor-

' Machkdo Pat» do Carvalho. Camillo l'on«oca, .loJo BanfAnna, Antonlo P. Saldanha da (lama, Kdnardo d» Barros. .lorgo Pranco. P.dmundo 
Xavier, Praocó Lobo, Bernardo Dia». Oliveira Mariln». P»rrelr» Villaça, Pellppe Moyer, Uenulno Maacobo, Alberto do Siqueira, Joaquim Mejqulta, 
Araújo 1'relt»», Cupertlno UurSo, Arthur Sá, P.arp, etc. etc. 

n , - n _ _ „ : . „ : ,1 _ _ de sulfato do qulnlna.—Bi sulfato do Qulnlna.-Clllorhydrato 

P a s t ü i n a s compp i s i a i oas ao quintna.-Bromliydrato do qulnlna.-ValoHanato do qul-

nlna.-- es'a espe-.lal'dade pola dlülncta cla?se medica preva 4 evidencia a sua luporlorldade sobre todas a» outra» 

e a torna Indispensável a tudo Indivíduo quo vlnja ou habila una paluttre. 
m • - • a_ . Rrpcclflco contra FSXAqllKCAS, SKVnAl.oiAS, RHEUtUTIBUOS, etc., etc. 

r a S t Ü R a S O G < l s í ESP5™BHD«Í Cuda paittllia encerra Ü5 centlgraminns do antlpyrlna chimlcamente pura. 

A anthyriua. npesar do comprimida, cínsfrva Intactas a» sua» propriedade» thorapcutlcas o dissolve-se com a maiima rapidei posjlvol, om con-

tado com J0,®,^1^! in6lEnl( lc: lnteB aimcnsoGi (Cnaa pastilha nüo excede o tamanho do uma plllnla) podem «cr administrada» Aí crianças. 
Cada caixa contém 2» ps Ettlhai. 
gp . ~ • : „ ! U J I S . „ _ | „ r i > M I n > - f l n 1'nico eablto medicinal o poderoso antl»opttco conhecido. 
S 3 D a O C l C I C E I ^ n y O I B l õ i j t j í G I S 1 «-dU'ÍJ fia composiçlto deste oxcellento preparado entram 

10 fiO do Icbthyol o 1 OiO do bichlorureto do hydrarfflrio. K' emprogado com oxcotlcnte» roíuitados no tratamento da» atrcccScs cutanea» paraít-
tarla», em alRun» eesemas. no psorlasl» o em outras moléstias oxtorna».—Baita attender-so para a compoBiçIo do eabilo do ic.hthyol e su-
blimado para julgur-ee da» suas grando» vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a í n a ^ í i 1 ™ , : d™r» .S 
de potássio o í» niilligrammas de cocftiua. Kllas prceuchcm a contento todas as indicaçõcB do chlorato dc potássio e da cocaina, no tratamento 
das affecções da bocca, pharvniíe, laryngo, etc. . . . , , . . 

Hfto empregadas pelos mafs distinetus medlcoa, com oxcellontç̂  resultados, contra as dôrei de garganta, rouquidão extincçllo de voi 
pharyngite, laryngite, ulceravões, tuberculose, çtç,. 

BTIS^Sm P c l n i m a ^ s i l Esto 0 , ,x i r re i i ns em sJ poderosas prô riodadeB to»ilj;n3 estoOl.lcaeí. do quo resqltam dt«aí 
KaBOAI I •-«••WMIIÍBI^IMI tantagoils: preparai- o catotiiágo p.\ra o tíabaiuo dás aiiieslúos c foiiierèr-lHe cofi|.ah' 

ctamento meios para fortalecer o organiBttio. Dalil a ihdlcaçfto do eeu emprego cm todos os casos de: digestões difflcelH, dyspepslas, gastralfeiáB, 
porda de appctite, vomitos, aalus, embaraços gástricos. Indigestòss o nos demais casos em que forem aconselhadas as preparações tônicas e es-
ttaacaeo, pois os resultados bcneílcos obtidos com este elixir garnutem a sua efHcacla.--DoBe : ura cálice pequeuo ao almoço o outro ao Jantar. 

NEW ZEÂLÃND SH1PPING C. 
( L . i i a l t o « I ) 

BAUIDAC PAIIA LONDRES 

n i i n u t a l a i 15 do fovcrolro 
t l u a p e l i u 12 do marvo 

O PAQUETE INQLEZ 

Kaikonra 
Capitão FOBBES 

osporado do Nova Zolandla, no Rio do 

Janeiro, no dia '24 do corrente, sahirâ 

para 

L O N D R E S 
com escalas por 

T E \ E I I I P B o 
I ' L Y M O Ü T H 

dopols da indispensável demora. 

Bilhetes do i < l a o v o l t o , na 1.* 
classe, validos por 12 mezes, C. - 4 B . 

Esto paquoto tom oxceilontos acom-
modaçõos para paasagolros do 1.», 2." 
o 3.» claseo. 

Todos os paqnetos desta linha eíto 
illiimlnsdoa a luz olectrica. 

Para passagens o outras informações, 
trata-so com os agontes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO. tó-Sobrado 

S . P A U L O 

11112 
10 1/16 

010 
01)3 

4015 
410 
«30 

marcas 

ti 

EDUARDO, SILVA & C. 
I m p o r t a d o r a s d c i n s t r u m e n t o s d e m u s i c a 

ÍO—16. 

Hotel do Fernando 
CAPELLA DA APPARECIDA 

COMEÇO DA DS30IDA DA CALÇADA 
D i r i g i d o 

Pelos proprietários FERNANDO MA.RIA.N0 e sua senhora D. MARCIANA 
Que, para molhor servirem aos srs. romeiros com suas oxmas. famílias, 

acabam de Inaugurar o aeu novo ostabolocimonto, feito exclusivamente para 
esse tlm, e do accôrdo com as leis do hygieno, reunindo por isso todo o con-
forto, garantindo-ihos optimos commodos com janelias o magníficos banhos 
mórnos e frios. 

Diaria com vinho o sbbremoza, 68000. 50—45 

A . V A Z 
Auctuvisado p-lo cidadão L u i z 

tis» ( > O I I I C M . v««d'rt\ 

1'al l O i l í i C . 

Sabbado, 19 do corrente 
A'8 11 1/2 HORAS 

Eua da Bòa-Vísta, a . '8-B 
O s e g u i n t e t 

0 ; , t i i n ; i d i v i h i i o < Ic p i -

u h u < I « S& i f ; » p a r a c s c r i -

p t o i - i o , tupa>-Veiito com vidros 

cupsipo"., bacia Patent, telhto do zinco 

o multes outrí P, objnotcs oxistf nt B 

A' 

Eua da Boa Viste, i l 6-B 
(ílyrtitía do Frotitãv) 

Sabbado, 19 do corrente 
A's 11 1\2 lioras 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i 
['batismo, eecropbuloeo, tisira pulmonar, broncbltcB cbronicas, adenites, manifostaçOos sscundaring 6 t̂ rriurias da lyphili*. rbeumatismo, ctc.,ctci 

I M A M A A M ^ Í A « I A Kslb llcdr coiitéra o ferro áob & fôrfflíi % â orvír-ll poéülj 
L l C l i r a e p e p i t i n s i i o u e Y e i r i r í J vej 0 6 a ma lg e í n c n z d0 todas as preparações ferruginosns. Dahl 

soa Indicação fn̂ «ís áncmla, chlorose, côres pallidas, diemcnorrbéa, opilaçfto cbyluria, etc., o nos demais casos em que forom aconselhadas 
.Js frtpíiíáçdw fSiTuginosas. 

L i c o r d e a l c a t r â o e e u c a l y p t u s broiichkes, tosses rô eides. defluxos, laryngrites, catarrhos 
da bexiga, tlflca pulmonar e nos mais casos em que s.lo aconselhados os preparados balsamicosi 

Substituo com real vantagem as preparações similares tranceiraa, Vl9to colbD 6 cohíeccloiiadò both touo o rlgOf 0 püfoM. 
HÓÍM : 2 A a eolfcereq (ie "ora; por din, «üüídiih em agua. 

I As Pastilhas laxativas de V. WERXECK s:1o nm medicnmento quo devo ?er preferido a todos os outros, pois 
l u n A n l l V U regularisam o ventre e niío exigem dieta do natureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinnrios da vida Modo 

Usar : uma pastilha ao almoço e outra ao jantar. (Quart. o sab.) 

¥ â 
L E I L O E I R O 

B A N H A 
E:n l)6rri8 o cm caixas, com lutas 

de '2 kilos, G e o r ^ » ' . 
Estamos rtcí bondo bflas partidas, 

assim cemo 

A Z E I T E 

om quartolas o cm caixas, do superior 
qualidade. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
RUA DO COMMERCIO, 44-40 

P n u l o 
2 0 - 3 (3" o sab). 

Molést ias da Pe l l e 

S Y P I I I U S E V I A S U R I N A R I A S 

Especialista 
D r . V i e i r a d o M e l l o 

LAIIOO DA Bí;, 7—Do 1 ás 4 hora3 
(até 6) 

L1NGUASDE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Orando do Sul. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RIIEINüANTZ & C. 

Rva de S. Çaetano, 68 
(utó 80 abril) 

Banha 
« S A N T A C R U Z » 

VENDEM 
ERNESTO RHEINGANTZ & C. 

RÜA DE S. CAETANO, OS 
(atfi 30 abril) 

SÀBAO RUSSO 
M a p a v i l h o s a e a s n e n c i a 

PRKPAKADA POR 

J A Ü E PÂBÂOEDA 
ÍPPKOVADA PULA EXHA. JONTA DB 

HYQIENB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros certificados do ;nedicosd'B-
tinetos e do possoas de todo o critorio 
attostam o proconleam o S i r h ã o 
I I U H H U para curar 
Quoiniaduras 
Novraigias 
ContnEõoa 
DarthroB 
EmpiiiKrnB 
PannoB 
Caspas 

Erpinhfia 
Dores rhoumatica» 
Dores do cabeva 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

F a b r i c a i l e c n i n a » p r i v i l o ^ l u d u a , p r o i n i a d a g n a » 
ox|m»«5 (- « i 3 » t i o 

I l i o « I o . l a n c i i ' 0 o I l u e n o s - A I r o s 

Camao do forro o estrados do aramo, podendo-so armar, desarmar o 
esticar A vontade —Orando aortiinento do camas bygienicas para crianças — 
Pabricam-sn assentos do ararao para troly ou carros, padiolas para conduzir 
docutos e artigoB para jardim. Paz re todo o serviço com a maior prestoza o 
promptidfto, o acccitam-se oncommcndas para o interior. 

FABRICA K DEPOSITO 

Ri.sa S M a : « e c h a I ü s o d o n o , 19 B — S . P A U L O 

G. P. CALAMASS I & C. (3" . .o sab. 

'w i le Stcam Navigatiou Gompaay 
O PAQÜETS INGLEZ 

Galicia 
esperado lio filo dó Janoi'o, Tlndo do 
Rio da Prata, em Í4 do janeiro, ott-
hirà para U N I I A U , I.<« I » a l l c e 
(La Rochello), P l j r m o u t h o L I -
v c r p o o l , depois da indispensavol 
donjofa. 

Estos val/orcs toCirSo Í9 ora fin 
deanto no porto do L a P » l l c O 
(La Rochello), cm logar d l M o r -
d é u s . 

Roducçfio nos preço3 das pasEagcra 
para Mverpool: 

1.» clas35, ü . 24 o £ . 30. 
Dita, ida e volti, 30 o £ . 45. 
3.» classe, J6. 1.5, 
3.» dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 24.S.0 c 

£ . 30. 
Vinho do mesa fornocido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetes desta linha e&o illumi-

nados a luz clectridâ. 
Para passagens o outras informaçGüa, 

com OB agontes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43 - S u b r a d o 

P A U L O 

ErnpçOes cutanoaa o inordeduras de 
Insectoo venenosos, etc. 

A única e a melhor AGUA DB 9 01-
LETTE, reunindo em r,i todas aa pre-
prledados das mais afamadas. 

Vende-se ra Drogaria do í í n • 
r u e l «3t C < < m p . o em ted ia rü 
outras d ogarias, ph^rmacias o eaerij 
o peifam irias. 

PHOTOGRAPHIA ARTÍSTICA 
20, Rua do Gazomctro, 20 

O i t o I t u d o i r Q a n a H , ex-
oporador dos primeiros ateliers do Pa-
ris, Vionna, Nice e Oenova, chegou 
ha pouco da Europa o tomou conta 
da l > I i o t * > K i ' u | > l i i a Q u e i -
r o z . Provido dos mais modernos o 
melhoros appareihos o machinas para , , . . . . 
photographla, o trabalhando J n d o I r o l j r l ç a n a c i o n a l < l e l a -
os mais recentes processos, pôde ga- d l " h o s d o c l m < 
rantlr a todas as pessoas quo qulzo-
rom honral-o com a sua confiança, 

O melhor e mais economico para ma-
chinas, fabricas, officinas e 

fogões domésticos 
Na Europa eslá lão goneralisado o emprego (leste combus 

l ivc l .que chega a alcançar preços mais elevados do que o do 

carvão de pedra, que ó pe fei lainenle subsl i tu ido por aquel-

le, trazendo ao mesmo t e n p o u ina economia considerável. 

Na capital e no interior, já eslá empregado em diversas fa-

bricas e ollicinas, dando plena salisfacção. Usado nos fogões 

domésticos, misturando-se com u m pouco de lenha, du ra 

mais e dá calor mais forte aos mesmos. 

Nas compras de 10 toneladas para mais , faz-se u m a re-

ducção no preço. 

"Vende-se no escriptorio da Companhia de Gaz 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 3 

B 0 I 2 R A . » 0 15—12. 

FINZI & TIBAU 

uma execução fina o ologanto, com 

toda a nitidez o porfeiç&o. 

P r e ç o s m u i t o m o t l i c o s 

Poderio sor feitas todas as ropro-
ducçOes de photographias das antigas 
casas Queiroz o Bantoro (ladoira do 
Piques). 7—2... 

20, Rua do Gazomeíro, 20 

c i m e n t o 
o u > m o s a i c o 

EM V I L L A MARIANNA 
Escrijitorio: 

Rua Barão de Itapetininga, n. 32 
(mez) 

FOLHETIM 
M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

O JUDKU KM ACTIV1DADH 

M. Vaughan, que Bempro mos-
trava uma reBerva um tanto 
altiva, esperou que o seu visi-
tante explicasse o motivo da-
quella visita. 

—Ora bem, M. Vaughau, dis-
se Ravenor afinal, venho falar-
lbe em certo uegocioziuho da 
parte de M. Jessuron. 

—8e se trata da venda de 
escravos, o seu patrão causou-
lhe um incommodo baldado, mau-
dando-o cá. 0 sortimento está 
completo. 

— Pelo contrario,M.Vaughan; 
eu não venho para vender, venho 
para comprar, iBto é, Be o senhor 
quizer estar por isao. 

—Comprar, o que se chama 
comprar I E o que, se faz fa-
vor ? 

—Temos um cliente que pre-
cisa de uma rapariga para ser-
vir á mesa, e no nosso forneci-
mento n&o temos nada que lbe 
possa convir. 

- B i m I 

—Maa o senhor é que tem 
uma que lhe conviria, Be nos 
fizesse o favor de a ceder. 

—De quem está falando ? 

—Dessa pequena Yola, que 
Jessuron lhe vendeu no anno 
passado. Que diria ao preço de 
dez libras ? 

Qual 1 exclamou o plantador, 
encolhendo os hombros, com ar 
de desdem, ficaria muito áquem 
do seu preço, suppondo que eu 
quizesae vender essa rapariga. 

—Pois ponhamos viute libras, 
hein V 

—Nem vinte, nem ainda du-
zentas 1 

—Nem ainda duzeutas I ex-
clamou Kaveuer, daudo um pulo 
ua cadeira. Na ilha não ha es-
crava nenhuma que valha tanto 
dinheiro. 

—Ora, que valha ou não, que 
me importa isso, ao prefiro con-
servai-a ? 

—Be assim ó, daromoa as 
duzentaa libras; mas Jessuron 
ralhará cotnmigo. 

—Então não mo entende ? 
exclamou o i iaton. Não acceita-
rei nem aa duzuutau libras, nem 
ainda o dobro. Yola pertence a 
minha lillia, quo não consentirá 
esta venda. 

—Messiro Vaughan, o senhor 
não ha do querer deixar per-
der um bom negocio. Oífereço-
llie as quatrocentas libras, para 
não descontentar o meu fre-
guez. 

—Pois bem, vou consultar 
Catharina, diBse o plantador, de 
certo tentado por este offereci-
mento exorbitante. Não teuho, 
porém, a mais pequena esperan-
ça de me sahir bem. Creio que 
a sua criada de quarto é filha 
do um rei fido. Miss Vaughan 
eatima-a muito, promette nunca 
vendel-a sem seu consentimen-
to, e, faça favor de o dizer a 
M. Jessuron, sou incapaz de 
faltar á minha palavra. 

Depois de proferir estas pa-
lavras com affectação, o plan-
tador sahiu da Bala e voltou 
dalli a pouco, para dizer a Ka-
vener: 

—Como eu já suspeitava, não 
posso ceder Yola, por qualquer 
preço que seja. 

—Bem, nesse caso, adeus, M. 
Vaughan; não tinha mais nada 
a tratar com o senhor. 

E, dizendo isto, o inspector 

retirou-se cora uma amabilida-

de que disfarçava muito mal o 

seu despeito. 

X I 

PHO.IIÍCTOM DB VINGANÇA 

—Jacob Jessuron está terri-
velmente generoso esta manhã, 
disse o plautador comsigo, de-
pois de ue fechar a porta. Tra-
zia de certo algum mau pro-
jecto, o ou acautelei-me... Pa-
lavra I estou satisfeitíssimo de 
ter desgostado o velho patife. 

Já mo tem pregado muito bòaa 

peças. 

Quando Ravener tomou a es-
trada ordinaria, depois de aabir 
da alameda de tamarindos, re-
uniu-se lhe novo çavalleiro. 

Não era outro Benão o mer-
cador de escravos, impaciente 
por conhecer o resultado da no-
gociação do seu enviado. 

Quando Ravener lhe contou 

a derrota, o velho judeu teve 

um accesso de cólera. 

— O inferno te consuma. Lof-
tus VaUgban I bradou elle bran-
dindo o guarda chuva na direc-
ção de Mouut-Wtdcome. Tempo 
virá era que mendigues duzen-
tas libras. E aquella bonita me-
nina de cór, aquella delambida I 
Talvez um dia seja vendida uo 
mercado, e por menos de du-
zentaa libras, porque não as vale. 
Dava de bôa voutade o dobro, 
p.ira ver isso, e talvez o veja 
qualquer dia, sem gaBtar nada. 

Ravener, com toda a submis-
são de um inferior e todo o 
respeito que nutria por um velho 
correligionário, porque elle tam-
bém era judeu, deixou esbrave-
jar a cólera do Jacob Jessuron. 
Mas quando esta j á se manifes-
tava só por interjecçôes inter-
cortadas, dirigiu, num tom insi-
nuante, a palavra ao seu patrão : 

—Rabi I disse, acaba então 
de perder um bello negocioV 

(CuntinúaJ 

M M \ FLUI UA 
A . M E N D O N Ç A 

Licenciada pila Direciona do Ser-
viço Sanitarlo do listado do S. Paulo. 

E' o remodio conhecido para corri-
gir a acidez do estomago o a irritação 
dos intcBtiuo8 ; regulariza a digestão 
o previno colicao. 

DEPORITO 
. l u c a r c h y (B. do S . Paulo) 

EU G. PA II.o 

G — EU \ DO COMMURCIO — 0 
1 5 - 4 . . . 

Royal" Mail Stoim Packet Gompany 
O V A P O l t 

TAGUS 
sahirá do S a n t O ü no dia 23 doefo 
mez, com escala pelos seguintes por 
tos: 

l l a l i l u 
M s i «•«*'<» 

P e m a i n l > u c o 
Í J U « P a l u i a x 

I J H I i ò h 
S o u l h a r o p t o n 

Para passagens, etc., na Compa-
nhia I.upton, á rua de S. Bento, ns 
41 o 43. 

L A 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres 10 3/10 10 
Paria 030 o 17 
Hamburgo 1.150 1.170 
Portugal — 41S 
l i r a a i i i u n i i t c b e D a n k f u r 

I 3 e u t . s u l i l a u d 

Borlim. J l < 8 
Londres 1° V * 

030 
Itália — 
Now-York . . . . . . — 
Portugal 
Hospanha — 

d a n ç o d e S . » » « i i l < » 

Londros 10 3/10 10 15/lrf 
Pari» 
Itália - » ' 0 
Portugal — '50 

O movimonto do mercado do cambio 
desta praça foi hontora poqueno. O 
mercado abriu a 10 3/8, baixando om 
soguida a 10 1/4. 

Os cambistas podiam pelos sobera-

nos 23Í800. 
Em Santos, o papel particular dou, 

ora todo o dia, 10 3/8. 
Das casas bancarias da nos3a pra-

ça, a do Pratolil Cr osta rotirou a eua 
tabolia. 

O nosso mercado do cambio roenou 

frouxo. 
C O T A Ç Õ E S 

A c ç õ e a 
vend Comp. 

0 impanhiai l 
Pau ista Inti 270S 250» 
Idom com 80 % 70» 051 
Mogyana,Intograllsadas 210» 2ü6» 
Mechanlca lmport 150» 1308 
Indistrial do fl. Paulo. — 
Toiephonica HO® 100» 

Bancos: 
Credito Roa!, cart. hyp. 1"0» 140» 
Com iW % 40» 
Cart.comm 140» ISO» 
Co a 20 % 40» 22» 
Larradoros 80$ 701 
União do S. Paulo 40» 303 
Idam da 2* emiss&o.... 40» — 
Oomm. o lnd 215» 210» 
Constrnctor e Agr — 40S 

S . Paulo 110» 106» 

L e t r a s h y p o t h e c n r i a a 

Banco do C. R e a l . . . . 71» 69Í 
Oniao 82» 8°$ 
Intond. Munídp 80» 76» 

A p o l i e e s 

D ) B0'ado 1.000» -
Geraes 1.026» l.OOOS 

Deben t u res 

Viaçio Panllita BO» — 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandeg» e Roco-

bedoria do Rondas, do 14 a l'J do janei-
ro i 

Cafó boitl 11320 k«o 
Café oscoUia Í'J10 » 

S A H I D A S D E C A F É 
(J1NKIBO ÍHOÍ) 

Para n Europa : 
Baccaa 

Vapor ali. Tijuca 20.018 
austr. Berenice 80. fiS'J 
ali. Patagônia 25. «70 

LLOYD BRASILEIRO 
L i n h a d o S u l 

O PAQUETE 

ltal. Enteüa. 
> Lat Palmas... 

fr. Bourgogne 
> Qirdoba 

Para oa Estados-Dnldos: 

Vapor ing. Nasmyth 
» ai). Sorrcnto 
» Ing. Olbers 
> > Imperial Prince. 

050 
1.112 
0.575 

30.112 

111.019 

Baccas 

9.245 
11.708 
22.038 
6.761 

66.093 

SATELLITE 
Sahirá no dia 21 do corronte, ao mdO' 

dia, para 
P a r a n a ü i i á 

I > e s t o i * i * o 
I t l o - G r a n d c 

I * e i o t a s 
P o r l o - A l e g r e 

Informações, na agencia 

P r a ç a II d e J u n h o , 10 

SANTOS 

H a v í g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

S & H E J B A S ^PAWíA ^ S í l W - S T A 5S 

tomando paeswelros para Uarceliona o Uarsolha, com trais-
bordo om Gênova 

E^ARAMI-aÃO 2 2 d e j a n e i r o d e 1 8 9 5 

A L A C R I T A ' 3 0 „ „ „ „ 

A T T I t f I T í l ' 5 » f e v e r e i r o „ 
O M A G N Í F I C O E R Á P I D O P A Q U E T E 

M A R A N H Ã O 
Esplendidamente illiiminado a luz oloctrica, sahirá no dia 22 do janoiro, 

para 

G ê n o v a 

R O Y Â L H À I L 

S team Packe t Company 

B a l i l d a i p a i - a a E u r o p a 

DAITJBE 
do R i o , no dia 2 do fovoreiro 

Tagus 
O e S a n t o s no dia 23 de janeiro 

" V i a g e n s r a p i d a s 
Para LIBBAA 13 dfai 

» SOOTBAMPTO» 10 > 

Para passagens o outras Informa-
ções : no Rio, com o sr. G. C. An-
derson, rua tíenoral ''amara, 5», (tobra-
do); em Santos, com oa sra. Htlwor-
thy, Ellla & C. em S. Pa i.o, na C a s a 
L u p t o n , rna do B. Bento. 41 o 43, 

e P S T a p o l e s 
TOCANDO NO RIO DE JANEIRO 

rv.ts.—HftPH paquetes possuem esplendidas acommodaçOes para pasta-
golros do ciaeso distineta o 3.» claEse. 

P r o c o d a s p a s s a g e n s e : i i : » . » e l u s s e » p a r a G ê n o v a 
e N á p o l e s 

F L s . G O S O O O 
i \ ( ! 0 l l l . 0 8 

Um M . I * a u l o~- Jo&o Brlccolá & Gattl, rua Jo&o Alfrodo, I7-A. 
Km M n n t o « - A . Fiorita & C., rua Banto Antonlo, 48. 
lira « U o « l e J a n e i r o -A. Flurlta de 0. , rua Primeiro do Marjo, S7, 

COMMERCIO 
CAMBIO 

a Paulo, 19 de janeiro do 18ÍS. 
TabellaB afixadas hontom: 

L o n l o n B a n k 

» 80 d. i vista 
Londros 10 l/H u 7/8 
Pari 042 050 
Hambnrgo 1.101 1.182 
Italla — 012 
Now-YorV; — 5.080 
Lisboa j 
e Porto I sterllno 10 1/8 9 7/8 
Agoncía» de Por-

tugal — 450 
H r l t l s l i l l a a k 

Londres 10 8/10 10 
Paris 037 950 
Hambnrgo 1.160 1.175 
Italla — 005 
Portngal — — 
Now-York -

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

V AFOBES ESPERADOS HO B I O 

19 Santos, Santos. 
20 Portos do Enl, Itatiaya. 
20 Santos, Koeln. 
21 Bordoaux o esc., Brasil. 
22 Portos do Sul, Itauna. 
22 Portos do Norte. Itatitia. 

Sautos, Maranhão. 
23 Santos, Ttuju*. 
24 Rio da Prata, Gallicia. 
24 New Zoaland, Kaikonra. 
31 Santos, Alacritú. 

TAFOBE» A I A H I B DO BIQ 

19 New-York, Straln. 
19 Rio da Prata, Washington. 
10 S. Sebastião o esc., Emitiam. 
20 Angra e Paraty. Braenhy. 
20 Hamburgo o esc., Santos. 
20 Portos do Norto, Alagoas. 
20 Portos do Sul, Satcllite. 
21 SantOB, Hormandia. 
22 Rio da Prata, Brrsil. 
23 Santos, Oceano. 
24 Livorpool o oec., Gallicia. 

TAPOBia ESPKBADO* EM SANTOB 

19 Rio, Koel. 
19 Rio Grando do Sul, Babitonga. 
20 Europa, Holbrin. 
21 Rio, Satellite. 
22 Pio, Normandia. 
24 Rio, Occano. 
25 Enropa, Corytiba. 

•AFORES A SAEJB DE SAKTOS 

21 Trlosto 0 esc., Deak. 
21 Portos do Sul, Satellite. 
22 Sonthampton o esc., Tagus. 
22 Gênova o CBO , Maranhão. 
30 Gonova o esc., Akcritá. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 14 DE JANEIRO DE 1895 . 

Presidente, Antonlo Luiz Tavares ; 

secretario, dr. JOBÓ Augusto de An-

drado ; deputados, Jo&o Cândido 

Martins o Domingos Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos • 
Do Porilrio Machado & C . , Teixeira, 

Silva & C . , negociantes desta praça, 
o Henrique 1'assoH dc Mieliolem, de 
S&o Jo&o da Bôa-Vista, para o archl-
vamonto de BOUS dlstractos soclaes.— 
Arabivom-so. 

De Santos, Dias & C., 1'orílrio Ma-
chado & C. , Freitas & C., Mello Ba-
darò & C. , negociantes desta praça; 
JOBÓ Kllas & Foruandcs, de S. Carlos 
do Pinhal, e Josó Lovy & Sinj&o, da 
Limoira, para archlvamento dos seus 
conlraetos eoclaos.—Archlvem-FO. 

Do Tolxelra Silva & C., desta pra-
ça, para o mesmo fim. — Rpgulailtem 
a firma aoclal, do accfirdo com o uit . 
3 do decreto n. 910 do 24 do ou-
tubro de 1890. 

Do Barroa, Preiro & C., Santos Vian-
na, dosta praça, o Francisco Esperan-
ça, do PlrasBununga, para o registro 
do suas firmas.—Rogistrem-sr. 

De Alfredo da Coita Godinho, ne-
gociante em Santos, para ser admittl-
do á matricula dos oommerclantos.— 
Aprosonto attnstado firmado por ne-
gociantes matriculados. 

De A. Blrlo & C , o Kotselrlng 
& Ivrancko, nogociantos dctta praça, 
para so utilizarem doa HvroB perten-
centes Aa firmas do quo sao succestc-
res.—Indoferldo, do accfirdo com o 
aviso n. 4, do 1S00 o n. 325, de 1881. 

O Br. Jo&o Cândido Martins apre-
sentou uma proposta ampliando o dis-
posto no art. « , § 1, do decreto n. 690, 
do 19 do julho do 1890, o, attendendo 
li conveniência do ololtorado commor-
clal do Eatado, propoz diversas modi-
ficações do propenso eleitoral, que 
uer&o Bubmcttldaa ao conhecimento do 
governo, so a Junta as approvar.— 
Julgada objecto do doilboraçAo, a 
Junta nomeou uma commlxs&o com-
posta ilo ar. socretarlo o do dopntadu 
ar. Vianns, para estudar a matéria 

4.980 o dar parecer. 



SECCA 
Pedimos aos srs. lavradores que tiverem de fazer as suas encommendas do seccador para esta safra de café, 

queiram fazer os seus pedidos quanto autos, para assim poderem ser attendidos, por termos numero limitado de 
fabricação, 

Funccionaram na safra passada 12 seccadores, assentados em diversas fazendas deste Estado e no geral ásatis-
facção dos srs. lavradores. 

Os cafés sêccos no SECCADOR AUGUSTO tiveram bôa acceitação no mercado de Santos, salvo umn ou outra 
rara remessa, devido exclusivamente á inliabilidade da pessoa que dirigia o seccamento do café, e egualmente lemos 
também documentos de boa acceitação que teve na importante praça do Havre. 

Temos em nesse escripíorio, á disposição dos srs. lavfftdoraa documentos que muito abonam a superioridade do SEQCADjR AU&USTO, firmados pelos srs. lavradores que já possuem o mes-
mo soccador. Garantimos o bom funceionamento da machina, leecando o café cereja em 20 a 24 horas; café cereja com 3 dias de sol de terreiro, om 10 a IZ horas, sendo este caso o mala pratico, offere-
cendo vantagens de 60 q o de economia, comparado com e café secco no terreiro. A nossa machina separa o café da terra e pedra. 

Custo do SECQASOB AUGUSTO para 400 alqueires diários, 12:0Q0$Q0Gr sendo o frote, carreto e assentamento por conta do comprador, não levando mais de 15 dias o seu assentamento. 
Oferecemos vantagens para os primeiros seccadores assentes em cada município. Facilitaremos o pagamento aos srs. lavradores que nos encommendarem seccadores para esta safra o garanti-

mos por escripto o que diaemos sobre as vantagens que nossa machina proporciona á lavoura. y>-3... 
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EXPOSIÇÃO COLOMBIANA DE CHÍCJG0 
VREPAIIADCS DO rHIBMiCEUTICO 

A L V E S C A M A R A 
A's ermas, senhoras mães de família. 

Uiomaroos a attonçlo das senhoras mães do farollla para oa mrdicamentos 
nlwlxo deacriptos, corto do quo encontrarão nelies uns verdadeiros saka-
vidas o indispensáveis do tel-os em puaa casas. 

VINHO TONICO E RECONSTITUINTE 
Q u i n l u m , cocHi p o p l n n a , p a p n y n u o li»< t o |>tloa> 

|>h»t<> u e c a l 

Sondo o VINHO TOWICO E HECOHSTITOINTII do píiarmaceutlco Alvos < 'amara 
M " a t 6 hojo melhoroa effeltos tem produzido om todos oa casoj do dibl-
lldadea, exgottaruentos e aCTecvfles do natureza lyropbatlca, as mulhe:es i>eja-

' ama" <le kit* o M crianças daa qnaes facilita a dcntiçâo o o rrcsci 
mento. para elle chamamos a attonçao dia oxmsB. eonhoras raftps do família, 
na cor tf a» do que encontrarão nelle o meio efflcas do dobellar a chloroto, a 
anoniia, <flo commutn no nosso clima, o aa diversas aflocçflo6 nervosas uno 
Om por causa a pobreza do BBngno. 

XAROPE PEITORAL BALSAM1G0 
J a l l i n y , r e n o v o s d e p i n h e i r o m a r í t i m o c o m l i v 

l » o - p l i o s p b i t o a d o m o d l o o c á l c i o o c u c a i y p t u a 
K l o l t u l o s . * 

Não cont ín nenhum alcalóide do opio, cuja acçâo <fprejudicial às crianças. 
... 1 r°P® r a d o ''""..nOcldo nesto Estado ha mais do seis annos, e tendo j à feito 

munaros de enraa nas bronchites agudas e clironicas, tosses, in/luenzas, coque 
o todas as molet-tlas daa vias respitorias, nas crlancas o adultos. 

ELIX1R DEPURATIVO 
K o r m u l a t i o c l i s t l n c t o o c u l t a m d r . I V o f i t o r d o 

C a r v n l l t o 

G' dlariamonto, o com grande succosso, empregado nos rhoumatismos 
clironieo o gottoso, na morphéa, na bouba, cura aa feridas antigas, enra as 
emplngona o todas BS moléstias da pollo o de origem syphlilcas. 
E s p e c i f i c o c o n t r a d o i i t i u l i i a d o c o b r a » o Í I I H O C I O W 

v e n e n o s o » 

TINTUEA DE PERIAÍÍTH0P0DUS COMPOSTA 
U S O I N O E R N O 

1 colhor das do chá, de 2 em 2 horas, om um pouco d'agua com assnear 

USO EXTERNO 

Do 10 om 10 minutos applicar fios ombobidos da mesma no logar da 
dentada. 

Approvados pela Inspoctorla Geral do Hygieno Federal do Brasil. 
Sfto oncontrados om todas as Drogarias o Pharmacias. 

Chamamos a attonçSo do illuetrado publico para os nomes dos dis-
tlncto8 clinicos ú pessoas vantajosamente conhecidas quo attestam a eSlcacia 
dos preparados do pbarmaoeutlco Alves Camara. 

Atte s tados 
CLÍNICOS DO ESTADO DE S . PAULO 

Dr . Marcos Arruda Capital 
> Tiberio Lopes d'Almeida • 
» Argeu do Azarabnja » 
» Adolpho de Moura > 
» Souza Castro » 
» Galv&o Bueno » 
» J . V . Alves do Macedo » 
» Franco da Rocha > 
» Mello Barreto > 
» Dlaulaa do Almoida » 
» Canuto do Vai » 
» Nostor do Carvalho » 
» Thomai do Aqnino > 
> MagalhBos Júnior > 
» Evaristo Bscellar > 
> Forreira Barbosa > 
» Manoel M. Leito Araújo > 
» Arthur Seixas » 
> Miranda de Azovedo > 
» Antonlo B. Marques Cantinho > 
> Archer de Castllhos > 
» Aristldos Franco Mtlrollos > 
> Oliveira Botelho » 
» J . César Rudgo » 
» Annlbal de Lima > 
» Luiz Fellppe Jardim > 
» 3. A . M. Dantas > 
> Luiz Lopes Baptlsta dos Anjos » 
» Philadolpho > 
» JOBÓ V. Alvos Macedo » 
> Augusto Madeira Capivary 
» Costa Valcnto 
» Iíorulgio Guimarães Amparo 
» João Pedro da Veiga 

Pharmaceutlco Raphaol Crestes 
Dr . Antonlo da Fonsoca Ipanoma 

» Mamodo da Rocha Santos 
{» Manoel Gonçalves Theodoro 

> Custodio Gulmar&cs 
» João dos Santos Rangel Itatlba 
> Pabrlclo Vampré Rlo-Claro 

> Antonlo Cândido 
Lefto (Corytiba) Paraná 

> Arnaldo de Li-
ma (Muzambinho) Minas 

» Uomos Freire (lento da Es-
cola do Pharmacia) » 

» TltoVaz (Vlctoria) Espirito Santo 
» Joronymo Cons-

tant Pourchet Capital Federal 
» Freitas de 

Sá Est. do Rio de Janolro 
> Pamphllo de Carvalho (fa 

zeodeiroj Batataoa 
Barão de Plrapltlnguy (fazen-

deiro 
Senador Aqnlllno do Amaral 

(fazendeiro) 
Desembargador Pinheiro o Pra 

do 

D. Josó de Camargo Barros 
(Bispo do Paraná) 

Engenheiro Bianchi Betboldi 
Professor Eugênio Hollonder » 
Manoel de Alvarenga (cone-

ctor) » 
J . Antonlo Arehanjo Baptlsta 

(8.° tabelll&o) > 
Marlano de Mello (fazen-

deiro) Passa-VInto 
Dyonlsio Caio da Fonseca (des-

pachante) Santos 
Emílio Rosai (negociante) Capital 
A. Barros do Lima (negociante) > 
Tenente J . A. de Faria (escri-

vão da Provedorla) » 
Professor J . do Paula BomHm 

Deus > 
> J . F. Alambert S. Caetano 
> Sobastifto J . de Frei-

tas Jnndiaby 

Capital 

Paraná 
Capital 

Major A. Martins de 

Oliveira Borgos Guaratinguetá 

D e p o s i t á r i o s n a C a p i t a l F e d o r n l 

M A G A L H Ã E S L U C I U S & C. 
: » « - B U A DA A L F A N D B G A - 3 0 

Sfto encontrados em.todas as drogarias o pharmacias da capital o ln-
torlor. 
Caixa do correio n. 491) Telephone n. 39 

Laboratorlo H U A . D I B 8. J O Ã O , 1 B O (Provisoriamente) 

S. PAULO 20-18 6". e dom 

PIANOS E IUSICAS 
N. 8 4 , R u a de S . Bento , n. 8 4 

J . Bevllacqua it C. participam ao respeitável publico que acabam do re-
ceber um magnífico aortimento dos afanados planos do snetor C. RONI8CH, 
primeiro fabricante da Allcmsnba, dos qnaes sfto os únicos representantes 
nos K. U. do Brasil. 

Temos também grande sortimento de lnstrnmentos para banda o orches-
tra, artefactos para conceito* do piano, metronomea, iaoladorc», capas, mo-
chos, estantes, ctc., etc, etc. (3 *• sem.)8-3 

mm 
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' • . • - 1 m — ' 
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- a F A M A D A f a b r i c a d e 

i . mhf E u a o B U 8 8 - n n u c 
C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a ou g a s t o d e c o m b u s t í v e l , a c h a m -

s e s e m p r e e m d e p o s i t o d o s a g e n t e s 

Z e r r e n n e r B u l o w & €. 
S A N T O S — R u a José Ricardo, 1 ""1 8 ru"t,i S . P A U L O — Rua de S. Bento, 8 1 

] IN j m 
j 

ora 
na exposição de Londros, 1888, 

e Palermo, 1802 

Medalhas d e ouro 
na oxposivAo do Barcellona, 1888, 

o Paris, 1880 

MEDALHAM OURO 
na exposição ítalo-Americana, 

em Gênova, 1802 

MEOALHADEOURO 
do Mlnlstorlo do Agri-

cultura o Commorcto do Roma, 
om 1802 

-pJECIAILSiBAJDE 
os l i-m»os 

b r a a i c a d e M i l ã o 
Os únicos que possuem 

o verdadeiro e geuuino 

processo. Medalhas de 

ouro e grande diploma de 

honra nas exposições do 

Vienna, 1873; Venezia, 

1875; Philadelphia, 1876; 

Sydney, 1880; Melbour-

ne, 1881; Milão, 1881 ; 

Nice, 1883; Turim, 1884; 

Anversa, 1885, e muitas 

outras recompensas, as 

ultimas das quacs são as 

seguintes : 

Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 
desde o anno 187 

CARLOS F. H0FER & COMP. 
Gênova 

O F E R N E T - B R A N C A 
é o licor mais hygienico conhecido que apaga a sede, facilita a digostfto, es-
timula o appetito, cura a febre amarella o intormittento, a dftr do cabeça, mar 
de nervos, mal de fígado, spleen, mal de mar. E' licor vermifugo, anti-chole-
rico, antifebrii, conforme provam os Innumoiob cortiflcados médicos. 

Nfto so deixe o publico enganar pelas nocivas ImltaçõoH, quo debaixo de 
vários nomes de Fernet começam a apresentar ão, o poça o logitimo I ' o r -
n e t - B r a n c a . 

MODO DE TOMAL-O 
Geralmrnt* te tom» a quantidade de om» colher de top», em melo copo de »ga» 

•ej» pel» m»nki, «eja ante» do JaBUr, oa em qa»lqaer oatr» hor» do dl», quando aa «ente 
•Ode. 

Para febres, toma-te A noite nma colher do aopa, com egoal quantidade dc agea 
e pc'a manb&, em JrJam, nma colher, pura 

Para vermes, poiiivelmente, ao devo tomar paro, oa deitemperado em pouca »gca, 
• tratando «o dc criançaa, »p nas a quantidade de nai colher de café. 

Para nauseas, ama coiior de sopa em meio copo de vinho, de agaa oa de cafó. 
Para indigestões fortes, ama colher de aopa, puro. 
Em tempo de epidemia, ou quando ae vive em logâ ea pâ doaoa, ca de »gua e 

area Inaalubrea, deve-ie aempre corrigir » epua com a dote de um» me*» colhcr, o »oa pri-
meiros aymptomaa de cholera, torae-te uma b6a colhtrada deat;mpnrad« cm melo copo de uma 
qualquer bebida quento, como infua&o de camcmilla, limonada, tu metmo caldo. 

I r m A o H l l r n n c a 
Únicos Introductorce na Republica dos Estados-Unidos do Brasil 

» 7. J. PIMSNTSL So 0M 
na«(1âr>tairl<),6l A RAO rAUI.Og 

Estamos recebendo as acreditadas marcas do nossa importação, sac-

cirla do 

60 KILOS 
garantidos, a preços som compotencia. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
- J j © C < 5 ) M M 1 E R € Í Í < S ) - 4 6 

S . P a u l o 
20-3 ( t " o dom.) 

C O M P A N H I A 

IT4L0-PAULISTA 
8 — A l a m e d a d o T r i u m i i h o — 8 

ESTABELECIMENTO 0E MÁRMORE 
i t i r n n i l e c u l l o c f A » < l o m o n u m e n t o s O c s t u t u i i s I>I>-

r a c o i n l t e r l o LUIZ POOESTA E HiJOS-Moatavidóo 
Agentes no Estado do s. Panio | Acceilani to encommendas para obras de architcclura, 

Ü 1 \ T V T T í T ^ W T A T V A 1 Í T T Q A C* escnlptura c ornamenlação de qualquer especie. r A W U l ^ t i n i , A L V A n u a i m m n . i i . h i a do. rpr.p.her o r a n d o u u 

H . P A U L O o M A N T O S 

o», (junch »3(J devliliiccnte «uctcrfaidos % rraccdcr com todo tlgor que fcccord?n 
o, Ulaiacudorn o conlrt o latiacteiu i diu coacuito. 

a . leis coatra 

A companhia acaba de receber grande quantidade da 
mármore em bruto, dc todas as dimensões, e pedra pomes, 
que vende a preços reduzidos. 30—18 

O B R A S C O M P L E T A S 
C o m u m |» ro t " « «c i o « I o l . u l / (l<> C a x l r o l i l l t o 

CINCO VOLUMES TOM o TOTAI, dk ÍI-117 RAOINAS 

1 vol. — ."Vsti-i-í» t ! 

il v o l . — M Í M c e l l ; i n c t i 

lii vol .—Wei-í i MCI-ÍO ' 

IV voi.— E | » l p . o « l í « m » i « -

Í ÍC I I I —Tliculro 

V. v o l . — P o c s l o d 

PREÇO DA8 OBKAS COMPLETAS I H Ü O O O 

A ' venda nesta rccfaci-ão 

Productos medicinaes brasileiros 
l | i ] M ' i i v : i ( l < > H p e l o l n « ( ) i i c ! i i r i : i í í i > n i l f l j - . í i t M K ! 

I ' u l>M<-:> «- [)«•«'»»ifii«I«>-> n u E x j i o i t l ^ f i o C i i l o r n 
l i i t t n i i < l n r . l i i e i i ^ o . 

í REPARADOS PKLO FHARMACEUTICO 

O o S Ê e e i H s í t o n i o efia F o n s e c a 
Ex rjirchte e svecessor 'ir. 

K U C ; I ; M O \ I . v i ; n i ; I « I>R. I K H . I . W D A & C . 

!»<> V i m i l i y 

E l i x ê p d c S a l s a , C a r o b a c M a t i a c á , ioduralo 

poderoso depurativo tio sangue, elficaz e energico no trata-

mento da» alTecções Byphiliticaa. 

X a r o p e às f ! â e * e s d c s r o e i r a , 

a c i y i c c e í r t u í a f i i b a , cxpectorantü 

e balsamico. 

V i nS t o d e a n a n a z f c e p u g i n o i o 

q u i n a d o , tonico e. reconstituinte. 

Minho d e J u r u h e P j a f e i r u g i n o s o 
q u i n a d e , em puro vinho de eajú, des-

obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u r c i , c a c a o , f i e p í o -

n a e l a ^ i o - ] i h o s p h a t o d e c a f -

c ? o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 

enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vindom-Bo om todos OP Ebtado?, nas principaes pharmacias o drogarias. 
Deposito em S Paulo: Rua Direita, 1, l i u r u e l c>fc C . 

> » Santos: Kua do Rosário 111, / Y l f i - o d o V i e i r a . 
> Contrai : Rua do Hospício, 8 ' J . — I U O d e . l u n e i r o , 

'isjfh,! 

I l i 

á«Mii -Í M , # I 
t w 

^mmm 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C. 
(fi»-. o dom.) 

Farinha de trigo 
no 

M O L I N O D E C A R C A R Ã N A 
Rosário, Santa Fé 

• F .n ix O» saccos de 45 kilos 
marcas .|.a letil (). » 45 » 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s e m S . P a u l o 
Francisco de P. Silva Pereira & Filho. 

a©, j f i ^ a í / o s é B<3)í!nrAcao. a© 
2 '—17 

GRANDE DISTILLARIA 
Caetano 

L , i c o r o « , c o g n a r , í l n e c h a m p a g n e , x n r o , » e » , v e r . 
m o u t h , b i t t e r 

irABjaacA EM S. cAEirAtí-o 
ÚNICOS AGENTES 

G U I M A R Ã E S , S A M P A I O & C. 
| K — I t u a « I o C o m m e r c l o — I I » 

S . 1 ' A U I . O 80—21 

Asthma! Asthma! 
moléstia, qne tanto ainigo a hu-

_pouco torapo polo maravilhoso 

XTRUCU' 

Romedio infallivel contra esti 
manldade. E' radicalmente curada i 

X A R O P E 
preparado polo pbarmacoutico 

R . T H E O P H I L O — C e a r á 
Iriiumcros attestados do curas maravilhosas têm tornado cate remedlo 

um bomfoltor da humanidade. 

V i d r o , Í M O O O — I l u z l a , B O J O O O 

Únicos depositários paia o Estado do S. Panlo : 

ANDERSON, S0TT0 MAIOR & C. 
P « u l o é 6 f « i a p l n n s (5." e dom.) 

"Hotel do remando 
CAPELLA DA APPARECIDA 

COMEÇO BA DESCIDA D£ CALÇADA 
U l r l K l t l o 

Pelos proprietários FERNANDO MàRIANO e soa senhora D. MARCIANA 
Qne, para melhor Borvlrera aos srs. romeiro* com «UM exnias, famílias, 

a-abam de Inaoffnrar o sen novo ORtabolocimento, feito exclusivamente par* 
esse (Im, o do accórdo com as leis do hyglene, reunindo por i»»o todo o con-
forto, garantindo-lbes optlmos commodos com janellis e magníficos banhos 
mòriics o frlts. 

Uiarla com vinho e tobremeja, ii$'JOO. 60—46 
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REMEDIOS QUE ( M l 
SEM DIETA 

NEM MODIFICAÇÕES DB COSTUMES 
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M n l m i i , e n r o b a e i n a n a -
o i i , cura todas as niolostias da folio, 
rhoumatismos agudos ou chronlcos, to-
das as affecçOes do orgem typhilitica, 
ulecras, eserofulas, darthros. oropin-
gcns; nao ha melhor purificador do 
sauguo. 

X a r o p o « l o l l ô r c » t l o 
a r u o l r n o i n u t u m l i i i , muito 
recommendado ua bronchito, na he-
moptise, nas tosses agudas ou chroni-
cas, no catharro pulmonar; na inllucn-
za ó poderosíssimo. 

X a r o p o d o m u l u n g u e 
l l õ r c H « I o l u r u n i e i r a . — 
Contra insomnias, novrose cardiaca, 
histerismo, eólicas hopaticas, toeeoe 
nervosas, astbma, coqueluche o convul-
sões das crianças. 

E l i v i r d o i<<nl> i r l l> inn—Bcs-
taboleco os dyrpoptieos o facilita as 
iligostOus o promovo as dojocçõos dif-
ttcols; c-tHc;v.(tisimo nos dosarranjos do 
estômago. 

V i n h o d o u a a n a z f e r r i i -
( ( i i i o H O o i i u l i i i t d u - P a r a os 
cliloro-anomicof; dobolla o poemya in-
tertropical, reconstituo os Iiydropicos o 
boribericos; grande restaurador f i e 
forcas. 

P l l u l a n d o v o l a m i n n — 

Combatem as prisOcs do ventre, s&o 
depurativus o reguiadi ras, sem fazer 
colicas, cura as enxaquecas o verti-
gOUS. 

" V i n h o d o c a c ú o , p e p t o -
n u , l H c t o - | > h o H ] > h « > t o d o 
c u l « p i i n a d o , contra o rachltis-
nio das crianças, desonvolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro 
longudafi o anemia. 

Estes o outros preparados do grande 
pharmaccutlco nüo contOm mercúrio, 
compõem-se qnasi tõ do extractos de 
plantas brasilchns, tOm cCrca do 20 
annos do reputação sempre crescente. 
Cada vidro é acompanhado du folheto 
quo tudo explica. 

M u l t o c u i d a d o e o 111 u ç 
t a l H l l l c a e õ e s . 

Deposito gemi cm S. Paulo : 

Casa Anderson, Solto Maior & C. 
(5 •» o dom.) 

0 DP, OCTAYIO MENDES 
A d v o g u d o 

Participa aos S3ua amigos qne, ten-
do doixado o cargo dc juiz da diroito 
da comarca do Sorocaba, abiiu o seu 
escrlptorlo do advocacia nesta capital, 
á rua Direita, n. 10-C, ondo terá en-
contrado diariameuto das 11 horas da 
manha ás t da tarde. 

Besideiicia, largo dos Gur.yanazos 
n . 20. 3 0 - 2 0 . . . 

Moléstias da Pelle 
SYPHILI3 E VIAS UKINARIAS 

Especialista 
l > r . V i e i r a d o M e l l o 

LAIUJO DA 6Ê, 7—Do I ás 4 horas 
(até 5) 

Casa de negocio 
Vende-Fo un a c;m pequeno sorti 

mento e ccntrecto por novo annos 
Para tratar, nu tua da Conceição, n 
102, casa dos sre. Costa Gonçalves í 
C. 6—• 

Consultor do Commeroio 
POR 

J 0 Í . 0 C Â N D I D O M A R T I N S 

Esta utillssima obra comprohcndo 
toda a legislação vigente do commer-
elo o das sociedades anonymas, des-
pachos nas Alfandegas, impostos, fór-
mulas do contractos commorciaes. 
registro de firmas o do todos os autos 
de archivamonto o registro nas Juntas 
Commorciaes, escrlpturaçSo mercantil, 
cambio, otc. 

Vonde so ua Companhia I ' . strial, 
rua Direita, 14, o à rna 15 do No-
vembro, n. 20, e om todas as livrarias. 

10-0 ( 3 . " o dom.) 

S A B O N E T E 
e 

1 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

P e l a I n s p e c t o r l a tieral d o I l y g l e n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinacs ate boje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M u n c h a s d o r o a l o 

E s p i n h a s , 
P a a n o a , 

B a r d a s 
E r a p l g e n s 

D a r t h r o M 
C : m p a > 

E r u p ç õ e s c u h m u a i i 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial bclleza. 

Para o banho ó o melhor sabonete até hoje 

conhecido ; não só torna a pelle macia e avclluda-

da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 

como é um seguro preservativo de todas as mo-

léstias opideinicas e contagiosas, em vista da 

acção benelica do ácido phenico que entra cm sua, 

composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-

mento indispensável dc todas as toilettes, dá á 

cutis atlraclivos e encantos, fazendo de#appftrccet 

todas as deformidades de qüc ò susceptível a 

pelle. lunumeros attestados dc pessoas insuspei-

tas o deabalisados clínicos afl irmam sua efficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-

VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO: 

B A R U E L & C O M P . 
a — i&m duugxv & — a 5o—r.o 

' • • tir • 

P a r a t o d o s 
A' Drogaria Paulista, de Alvrs Li-

ma & C., & rua do Rosário, n. 7, che-
gou grando sortimonto das pílulas su-
dorifleas do Lul i Carlos, para a iuimo-
diata cura da iotluenza, tosses, dôres 
do dentes, defluxo e constipaçOes, qne 
sfto sempre a causa das grandes en-
fermidades. 

Vendem-se também na casa Lebre, 
Irmão & Mello e, em Campinas, na de 
Andorson, Sutto Maior & C. 

d — 5 . . . 

Pheno l S s m p s i o 

Em todos as drogarias. 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa • • • •no la 

PB<iPAPU)A POR 

JAIME PAR4DEDA 
APPKOVADA PHLA BXMA. JUNT 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

lunumeros certiflcodos de médicosdit 
tinetoa o do pessoas de todo o critério 
attestam o preconlsam o H a b f i o 
I t u s s o para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
ContusOes 
Darthrei 
fimplngens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Doroa rhcumatlosG 
Dores de eabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

P A B A s m m 2 Q B B A S 

9 e I I — R u a d o R o s á r i o -- 9 e I I 

P A U L O 

V a n o r d o n «V C . ttm sompro cm deposito pa-
pel para jornaes o obras, de diversas qualidadoa. 

Reoobom encommendas para fóra o fazem oontracto 
para fornecimentos mensaes. 

As amostras acham-se á disposição do sous amigos e 
correspondentes. 

Tinta do Impross&o para jornaes, obras o lithographias. 
Mossa Victorla para rolos. Quadrados, quadratins, en-

trolinhas systematioas o guarniçOos do chumbo, vendem-
se cm pacotes dc 5 kilos para cima. Acceitam encom-
mendas do typo.—CommlssSo módica. 

Envcloppes de diversas qualidades. 

' V e n d u s a d l n h o l r o 

V A N O R D E N & C -
D e l l , RUA DO ROSÁRIO, 'J c 11 

H . P a u l o 6 - 5 {3 v. p. 

rnmwm oiasi assim ü 

s 

Porque cora o uso dos preparados 

do Dr. NETTO 

S o u s e m p r e â ô â l h l ! ! 
i 

ErupçOes cutancas o mordoduras de 
ineectos vonenonon, etc. 

A unlca e a molhor AGÜA DB T0I-
LKTTE, rounindo em sl todas as pre-
priedadeo das mais afamados. 

VBndo-»o na Drogaria do H a • 
r u o l A C o m p . e om tofliia S j 
outras drogarias, pharmaclas e casas 
e poifumarios. 

Saúva 
onojraphia á venia. 10—0 

LADHILHOS 
FINZI iV TIBAU 

F a l > r | ç a n a C l o i t n l d o Irt-
I d r l l i l o s d o c t i n o n t o 

O m m o s a i c o 

EM V l L L A M A R I A N N A 
Escriptorio : 

Rui Darão de Itapetiniuga, n. 32 
(mcz) 

B a n h a r i 
\ N T A C R U Z » 

VENDEM 

uiuiflSTO RHEINGANTZ & C . 
RUA DE S. CAETANO, 08 

(»tó 30 abril) 

ROYAL 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

YlSllO TOKlCO E RRCONStÍT B1NTM 

(Inlfadibt, bhoH|iièniiiiio Kcrrosinoio, 
1'tliiiu. v Aitriiirnito 

Poderoso rrtUnmüui i l u Korçu 

ELIXIR A\THÍüillATICO 

rrepnmrib Vkkr Ul <1* rlteito it^art) 
coutiu rbt nmutlimol 

FRICÇÃO AVnjÜÍÊlIUATICA 

Pedcrono pre mplo tMIrlo niM PonUdai, 
l)orc« rhcuinAilcAi, Ncvrnlfrlna, Para* 

IjslaK, rcnfrlAttoi, cte. 

B A R U E L Ã 

Rua Direita. 1 
tTOiimiiiiüi^ i.m. tiin i un i l i i m i i — d 

53-13 

S . C A R L O S 
Maria Nobout, cx-proprlotaria do 

Hotel de França, do Limeira, partici-
pa soa seus amigos e fregueses quo so 
mudou desta para S.Carlos do Pinhal, 
ua Uruguayana, n . 41, onde conti-
nua com o mosmo rgtao do negocio, 
ohde espera a coadjuvaçâo do todos 
ros.-ens amigos o freguezes, conti-
nuando o mesmo ostabcleclmento com 
o nomi de Hotel de França. 8—0 

EXTRACTO DE CARNE 
e osmazoma 

do estabeloclmeuto « Paredão », Ca-
choeira, Ulo-Orando do Sul, oncontra-

' se em tbdftó lia p!|9rnjnc)« 9. «m. 
os caBas de comostlvois do primeira or-
dem. 

Unloos depositários nosto Estado: 
Bafnel \ Ü.-Eiia Direita, n. 1. 
Ernesto 'Sholbgantz & C. - £tta tfe 

S. Caetano, 68. . . „ Jat«.31.) 

MAIL 

Steam Packet Company 
S o h l d u s p a r a a E u r o p a 

xa 

O P A Q U t í b 

DANUBE 
Capitão G. H. HICKS 

do R i o , no dia 20 do janeiro, dire-

itamente pafa 

S o u t h a m p i o n 

Th ames . . 15 de fevereiro 
Xille. . , . 20 » 

V i a g e n s r a p i d a s 
f a r á LwbÔÁ 13 dias 

> SOÜTUAMPTON 18 » 

e a h l d a s p a r a o P r a t a 

O PAQHETE 

T h a m e s 
flaliirA pafa 

M O X T E V i n Ê O 

no dia 28 do janeiro. 

Para passa gons e outras Informar 
çOes: no Riu, com o sr. G. C. An-
derson, rua General Câmara, 9, (Sobra 
do) i om Santos, com oa srs. Holwor-
£&y, E111& 4 0.'ora á PSulo, tia C a s a 
L u p t o n , rua de B. Bento. <1 o 43 

Sociétó Géaér&Ie de Transporls Mariti-
ffl&S i v a p iir de M i e 

O VAPOR 

B R E T A G N E 
esperado em S A M T O » , at6 o 3M 
t M d b é o f r ò n l o , sahlrá, do-
pois da indisponsavol domora, para 

Marselha 
G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia fornece conducç&d 

gratuita para bordo aos passageiros 
ge terceira clansn a suas bagagens; 

Agentos: 

KARL VALAIS & COMP. 
H . P a u l o —nio José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — r u a 25 do Março, 17. 

Navigazione Italiana a Vapore 

tailica das Escolas 
curso m m m da liksüa matsbnà 

SOBRE O 

Methodo Carpantier 
POR 

M I G U E L A L V E S F E I T O S Â 

SERIE PRIMARIA 
P e r í o d o e l e m e n t a r ( P r i m e i r a G r a m m n t i 

c a ) , a . ' e d i ç ã o , 1 v o l . c a r t . . . . . . M O O O 
P e r í o d o m o d l o ( S e g u n d a G r a m m a t l e a ) , 1 

v o l . c a r t . . . . . . . . . . . . . . . V j O O O 
P e r í o d o s u p e r i o r ( T e r c e i r a G r a m m a t i -

c a ) , a s a h l r d o p r é l o p o r e s t e s d i a s , 1 
v o l . c a r t . . . . . . . . . . . . . . . S J O O O 

A' venda na Grande Livraria Paulista, casa depositaria 
65, RUA DE S. BENTO, 65 

1 0 - 9 . . . 

JPiBJRA ÍS $Í&5PQ>2L.]B3 
tomando passigoiros para Barcoliona o Marsolha, com trans-

bordo em Gênova 

22 de janeiro de 1895 
3 ® »» >» _ n » 

A T T I W I T A ' 

M A R A N H Ã O 

ALACRITA' 5 fevereiro i ) 

0 MAGNÍFICO E RÁPIDO PAQUETE 

C h e g a d o a S a n t o s n o d i a 1 7 

Esplendidamente illumlnado a luz electrica, sabirA, no dia 22 do janoiro, 
para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
TOCANDO NO RIO DB JANEIRO E VICTORIA 

IV .D .—Es tes paqnotos possuem esplendidas acommodaçõos para pasaa-

goiros de classe dlstincta o 3.a classe. 

P r e y o d a s p a s s u g e u s o m 3 . ' c l a s s e » p u r a G ê n o v a 
o N á p o l e s 

Soeiété Généraío de Transoorts Kiri-
tiniob & rtipeir de Ĥ sdlle 

O VAPOR 

E S P A G N E 
esperado om S a n t o s , otó o dia 24 
de janeiro, eahirá, dopolsda indisponsa-
vol dBmora, pura 

MONTEVIDEO 
A Companhia forflfide cofldtídçfto gra 

tulta para bordo aos passageiros ad 
S." fíloíse, com suss bagagens. 

Ãgol i tó : 

KARL YALAIS & COMP. 
, P a u l o — R u a José Bonifácio, 25. 

S a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

NEW ZEALAND SHIPPING C. 
( L i m i t e d ) 

SAUIDAS I'4KA LONDBES 

n i n i u t a k a 15 do fevorolro 
R u u p e h u 12 de março 

0 PAUUETE INOLEZ 

Kaikoura 
Capitão FORBES 

esperado do Nova Zolondla, no Rio de 

Janeiro, no dia 22 do corrento, sahlri 

para 

LONDRES 
com escalas por 

T E X E I I H K e 
P I . Y M O U T H 

dopois da lndlspom»*ol domora. 

Rilhotes do I d u e v o l t a , na 1.* 
classe. Valides por 12 mozes, €• 4 í t . 

Esto paquete <em oxeollentos acom-
modaçOos para passageiros do 1.», 2.» 
o a .* classe. 

Todos os paqtiotoa desta linha elo 
illamlnados a luz electrica. 

Para passagons o outras InfoimyçOee, 
trata-so com os apontes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMEROIO, 43-Soldado 

S. PAULO 

Q r A i l l a n l s c h e l l a n k for 
D e u U c b l á n d 

Berlim- 1165 1100 
Londres 10 3/16 10 
Paris 930 «1« 
Itália - IXW 
New-Vork - l««r. 
Portugal — 
Hespanha — 

g l a u c o d e S . P a u l o 

Londres 10 3/10 o 15/10 
Parta 035 012 
Itália — 010 
Portugal — 450 

P r a t e l l i C r e s t a 

10 l/ I i l 
ul r. 

1.17» 
8'JS 
«03 
438 

415 
8.37 

10 1/10 
4.780 
8.170 

LLOYD 
Linha do Sul 

Londres 10 1/4 
Paria 0J0 
Hamburgo — 
Italia (saquea).... — 

» (valea) — 
Lisboa o Porto . . . — 
Outras cidad08 do 
Portugal — 
Hespanha 
Turquia (Büirouth) 
Buenos-Aires.... — 
Montevldoo — 

Hontom o mercado do cambio desta 
praça esteve multo desanimado. A me-
lhor taxo foi 10 9/32. 

Os combistaB podiam polos sobora-
nos 21». , .. . . 

Em SantOB, o papol particular dou 

10 3/8. 
O nosso mercado de cambio fechou 

multo Indeciso. 
COTA-ÇÕES 

AcfSea 
vend 

0 mipanhlas: 
Paa'ista Integ 
ldem a o r n S O f í . . . . . . 
Mogyana, lntogralisadaa 
Mechanica Iaport 
Industrial í eB . Paulo. 
Telephoolsa • • 

Bancos: 
CfortHoReal.oart. byp. 

Con 20 
Cart. comm 
Co*n20% 
Lavradores 
UnISo do 8. Paulo 
Idom da 2* emlss&o.... 
Comm. e lnd 
Coustructor e Agr 
S. Par'o. 

O PAUUETE 

S A T E L L I T E 
Sahlrá no dia 21 do corrente, ao meio 

dia, pera 
P a r a n a g u á 

D e s t e r r o 
I t l o - G r a n d o 

P e l o t a s 
P o r t o - A l e g r o 

Informaçõee, na agoncia 

Praça II de Junho, IO 
SANTOS 

A g e n t e s 

Em S . P a u l o — J o i o Briccola & Gatti, roa Jo&o Alfredo, 17-A, 
Em S a n t o s — A . Fiorlta & C., rna Santo Antonio, 48. 
No I l l o d e J a n e i r o - A . Piorlta & C., rua Prlmolro doMargo, 37. 

Pacific Steam Narigation Cooipjnj 
C PAQUETE I50IEZ 

G a l i c i a 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 14 de jinelro, sa-
hirá para L l a b A a , C a P a l l c e 
(La Rochelle), P l y m o u t b e C I -
v e r p o o l , dopois da indispensável 
demora. 

Estos vapores toerrüo do ora em 
deante no porto de L a P a l l c e 
(La Rochello), om logar d i D o r . 
d é u s . 

Roducç&o nos proço? das passagem 
para Llverpool: 

1.' classe, £ . 21 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 30 o £ . 45. 
2. ' classe, £ . 15. 
3. ' dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paqnotos desta linha s&o illaml-

nados a Inz olectrica. 
Para passagens e outras informações, 

com os agontes 

Wilson Sons & d., L imi ted 
BUA DO COMMERCIO, 43 - S o b r a d o 

S . P A U L O 

i j f r 

Roy&l Maií Steam Packet Company 
O VAPOR 

T A G U S 
sahlrá de S a n t o s no dia 28 deste 
moz, com oscala polos seguintes por-
tos : 
O a h t a 

M a c e l ú t 
P e r n a m b u c o 

C a í P a l m a s 
C i s t l Ò a 

S o u t h a m p t o n 
Pafa passagons, etc., na Compa-

nhia Lupton, á rua do 8, Bento, ns. 
41 o 43. 

270» 
70» 

205» 
160» 

110» 

150» 
40» 

140» 
40» 

4c ! 
40» 

215» 

Comp. 

250» 
05$ 

1303 
40» 

100» 

140» 
22» 

1301 
221 
70» 
80$ 

2108 
403 

105» 

6» ! 
0()| 
7 5 » 

1 , 0 0 0 3 

C O I W M I E R C I O 

C A M B I O 

8. Paulo, 20 de janeiro de 1866. 

Tabúllas afixadas hontom: 

C o n d o » B a f l k 

a 90 d. à vlst* 
Londres 10 1/8 9 7/í 
Paris 042 950 

1.161 1.182 
Italla — 012 
New-York _ 6.050 
Lisboa | 
e Porto | sterlino 10 1/8 9 7/8 
Agencias de Por-

tugal — 450 
M r i t l s h l l a n k 

Londrea 10 3/10 10 
Paris 937 950 
Hamburgo 1.150 1.175 
Italla.. — 905 
Portugal — _ 
New-York _ 4.080 
C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
Londres 10 3/10 10 

030 917 
1.1B0 1.170 

— 441 

1Í0» 

Letras hypothecarias 
Banco d e 0 . R e a l . . . . 71» 

«» 
Intond. Munlcip 80 i 

Apólices 

Do Estado 1.000» 
Qeroee 1.026$ 

Debenturea 

VlaçSo Paulista 80» — 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandoga e Roce-

bedoriade Rondas, de 14 a 19 do janoi-

ro : 
Cafó bom 1»320 kiio 
Café escolha $910 > 

S A H I D A S DE C A F É 
(JANKIEO lfB.1) 

Para a Buropa: 
Saccus 

Vapor ali. Tijuca I0.01H 
> austr. Berenice 20.C52 
» ali. Patagônia 25.K70 
» ital. Entella «50 
> > Las Palmas 1.112 
> fr. Bourgognc 0.575 
, > Coràoba 30.11J 

111.019 

Para ot Kstados-Unldos: 
B f t cn 

Vapor Ing. Nasmyth 9.215 
, Sorrento 11.70H 
, ing. C'M> 22-638 
> » Imperícl Prtnce.. 6.(51 
, . Basti ....^ÍB.^IHO 

73.779 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERA I>C »0 IUO 

20 Portos do Sul, Itatiaya. 
20 Santos, Koeln. 
21 Bordoanx o oee., Bn'sil. 
12 Portos do Sul, Itauna. 
22 Hevr Zealand, Kaikoura. 
22 PortC* do Norte, Itatiba. 
23 Santos, i £ : r 9 l0 
23 Santos, Tagus. 
24 Rio da Prata, Qadicia. 
24 Montovldeo o esc., Desterro. 
31 Bantos, Alacritá. 

TAP0BES A I A H I DO RIO 

20 Havre, Cofãoba.-
20 Ncw-York, Strabo. 
20 Angra e Paraty. Bracuhy. 
20 Hamburgo o esc , Santos. 
20 Pdrtos «o Kcrte, Alagoas. 
20 Portos do fiol. Satellitc. 
21 Santos, Normandiet, 
22 Rio da Prata, BrM. 
23 Santos, Oceano. 
24 Llverpool o esc., Qallicia. 
21 Victorla e esc., Piuma. 
24 Itajaby o esc., Itararé. 
25 Portos do Sul, Itatiava. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTO» 

20 Europa, Holbein. 
11 Rio, Satellite. 
22 Pio, Normandia. 
24 Rio, Oceano. 
25 Europa, Corgtiba. 

VAPORES k SAXIB Dl BASTO» 

21 Trleste e esc., Deak. 
21 Portos do Sul, Satellite. 
12 Qenova e esc., Maranhão. 
23 Sonthampton e oee., Tagus. 
30 Gênova e esc., Alacrita. 

FOLHETIM (7 

M A YNE-RE1 D 

OS PLANTADORES PU JAMAICA 
XI 

FRO.IECTOH DK VINGANÇA 

— Ohl bem vò ! O príncipe ter-
me-ia dado vinte robustos raau-
dinga8 era troca du Yola. Não ha 
que duvidar; é sua irm5. Vinte 
niandiugas que valem cada um 
cem libraa I E' uma fortuna 1 

—Pois bem, rabi 1 A fortuna 
ficar-lbe á pertencendo da mes-
ma maneira 1 

—Mas como V 
—O capitão Jowler lá tem as 

Buas razões para não vir a ter-
r a . . . E a quem responde meu 
amo pelo príncipe ? a elle só I 

—O' admiravel Iíavener, ex-
clamou o judeu, olhando para 
o seu confidente com pasmo. 
Pelo Deus dos nossos maiores! 
nSo me lembrou de tal. E' ver-
dade, Jowler nüo se atreve a 
apparecer na bahia. Além disso, 
ha uma convenção entre nós. 
Pouco lhe importa o que possa 
succeder ao príncipe; o BUU 
navio torna a partir dentro de 
vinte e quatro horas. 

—Ent5o, Ilabi, dentro de vinte 
e quatro horas, oa mandingas e o 
pr ncipe, que nós precisamos de 
desembaraçar dos Beus ouropeis, 
pertencer-lhe Ho. 

XII 
03 I10U3 VIAJANTHH 

Eram decorridos tres dias de-
pois que o negreiro havia deita-
do ferro em Montego Iiay, quan-
do um navio, de velaB redondas, 
appareceu ao longe, com todo 
o panno e a proa á terra. 

Dalli a pouco, entrava no an-
coradouro. Por cima do tomba-
dilho Iluctuava a bandeira do 
Reino-Unido. 

O que quer que era de Bin-
cero no todo do barco e nos 
modos dos marinheiros, levava 
a crer que estava alli um hon-
rado navio mercante. 

Na pôpa, liam-se estas pala-
vras : 

A Nympha ilu Oceano, de Li-
verpool. 

Apezar de trazer uma carga 
de mercadorias, a Nympha do 
Oceano também transportava pas-
sageiros. 

A maioria destes compunha-
se de plantadores que voltavam 
de uma visita á mãe patria. 

Os mais, ou fossem médicos 
ou commerciaatea improvisados, 
eram todos especuladores que 
corriam após a fortuna. 

Entre os passageiros do pri-
meira claBse, achava se um in-
divíduo tanto mais digno de re-
paro, quanto não procurava se-
não que o admirassem. 

Ao primeiro golpe de vista, 
conhecia-se que estava alli um 
cockney de Londres e um ex-
cêntrico de primeira classe. 

Apezar de indicar apenas vin-
te e um annos de edade, tinha 
um aBpecto fatigado. Era ex-
cessivamente louro. O cabello 
do bigode e das suissaB, trata-
do com todo o desvelo, dava 
a conhecer a muita importancia 
em que o dono tinha aquelles 
ornatoa naturaes. Os olhos, de 
côr parda amortecida, eram BO-
brepujados por umas sobrance-
lhas de um amarello desvaneci-
do. 

Trazia um dos olhos constan-
temente fechado, e o outro an-
dava sempre a pestauejar sob 
a luneta encravada como em 
caixilho natural, na arcada su-
perciliaria. 

A affectaçSo do trajo eBtava 
em harmonia com as pretençOes 
de dandysmo que se revelavam 
no desconhecido, e a solemne 
lentidão das suas palavras, quan-
do condescendia em falar com 
alguém, completava lhe o typo. 

Em todo caso, salvo o riso 
zombeteiro que alguns, a custo, 
disfarçavam, era tratado com 
deferencia; porque M. Montagu 
Smythje tivera o cuidado de 
explicar ás pessoas a quem hon-
rava com a sua confiança, que 
ia a Jamaica tomar posse de 
uma propriedade importante de 
que Loftus Vaughan fôra cu-

rador durante a sua menorida-
de. 

Entre os humildes viajantes 
que tomavam logar no steerage, 
a bordo da Nympha tio Oceano, 
achava-se outro mancebo, da 
edade de M. Smythje, mas de 
um aspecto bem differente. 

Era moreno, apezar da sua 
origem ingleza. As feições re-
gulares, a reserva e compostu-
ra das maneiras eram das que 
attrahera a atteução de um ob-
servador, porque, apezar do mui-
to uso do seu fato, coçado nas 
costuras, couservava ura ar de 
distineção e de modesto orgu 
lho. 

Sentado junto do cabrestan-
te, tinha ura albura em cima dos 
joelhos e fazia nelle, com mão 
hábil, e esboço do ancoradouro 
onde o navio ia fundear. 

Não era comtudo um artista, 
mas um pobre mancebo sem 
profissão, de certo inquieto ácêrca 
do futuro, porque, de quando em 
quando, a sua fronte se obscu-
recia. 

Como o navio se approxiraa-
va de terra, fechou o albura e 
pòz-se a contemplar a paizagera. 
Apezar daB comitioçoes que tão 
novo espectaculo nelle devia cau-
sar, tornou-se pensativo. 

Talvez suspeitasse de que ma-
neira ia alli ser recebido. 

De repente, uma voz desco-
nhecida tirou o da sua contem-
plação. 

XIII 
EXTKAOKDINABIO ENC0NTK0 

Foi a voz de M. Smythje. 
EBte cavalheiro tinha feito a 
viagem de Liverpool á Jamaica, 
sem transpor os sagrados limi-
tes do torabadilho. Mas, como 
os passageiros de todas as clas-
ses se haviam precipitado para 
a prôa, logo que o navio entrara 
no porto, afim de gosarem o es-
plendido panorama que se desen-
rolava deante delles, M. Smythje 
participára da curiosidade geral. 

A formosa natureza que elle 
honrava com a sua contempla-
ção, arrancon lhe a exclamação 
seguinte: 

—Palavra de honra, ó uma 
verdadeira decoração de operai 
Não acha, meu amigo? 

O joven contemplador, surpre-
hendido pelo atTectado tom de 
superioridade do passageiro de 
primeira classe, absteve se de 
reBpouder. 

—Ií' ao senhor a quem falo, 
continuou o cockney. Com a 
fortuna, tenho o observado mui-
tas vezes do tombadilho. O se-
nhor ó ura viajante da especie 
taciturna. Posso saber,—perdôe 
a minha liberdade,—poBso saber 
como veiu parar á Jamaica? 

—Como o senhor veiu, na 
Nympha do Oceano. 

—Ah I ah I . . . uão, senhor, 
não é má; e até muito bem 

respondido. E vem á Jamaica 
tratar de commercio ? 

—Não, senhor. 
—Então, vem exercer alguma 

profissão liberal ? 
—Menos, respondeu o man-

cebo diBtrahidamente. Venho ter 
com um tio meu, se elle ainda 
viver. 

—E' prodigioso, diBBe Smythje, 
pois o senhor não tem certeza 
desse importante facto ? Então 
não recebe ha muito tempo noti-
cias delle ? 

—Ha annos, responddu o man-
cebo. 

E, por efTeito da impressão 
de isolamento que experimenta-
va, accrescentou: 

—Não tenho recebido noticias 
nenhumas delle, apezar de lhe 
mandar dizer que havia de aqui 
chegar neste navio. 

—E' Bingular, exclamou o 
dandy. 

E, passado um momento de 
reflexão, proseguiu: 

—E como se chama Beu tio? 
Tenho conhecimentos na Jamaica 
e poderia talvez dar-lhe infor-
mações. 

—E' plantador e chama-se 
Vaughan. 

—Vaughan I diz o senhor, 
volveu Smythje, com extrema 
surpreza. Ò senhor não fala, 
supponho, de LoftUB Vaughan, 
eíquire de Mount-Welcorae ? 

—Desse mesmo. Loftus Vau-
gham era irmão do meu pae, 

que se chamava, assim como eu 
me chamo, Herberto Vaughan. 

— Singularmente incompre-
hensivel 1 Sabe, meu amigo, 
que trazemos ambos o mesmo 
deBtino ? LoftUB Vaughan é o 
administrador da minha proprie-
dade, e é para casa delle que 
me dirijo. Não era cousa ex-
quisita que amboB nós fossemos 
recebidos sob o mesmo tecto, 
e por um mesmo hospede ? 

Esta observação foi acompa-
nhada de um olhar cuja inso-
lencia não paBsou desapercebida 
ao passageiro joven e modesto. 

Dispunha-se a retorquir com 
severidade, quando o cockney, 
que léra no rosto do seu inter-
locutor, se apressou a afastar-
ão delle, balbuciando algumas 
palavras sobre a possibilidade 
de proximo duello. 

XIV 
OH PLANOS DU VAUUIIAN 

Nos dias que se seguiram á 
recepção daB duaB cartas de 
LondreB, ter-se-la podido ver 
Loftus Vaughan a uma das ja-
nellas de Mount-Welcome, ob-
servando com o seu oculo de 
alcance o mar e o ancoradouro. 

Naquelle tempo, os steamers 
não chegavam como hojo quasi 
á hora designada, e o espera-
do visitante podia apparecer 
inopinadamente. 

Este acontecimento não era 

1 I 

\ 

mysterio para ninguém, om 
Mount-Welcome. Todos os dias, 
alli se realisavam novos embe-
lezamentos. Os apoBentos da 
vasta habitação fóram novamen-
te decorados, as criadas, vesti-
das de novo, e oa criados, en-
trajados de libres, luxo desco-
nhecido até então na Jamaica. 

Os motivos de todos estes 
preparativos eram secretos. 

Loftus Vaughan tinha uma 
filha em edade de casar, e M. 
Smythje era um noivo rico; a 
propriedade de Montagu-Castle 
produzia rendimentos que o 
custos, que a administrava ha-
via muitos annos, podia avaliar 
com exactidão de Bchillings. 

Esta plantação, reunida á do 
Mount-Welcome, devia constituir 
a mais bella propriedade do 
paiz. Era natural, portanto, que, 
no plantador, a idéa de efTectuar 
essa reunião, por meio de casa-
mento, se tornasBe uma idéa fixa. 

Outra razão lhe fazia desejar 
esta alliança ; ninguém ignorava 
na Jamaica que Catharina era fi-
lha de uma quarteirona, e, por 
conseguinte, de Bangue impuro, 
e OB prejuízos de raça impediam-
lhe qualquer união conveniente 
no paiz. Loftus Vaughan sabia 
que oi inglezes observam menos 
esta lei ae demarcação social, e 
esperava apagar a nodoa original 
com um casamento que ennobre- * 
cesse a filha. 

(Continúa) 
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